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REGIMENTO 

PROVISIONAL, 

PARA   O   SERVIÇO,   E    DISCIPLINA 

%     DAS  ESQUADRAS  ,  E  NAVIOS 

DA   ARMADA  REAL, 

QUE   FOR    ORDEM 

DE-  SUA  MAGESTADE 

DEVE   SERVIR  DE  REGULAMENTO 
AOS  COMMANDANTES  DAS  ES- 
QUADRAS ,    E  NAVIOS 

DA     MESMA   SENHORA. 


LISBOA: 

Na    Officina   de    António    Rodrigues   Galhardos 9 

Impreflor   do   Confellio   do   Almirantado. 

Anão  179a. 


PEDINDO  o  bem  do  Meu  Ser- 
viço, que  para  melhor  regimen , 
e  economia  das  Embarcações  de 
Guerra   da  Minha  Armada  Real  ,   haja 
hum  Regimento  próprio ,  para  por  elle 
fe  regularem  os  Commandantes  das  Eí- 
quadras  ,    e   Navios    da  meíma  Arma- 
da: E  Sendo-me  prefente  por  parte  do 
Meu  Confeiho    do  Almirantado   o  Re- 
gimento Proviíional,  que  com  eíle  bai- 
xa :  Hei  por  bem  approvallo  ;  e  Orde- 
no ,  que  fe  obferve  tudo  como  nelle  fe 
contém.   O  mefmo  Confeiho  do  Almi- 
rantado  o  tenha  aífim  entendido  ,    e  o 
mande    cumprir  ,    e   executar   com^  as 
Ordens   neceffarias.    Palácio   de  Queluz 
a  vinte  de  Junho  de  mil  fetecentos  no- 
venta e  féis. 

Com  a  Rubrica  do  Príncipe  N.  Senhor. 
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O) 
REGIMENTO 

PROVISIONAL, 


CAPITULO     I. 

Ordens  fobre  a  Policia ,  e  Bif~ 
ciplina. 


I, 


ADifciplina,  e  Policia  dos  Navios 
fera  regulada  por  cada  hum  dos 
feus  Commandantes ,  debaixo  da  autho- 
ridade  do  Commandante  em  Chefe  da 
Efquadra. 

II. 

Em  todos  os  dias  ao  amanhecer  fe- 
ra feita  a  limpeza  neceílaria  interiormen- 
te, em  todo  o  Navio  _,  raípando-o,   e 
A  bal* 


baldeando-o  ,  principalmente  naquelles 
lugares,  em  que  efta neceffidade  he  mais 
evidente ,  fem  que  fe  pofià  notar  a  me- 
nor negligencia  a  efte  refpeito  ;  e  quan- 
do o  Navio  eftiver  furto  fera  baldea- 
do exteriormente  com  a  Bomba  de  fo- 
go ,  ao  nafcer  ,  e  ao  pôr  do  Sol.  Feita 
a  limpeza  interior ,  fera  perfumado  to- 
do o  Navio  com  vinagre,  com  alcatrão, 
ou  pólvora. 

III. 


Logo  que  fe  acabe  de  baldear  ha- 
verá todo  o  cuidado ,  em  que  fe  enxu- 
guem os  Trincanizes ,  e  mais  lugares., 
em  que  a  agoa  poíla  ficar  demorada  \ 
advertindo  porém,  a  pezar  do  referido 
no  Artigo  antecedente,  que  tendo  a  ex- 
periência moílrado  quanto  o  ufo  con- 
tínuo da  Rafpa  damnifica ,  e  arruina  as 
cobertas  ,  fe  poderá  fupprir  efte  inftru- 
mento  com  Efcovas  Ingíezas,  ou  com 
cafcas  de  coco,  e  arêa,  por  cujo  meio 

fe 


(3) 

fe  confeguirá  o  mefmo  fim  ;  pois  que 
verdadeiramente  ío  fe  deverá  ufar  da 
Raípa,  quando  for  precifo  tirar  qual- 
quer pafta  inútil  de  Alcatrão ,  ou  Breu. 

IV. 


Todas  as  manhãs  ,  em  que  o  tem- 
po o  permittir,  fe  tocará  a  Faxina  pe- 
las fete  horas  e  meia  da  manha  5  e  á 
retirada',  meia  hora  antes  de  fe  pôr  o 
Sol  :  O  fato  ,  e  macas  viraõ  para  as 
redes  immediatamente  áquelle  primei- 
ro toque  ,  tendo  d5  antes  diílnbuido  o 
Commandante  do  Navio  os  lugares  pró- 
prios, e  aílignalados  por  ordem,  para 
fe  metter  em  Trincheira  o  fato  da  Tro- 
pa ,  Marinhagem  ,  e  mais  peíToas  do 
'Navio  ;  devendo  a  Bateria  da  Coberta 
dos  Navios  de  Linha  confervar-fe  fem- 
pre  na  mais  exaéta  obfervancia  de  íàfa, 
prompta ,  deíèmbaraçada ,  e  provida  de 
tudo ,  como  fe  foíle  entrar  em  Combate, 
A  ii  V. 


(4) 


V. 


Em  todos  os  Domingos ,  e  Dias  San- 
tos fe  diraõ  duas  Miffas  ,  e  em  todos 
os  dias  antes  -de  anoitecer  affiftirá  toda 
a  Guarnição  a  Ladainha  rezada  ,  e  mais 
Orações ,  em  que  fe  peça  a  Deos  todo 
o  bom  íiicceíTo  pelas  Armas  de  Sua  Ma- 
-geftade,  e  faude  da  Familia  Real:  As 
Sentinellas  teraõ  o  cuidado  de  nao  con- 
fentir  a  peíToa  alguma  os  chapeos  na 
cabeça  durante  aqueiles  Adlos. 

VI. 

Os  Padres  Capellães  explicarão  o 
Catecifmo  ,  e  Doutrina  5  á  gente  da 
Equipagem  em  todos  os  Domingos  de 
tarde. 

VIL 


Achando-fe   completamente-  armado 

qual- 


(5-) 
qualquer  Navio  de  Guerra  de  Sua  Ma- 
geftade ,   mandará  o  Gommandante  del- 
le    deitar   hum  Bando   na    forma     que 
até  agora   fe  tem  nelles  praticado  ,   no 
qual  fe  ordena  :    r.  Que  toda  a  peíToa 
embarcada    fe  haja  de  confeífar  m  ter- 
mo de  dois  mezes :    2.  Que  fe  obferve 
inviolavelmente  a  Lei   dos  Tratamentos 
de  vinte  e  nove   de  Janeiro    de  mil  fe- 
tecentos  trinta  e  nove  ',  para  que  a  nenhu- . 
ma   peíTw    de  qualquer  qualidade  ?    ou 
Poílo  que  feja ,  fe  lhe  dê  maior ,    nem 
menor  tratamento  5    do  que  na  referida 
Lei  fe  determina  :    3.  Que  feveramente 
fe  prohiba    que  ninguém  venda   a  bor- 
do vinho,  ou  agoas  ardentes  :    4.  Que 
declare   a   todas    as  peífoas   da  Guarni- 
ção ,    que  quizerem  deixar  a  fia  raçaõ 
de  vinho  no  Porão ,  lhe  fera  paga  a  ra- 
zão  de  quarenta  réis  a  canada    no  pri- 
meiro Porto  a  que  chegar  5    tanto  deíle 
Reino  y  como  das  fuás  Conquiílas  3  pa- 
ra cu io  fim   o  Eícrivaó  do  Navio    lhes 

paf- 


(6) 

paíTará  huma  Certidão  rubricada  pelo 
Commandante  ,  e  pelo  feu  Official  im- 
mcdiato  ,  e  por  meio  da  qual  terá  in- 
falivelmente o  íeu  r  'gamento  :  5.  E  fi- 
nalmente ,  que  fe  prohibao  jogos  ,  e 
converfações  nos  Ranchos  de  noite. 

VIIL 

A  nenhum  Official  toca  dar  licença 
a  qualquer  individuo  do  Navio  para  ir 
a  terra ,  fenaõ  ao  Commandante  delle  y 
ou  ao  Official ,  em  quem  conftituir  eíle 
poder  :  eíle  porém  nunca  o  extenderá 
na  aufencia  do  Commandante ,  ao  pon- 
to de  o  permittir  para  dormirem  em 
terra :  prohibe  Sua  Mageftade  expreíTa- 
mente  a  todos  os  Officiaes  darem  li- 
cenças por  qualquer  pretexto  que  feja. 


IX. 


(7) 
IX. 

Qualquer  Officiál  ,  que  commanda 
em  aufencia  do  feu  Commandante ,  naó 
poderá  mandar  dar  maior  caíligo  ,  que 
metter  em  ferros  o  delinquente  -y  reíer-, 
vando  para  eile  o  dar-lhe  parte  dos 
motivos,  que  teve  para  executar  aquclle 
caíligo. 

X. 

Nenhum  Officiál  poderá  mandar  íòl- 
tar  qualquer  prezo  fem  ordem  do  feu 
Commandante  5  a  quem  privativa  ,  e 
particularmente  pertence  cíía  authorida- 
de. 

XL 

Qualquer  Officiál  ,  e  pelToa  embar- 
cada fará  faber  ao  feu  Commandante 
todo  ofaílo  de  importância ,  que  cccor- 
rer  a  bem  do  Serviço ,  e  de  natureza  a 

fer- 


fer-lhe  denunciado ;   e  do  mefoio  modo 
o   fará   o  Commandanfe  do  Navio   ao 


de  Eíquadra  ,    quando 
Íèr  delle  inflruido* 


entender  dever 


XII. 

Todo  o  jogo  de  parar  he  prohibi- 
do  5  e  íèveramente  o  deve  íèr  a  bordo 
dos  Navios  ,  aonde  os  licitos  devem 
ter  a  maior  moderação. 

XIIL 


Aos  OiKciaes  Militares  5  Oííiciaes 
do  Navio,  e  Inferiores  da  Tropa ,  lie 
unicamente  permittido  comerem  nos 
feus  refpeétivos  ranchos  :  todas  as  outras 
peííoas  da  Tropa  ,  e  Marinhagem  o 
devem  fazer  no  Caílello  >  Convés  ,  e 
debaixo  da  Tolda  5  cujos  lugares  devem 
immediatamente  depois  íèr  varridos  , 
c  limpos, 

XVI. 


(?) 
XIV. 

Haverá  o  maior  cuidado  para  que 
òs  Moços  do  Poraõ  ,  e  Fiéis  naõ  lan- 
cem no  mefmo  Poraõ  á  boca  da  Eíco- 
tilha  as  falmoiras ,  e  reftos  inúteis ,  que 
o  poflaó  infectar  ,  com  tanto  prejuízo 
da  faude  .das  Equipagens  :  Tudo  fera 
lançado  no  Mar  em  íèlhas  ,  em  que  o 
Sargento  de  Mar  e  Guerra  deve  ter  to- 
da a  prevenção ,  e  refponfabilidade. 

XV. 

De  oito  em  oito  dias  fe  metterá 
no  Porão  agoa  do  mar ,  quanta  for  ne- 
ceíTaria  para  lavar  ,  e  purificar  a  Arca- 
da da  Bomba ,  efgotando-fe  no  dia  fe- 
guinte  ,  para  que  o  Porão  fe  conferve 
fempre  limpo  ]  e  fem  máo  cheiro. 


XVL 


(  io) 

XVL 

He  feveramente  prohibido  lançar  ao 
Mar  por  qualquer  parte  que  feja  do 
Navio ,  as  immundicias ,  e  lixos ,  que 
delle  fe  limpaó  ;  porque  o  feu  lugar 
próprio  para  os  lançar  he  a  Proa ,  cu- 
jo lugar  porém  deve  fer  taõ  cuidado- 
íàmente  limpo  ,  e  baldeado  ,  que  nao 
aPpareçaÕ  veítigios  daquelles  defeitos. 

XVIL 

Aos  Guardiães  lie  encarregada  efla 
obrigação ,  para  o  que  fe  lhes  miniftra- 
ráõ  todas  as  coifas  precifas  para  aquel- 
le  fim. 

XVIIL 


Eftando  os  Navios  íiírtos  fe  dará 
de  oito  em  oito  dias  huma  porção  de 
agoa  doce ,  para  que  a  Equipagem  pof- 

& 


( II) 

fa  lavar  a  roupa  de  linho  ,    que  a  pre- 
cifar  :    Os  Meílres    pelo  que  pertence 
á    Marinhagem  ,    e   os  Commandantes 
dos  Deftacamentos  de  Tropa   pelo  que 
a  ella  pertence,  teraõ  a  infpecçaó  nefta 
matéria :  Efta  roupa  affim  lavada  fe  en- 
xugará toda  junta  içada  em  ad riflas  pre- 
venidas para  iffo  ,    do  Gurupés  para  o 
Maftro  do  Traquetc :  Prohibe-fc  que  fe 
deite  a  enxugar  de  outro  modo ,    como 
por  exemplo  extenderem-na    nos  Colhe- 
dores  das  Enxárcias ,    e  Ovens  ,   e  em 
outras  partes    do  Navio.    A5  Tropa   fe 
dará   a  dita    porção   de  agoa  doce    nas 
fextas  feiras ,  e  á  Marinhagem  nos  fab* 
bados  :    As  Macas  fe  lavaráõ  em  agoa 
falgada  no  primeiro  de  cada  mez ,  pon- 
do-fe    a  enxugar   do  mefmo  modo  5   e 
lugar  da  outra  roupa. 

m 


Todas  as  Embarcações  miúdas,  me* 

nos 


( 12) 

nos  a  Lancha  ,  fe  metteráo  dentro  ao 
arriar  das  Bandeiras,  quando  o  fervico 
do  Navio  nao  obfte  a  que  algumas  del- 
ias eíteja,  ou  deva  fer  empregada  nelle  % 
Eíla  manobra  fera  feita  no  mefmo  tem- 
po, em  que  íe  arriarem  as  Vergas  dos 
Joanetes  ,  que  fempre  o  devem  fer  ao 
pôr  do  Sol,  e  içarem- fe  ao  nafcer. 

XX. 

Em  todo  o  tempo ,  mas  muito  prin- 
cipalmente no  de  Inverno  ,  e  de  appa- 
rencias  de  máo  tempo  ,  logo  ao  arriar 
das  Bandeiras  fe  porá  tudo  quanto  he 
precifo  prompto  para  arriar  Maftareos, 
e  Vergas  ,  e  para  dar  fundo  a  outros 
ferros,  fendo  neceííario. 

XXL 


Ao  amanhecer   fe  tornarão  a  colher 
tias  Gáveas  os  Amantes  dos  Maftareos  7 

quan- 


(  13) 

quando  naõ  tiveíTe  fido  precifo  arriallos 
de  noite  ,  entrando  na  boa  ordem  ,  e 
regularidade  do  ferviço  o  mais  eícrupo- 
lofo  cuidado ,  em  que  fe  confervem  as 
Vergas  bem  horizontaes  ,  os  Maítros 
bem  direitos  ?  fem  que  no  feu  Appare- 
Iho  íè  poíla  obfervar  nada  que  feja  de- 
feituofo  P  e  meímo  eílrauho  á  viíla. 

XXIL 

Haverá  todo  o  cuidado  na  coníer- 
vacaõ'  das  Amarras  ,  tanto  dentro  das 
Cobertas  ,  a  que  devem  eftar  fufpenfos 
os  cobros  defde  a  Efcotilha  ,  até  ao  E£ 
covem,  mas  muito  principalmente  fora 
deitas ,  devendo  haver  a  maior  cautela , 
que  efíejaó  forradas  ,  até  á  fua  talinga- 
dura ,  t  ao  abrigo  das  agoas ,  e  immun- 
dicias  j  que  fe  lançarem  ao  mar  pela 
Proa  do  Navio* 


XXIII, 


■ "  i 


(  i4) 
XXIII. 

A  nenhuma  Ancora  fe  dará  fundo  9 
ièm  que  leve  a  fua  Boya  \  com  hum 
bem  feguro  arinque:  efte  fera  examina- 
do todos  os  dias  ,  e  a  mefma  Boyaj 
a  fim  de  que  efta  naõ  mergulhe ,  e  que 
tenha  baílante  filame  em  relação  do  Prea- 
mar ,  e  Baixamar,  para  que  fempre  vi- 
gie fem  o  riíco  de  íe  entoucar  na  pata 
dâ  Ancora  j  e  fendo  a  Boya  de  aduela 
fe  lhe  ajuntará  hum  fiel  de  madeira  de 
Pinho. 

XXIV. 

A  gente  que  guarnece  as  Embarca- 
ções miúdas  fera  fempre  a  meíma  ,  e 
efta  efcolhida  entre  a  de  melhores  coí- 
tumes  y  e  conduda  ,  e  livre  de  toda  a 
fufpeita  de  deferçao. 


XXV* 


XXV. 

Os  Patrões  das  Embarcações  miú- 
das devem  íèr  de  toda  a  confidencia, 
fazendo  faber  aos  remadores  delias  ?  que 
lhes  devem  íèr  fubordinados ,  em  quan- 
to fe  confervaõ  no  íèrviço  das  mefmas , 
como  a  qualquer  Official  Marinheiro. 

XX  VL 

Prohibe-íe  a  toda  a  gente,  que  íèr- 
vir  nas  Embarcações  miúdas ,  o  trazer  pa- 
ra bordo  quaefquer  matérias  combuíti* 
veis  fechadas ,  ou  abertas  3  fem  huma  ex- 
preíTa  Ordem  do  Commandante. 

XXVIL 


Nos  Navios  ,    em  que  embarcarem 
Guardas  Marinhas  3   fempre  hum  delles 
irá  em  qualquer  das  Embarcações  miú- 
das, 


(  *S) 
das ,  para  todo  o  íeiyiço  que  fe  offere- 
cer  ,    a  efte   obedeceráÓ   o  Patrão  y   e 
Equipagem  da  dita  Embarcação. 

XXVIIL 

Nunca  íe  demorará  em  terra  mai^ 
tempo  daquelle  que  for  precifo  no  fer- 
viço  ,  a  que  for  deftinada  qualquer  das 
ditas  Embarcações  ,  que  fempre  traraÕ 
as  íuas  infignias  ,  principalmente  em 
Portos  Eftrangeiros  >  em  que  a  regulari- 
dade ,  e  difciplina  deverá  fer  a  todo  o 
-lefjpeito  de  huma  imprefcriptivel  exacçaÕ. 

XXIX. 


Nenhuma  Embarcação  do  Navio, 
ou  de  qualquer  outro  ,  poderá  largar 
de  bordo  fem  licença  do  Official  do 
Quarto  ,  cujo  exame  he  tao  eíTencial  j 
que  de  huma  tal  negligencia  fe  tem  fe- 
guido  huma  continuada  deferçaõ  >  -e  ex- 
tra- 


<  17) 
travios  efcandalofos  de  effèitos ,  e  géne- 
ros com  grave  prejuízo  da  Real  Fazen- 
da  de  Sua  Mageftade  ,   e   tranfgreílaó 
das  fuás  Reaes  Ordens. 


XXX. 


y- 


Da  mefma  forte  Jie  prohibido  com 
&  maior  feveridade  na  manutenção  deita 
ordem  ,  que  em  Embarcação  nenhuma 
dos  Navios  de  Sua  Mageftade  fe  trans- 
portem fazendas ,  ou  género?  daquelles , 
cuja  prohibiçaó  fe  ache.eftabelecida  pe- 
las Leis  do  Reino. 

XXXI. 


Em  qualquer  parte  que  haja  huma 
fimilhante  tranfgrefiaõ ,  fera  logo  prezo 
o  Official  ,  ou  outra  qualquer  pefiba^ 
que  lhe  dê  caufa ,  á  Ordem  do  Confe- 
lho  do  Almirantado,  para  fer  caftigada 
como  pedir  efta  grave  culpa. 

B  XXXIL 


(  i«  ) 
XXXIL 

Nenhum  que  naõ  fejaõ  Officiaes  da 
Guarnição  de  Forrieis  ,  e  Guardiões 
para  fima  ,  poderá  mandar  roupa  para 
terra  com  o  pretexto  de  fe  lavar,  fern 
que  primeiro  preceda  licença  do  Com- 
mandante  do  Navio  ,  fujeitando-fe  to- 
dos neíle  cafo  a  patentear  na  Tolda,  e 
preferia  do '  Official  do  Quarto  tudo 
quanto  levar;  manifeftando  ,  do  que  naó 
for  feu  ter-lhe  fido  voluntariamente  con- 
fiado. 

XXXIIL 


Como  os  Criados,  e  Camaradas  de 
Gfficiaes  abufaó  muitas  vezes  da  íincera 
confidencia  de  feus  amos ,  prevalecendo- 
fe  deita  para  cobrirem  a  tranígreíTao  ao 
fobredito  refpeito  :  devem  ordenar-lhes 
que  patentêem  tudo  quanto  levarem ,  na 
conformidade  do  eítabelecido  no  Artigo 

an- 


(«O 

antecedente;  e  para  que  elle  íe  obíerve 
fem  difcrepancia  ,  he  jufto  que  o  me£ 
mo  Coinmandante  do  Navio  feja  o 
primeiro 5  que  faça  praticar  eíle  exemplo 
na  fua  própria  íamilia. 

XXXIV. 

Nos  Portos  Eíirangeiros  fera  geral- 
mente fujeita  toda  ,  e  qualquer  pelfoa 
de  cada  Navio  ,  a  fazer  manifeftar  na 
Tolda ,  e  prefença  do  Official  de  Quar- 
to ?  tudo  quanto  mandar  vir  de  Terra 
em  coherencia  com  o  eíiabelecido  no 
Artigo  XXX.  defte  Regimento, 

XXXV. 


As  Sentinellas  de  Poppa;  Proa,  e 
Portalós  ,  teraô  fempre  as  fuás  Armas 
carregadas  com  bala ,  que  fe  lhes  tirará 
antes  de  fe  arriarem  as  Bandeiras  3  pa- 
ra que  ao  íignal  do  apito  «para  íerem 
B  ii  arria- 


arriadas  ,  ellas  as  difparem  no  mefmo 
momento  5  carregando-fe  de  novo  para 
a  noite  3  e  municiando  a  cada  huma  das 
ditas  Sentineilas  comíeis  cartuxos,  que 
entregaráõ  ás  que  as  renderem .,  trocan- 
do as  Armas. 


XXXVI. 

Ao  arriar  das  Bandeiras  fe  dará  a 
Senha  da  noite  ás  fobreditas  Sentineilas , 
que  de  modo  nenhum  deixaráõ  atracar 
ao  Navio  em  tempo  de  noite  qualquer 
embarcação  que  feja,  fem  que  deita  lhe 
dem  a  mefma  Senha  ,  que  lhe  pedirá 
logo  que  vir  vem  buícar  o  Navio. 

XXXVII. 


Se  qualquer  Embarcação  vier  efe 
noite  bufear  o  Navio  ,  e  que  eíta  naõ 
for  da  Efquadra  ,  a  mandará  a  Senti- 
nella  ficar  fobre  os  remos  fem  atracar* 

daa- 


(  ix  ) 
dando  parte  ao  OíEcial  do  Quarto  do 
que  ella  annunciari  o  qual  tomando  as 
Ordens  do  feu  Commandante  a  manda- 
rá atracar,  com  as  cautelas,  e  exames 
que  pedirem  as  circunítancias  ,  e  o  lu- 
gar y  aonde  eftiver  fundeado. 

XXXVIIL 


Se  a  pezar  da  Sentineíla  gritar  á 
referida  embarcação  que  bufcar  o  Na- 
vio ,  para  que  naõ  atraque  ,  que  fique 
fobre  os  remos  ,  &c.  e  efta  profegair 
em  remar  para  o  Navio  ,  a  Sentineíla 
lhe  atirará  por  fima  para  que  fuípenda , 
acodindo  as  outras  Sentinellas  áquelle 
lugar ,  largando  nefte  cafo  os  feus  póf- 
tos  ,  a  fim  de  todas  lhe  fazerem  fogo 
direitamente  ,  verificando-fe  a  fufpeita 
de  qualquer  máo  intento, 


■ 
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XXXIX. 


He  fomente  aos  Portaíós ,  que  eftas 
Sentinellas  perrnittiráõ  ,  que  atraquem 
as  Embarcações  ,  que  vierem  de  terra, 
tanto  de  dia,  como  de  noite:  A's  mef- 
mas  Sentinellas,  e  Rondas  pertence  vi- 
giar, para  nao  confentirem  ,  que  nin- 
guém eíleja  nas  mefas  da  Guarnição ,  e 
muito  menos  dormir  nellas ,  fazendo  re- 
tirar para  dentro  qualquer  peífoa  ,  que 
íe  achar  nos  referidos  lugares* 

XL. 


Será  fomente  permittido  ás  Embar- 
cações ,  que  conduzirem  de  terra  para 
bordo  OíKciaes  ,  ou  peífoas  de  diítinc- 
çaõ  ficarem  atracadas  aos  Portalós ,  quan- 
do aquellas  primeiras  tenhaõ  Patente  de 
Tenente  Coronel  para  fima  ,  ou  fejaõ 
OiHciaes  eítrangeiros  j  todas  as  mais  de- 
vem 


<*3> 

vem  fer  mandadas  amarrar-fe  pelaPoppa 
da  Lancha  fe  eíliver  a  bordo  ,  ou  ao 
Vergueiro  >  que  para  efte  fim  eíliver  pre- 
venido. 

XLL 

He  expreílàmente  prohibido  levar 
fogo  5  ou  luz  a  qualquer  parte  do  Na- 
vio 5  fem  ordem  do  Commandante  del- 
le ,  que  a  efte ,  e  outros  refpeitos  >  o 
terá  feito  íaber  ao  Official  Commandan- 
.  te  do  Quarto. 

XLII. 

Em  todas  as  occaíióes  y  que  for  pre- 
cifa  alguma  luz  ,  tanto  para  o  ferviço 
no  Porão  ?«  como  em  Paioes 
eíla  fera  levada  cm  Lampião  fechado 
com  cadeado  5  conduzido  por  hum  Ca- 
bo de  Efquadra  ?  ou  Anfpeçada ,  capaz 
de  lhe  incumbirem  todas  as  cautelas  in- 
difpenfavels  em  íimilhante  aflumpto :  O 

3&r- 
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Sargento  do  Quarto ,  ou  Guarda ,  terá 
as  Chaves  de  todos  os  Lampiões  ,  e 
cuidado  em  que  lhes  naõ  falte  vifta  ne- 
nhuma ,  e  o  Official  do  Quarto  deve 
pairar  a  revifla  a  todos  os  ditos  Lam- 
piões ,  e  he  refponfavel  nefta  matéria. 

XLIIL 

Os  Fogões  da  Companha  feraó  apa- 
gados immediatamente  depois  da  Cêa , 
a  que  aífiftirá  hum  Official  de  Patente , 
de  Infanteria,  ou  Artilheria,  que  efti- 
ver  de  Quarto  ,  ficando  unicamente  os 
morrões  accefos  para  de  noite,  com  os 
refguardos  neceíTarios ,  e  dentro  do  me£ 
mo  fogão. 

XLIV. 


Ninguém  poderá  fumar  tabaco,  que 
naõ  feja  fobre  as  Tinas  deílinadas  a  efte 
fim  5  fendo  prohibido  fazello  defde  o 
anoitecer,  até  ao  toque  da  Alvorada. 

XLV. 


XLV. 

Nos  dias  fucceííivos  aos  que  de  noi- 
te tiver  chovido ,  ou  que  a  cacimba  da 
mefma  noite  tenha  molhado  o  Panno : 
eftc  fe  largará  a  enxugar  ,  içando  todas 
as  velas  ?  quando  a  maior  força  do  ven- 
to naõ  faça  huma  defmedida  força  na 
Amarra. 

XLVI. 

As  horas  de  dar  a  raçaõ  ,  feraõ  o 
jantar  pelas  onze  da  manhã  ,  e  a  cêa 
ás  quatro  e  meia  da  tarde ,  defde  Outu- 
bro até  Março  ,  e  pelas  finco  até  ás 
féis ,  defde  Março  até  Outubro. 

XLVIL 


Cada  rancho  íèrá  compoílo  de  finco 
até  féis  peíToas  fomente  ,  cujo  Cabeça 
íèrá ,  quem  ao  toque  do  Sino  vá  com  a 

fua 


(26) 

fua  Bandeja  lavada  buícar  a  raçaõ  á 
Caldeira  ,  pela  ordem  do  Caderno  do 
Sargento  de  Mar  e  Guerra  ;  obfervan- 
do  todo  oíílencio,  e  comedimento  nef- 
te  adb,  a  que  fempre  affiftirá  humOffi- 
cial  de  Patente. 

XLVIIL 

Só  ás  peflbas ,  a  quem  for  permiti- 
do comer  na  Coberta  ,  íè  permittirá  o 
tomarem  rações  feccas. 

XLIX. 


Andando  a  Vela  fera  a  Marinhagem 
a  primeira ,  que  tome  a  raçaõ  da  Cal- 
deira ,  tanto  ao  jantar ,  como  á  cêa ;  e 
eftando  o  Navio  fundeado ,  terá  a  Tro- 
pa efta  preferencia  ,  quando  outras  cir- 
cunftancias  naõ  alterem  efta  ordem;  pois 
nunca  fe  devem  entender  preferencias  en- 
tre os  Corpos  de  Marinhagem ,  e  Tropa. 


(*7) 


L. 


No  principio  da  Campanha  fe  en- 
tregará ao  Guardião  ,  e  Forriéis  feus 
refpe&ivos  baldes  com  beta  deefparto, 
para  que  tanto  a  Marinhagem  ,  como 
a  Tropa  poíTao  lavar  as  fuás  Bandejas , 
depois  das  comidas. 

LI. 

Nenhuma  peííoa  poderá  lançar  nada 
no  Coitado  do  Navio  ,  ou  nas  Cober- 
tas ,  de  modo  que  as  íiije  ,  devendo-o 
fazer  no  lugar  eftabelecido  no  Artigo 
XVI.  >  e  os  que  contrariarem  a  efta  or- 
dem ,  ferao  obrigados  ,  e  conílrangidos 
a  limpallo  immediatamente  por  fuás 
mãos ,  ou  pelas  dos  feus  Criados ,  ou 
Camaradas  >  fe  os  tiverem. 


(28) 

LIL 

Haverá  na  boca  da  Efcotilha  hum 
barril  com  vinagre  ,  e  agoa  miíturada 
para  todas  as  manhãs  lavarem  a  boca , 
e  huma  celha  em  que  lancem  ,  ou  re- 
ponhaõ  as  bochechas  ,  que  tomarem, 
lèm  as  lançarem  no  convéz  :  o  Comman- 
dante  do  Navio  deve  obrigar  toda  a 
Guarnição  a  que  ufe  deíla  providencia  j 
meio  tao  eíTencial  para  a  confervaçao 
da  faude  das  Equipagens. 

LIIL 


Para  o  mefino  fim  de  confervar  a 
faude  de  toda  a  gente  embarcada ,  con- 
correrá infinitamente  a  limpeza  de  cor- 
po ,  e  mudança  de  fato  :  para  o  que 
toda  a  equipagem  fera  obrigada  a  mu- 
dar de  camiza  duas  vezes  na  femana, 
e  em  todos  os  Domingos  9  e  dias  San- 
tos 


tos,  em  que  naõ  houver  trabalho  ,  fe 
veílirá  a  Marinhagem  com  o  feu  farda-» 
mento  aceado ,  aílim  como  toda  a  Tro* 
pa. 

LIV. 

Para  que  fe  configa  cabalmente  efta 
providencia  tao  útil  á  faude  da  gente, 
e  neceíTaria  ao  eftabelecimento  de  huma 
Policia  regular  3  fera  dividida  a  Mari- 
nhagem em  duas  metades ,  em  cuja  in£ 
pecçao  empregará  o  Commandante  dois 
Officiaes  para  eítarem  encarregados  de 
cada  huma  delias  ,  e  á  ordem  de  cada 
hum  delles  ,  hum  Contrameftre  ,  hum 
Guardião,  e  hum  Capitão  dos  Pagens. 

LV. 


Os  fobreditos  Officiaes  feraó  refpon- 
faveis  de  toda  a  Policia,  eexercicio  de 
cada  huma  deitas  Divisões ,  e  feraõ  elles 
os  que  façaõ  executar  pelos  outros  Offi- 
ciaes 


(3o) 

ciaes  Marinheiros  ,  que  lhes  ficaÔ  fobor- 
dinados,  todas  as  providencias  neceíía- 
rias  para  efte  fim  ,  que  vem  a  fer  lim- 
peza nos  corpos,  barbas  feitas  ,  diftri- 
buiçaó  de  lugares  para  as  Macas  na 
Coberta ,  arrumação  das  mefmas  nas  re- 
des ;  devendo  fer  as  dos  Bailéos  ,  e 
Caftello  para  os  Marinheiros  ;  as  da 
Tolda  para  a  Tropa ,  e  as  do  Tomba- 
dilho para  Grumetes ,  e  Pages. 

LVL 


Cada  hum  dos  fobreditos  Officiaesr 
Infpeclores  deflas  Divisões  teraõ  huma 
relação  de  todas  aspefFoas  contidas  nel- 
la,  em  que  conde  a  quantidade,  é  qua- 
lidade de  roupa  ,  que  cada  hum  tem, 
nao  fó  para  deíle  modo  regular  a  con- 
fervaçaó  do  aceio ,  mas  ainda  para  que 
por  meio  defta  providencia  fe  evitem 
os  roubos,  c  vendas  de  fato,  ou  troca 
deíle  por  vinho  >   o  que  fe  evidenciará 

nas 


CIO 

nas  Reviftas ,    que  lhes  faraó  nas  occa- 
íiôes  que  lhes  parecer, 

LVIL 

Suecedendo  que  íe  encontre  neftas 
ReviiTas  alguma  roupa  ,  ou  fato ,  quefe- 
ja  alheio,  fera  feveramente  caítigado  o 
ladrão,  e  quando  eíla  tenha  fido  Tendi- 
da por  dinheiro  ,  ou  em  troca  de  yi« 
nho ,  ou  outros  géneros ,  terá  igual  ca£ 
tigo  o  vendedor,  como  o  comprador: 
dém  diílo  aquelle  que  naõ  tiver  aliiffi- 
ciente  para  feu  uíb,  eaceio,  lerá  obri- 
gado a  recebella  ,  affim  como  todos  a 
iujeitar-fe  a  eíla  Policia ,  obedecendo  aos 
léus  Superiores. 

LVIIL 


A  mefma  ordem  de  Policia,  e  re- 
gularidade de  regimen  fe  praticará  com 
a  Tropa ,  de  cuja  execuçap  ficaõ  reípon- 

fa- 


(3*) 
iãveis  os  reípedíivos  Commandantes  dos 
Deflacamentos  delia. 

LIX. 

Haverá  particular  cuidado  em  que  a 
Marinhagem,  e  Tropa,  que  deve  ren- 
der o  Quarto  ,  fe  chame  huma  Ampo- 
Iheta  antes  ,  para  poderem  eílar  pelo 
menos  déz  minutos  antes  de  íubirem 
para  o  Quarto  ,  debaixo  do  Caítello, 
e  Tolda,  eíperando  o  toque  do  Sino; 
a  fim  de  íè  evitar  o  damno ,  que  lhe 
pode  caufar  paflando  de  repente  de  hum 
lugar  ordinariamente  quente ,  para  o  ar 
frio  ,  e  muitas  vezes  húmido  ,  e  chu- 
voíò. 

LX. 

No  cafo  de  fe  achar  molhada  agen- 
te, que  fahir  do  Quarto  :  Os  Sargen- 
tos pelo  que  toca  á  Tropa ,  e  os  Con- 
trameítres  a   e  Guardiões  pelo  que  per- 

ten- 
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tence  á  Marinhagem  ,  cingidos  ao  ex- 
pendido dos  Artigos  LIV.  ,  LV.  ,  e 
LVL  antecedentes  5  e  ás  Ordens  ,  que 
ti  efte  meímo  refpeito  tiverem  recebido 
dos  íeus  refpeéHvos  Superiores  ,  faraõ 
mudar  de  roupa  a  toda  efta  gente  ,  e 
logo  que  amanhecer  ?  huns  ,  e  outros 
trarão  o  fato  molhado  ,  para  fe  enxu- 
gar nos  lugares  ?  e  modo  determinado. 

LXL 


Em  todas  as  Semanas  ao  menos 
fe  ordenará  ,  que  todas  as  peííoas  da 
Equipagem  façaô  a  barba  ,  e  que  to- 
dos os  dias  fe  penteiem ,  e  lavem  ;  e 
para  que  o  poííaÕ  fazer  no  corpo  to- 
do ,  haverá  á  Proa  duas  Tinas  prompías 
para  fe  banharem. 


LXIL 


Como  nao  he  poílivel  ,  que  a  róu- 
C  pa 
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pa  fique  bem  lavada  fem  que  fe  lhe 
applique  fabaó,  fe  metrerá  abordo  dcs 
Navios  eíle  género  em  proporção  da 
viagem  ,  e  do  numero  dos  indivíduos , 
que  precifar  deita  providencia  5  diílri- 
buindo-fe  ás  differentes  claííes  ,  propor- 
cionadamente á  neceffidade  de  todos. 

LXIII. 

Haverá  fempre  quatro  Marinheiros 
vertidos ,  e  aceados  para  receberem ,  e 
faltarem  aos  Cabos  do  Portaló ,  quando 
qualquer  peílòa  de  diílincçaô  ,  ou  Cili- 
ciai de  Patente  fubir  abordo  do  Navio. 

LXIV. 


Como  da  limpeza  do  corpo  pro- 
cede de  ordinário  evitar  o  contagio  de 
moleftias  ,  fe  permittirá  a  gente  da  Equi- 
pagem o  exercício  de  naaàrem  em  eíla- 
£aò,  e  horas  próprias,   havendo  a  pre- 

ven- 
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vençao  de  eílar  fenipre  prompto  hum 
Efcalér  para  dar  íòccorro  a  qualquer 
que  o  neceilítar. 

LXV. 

Para   o  mefmo   fim   da  confervaçao 

da  faude  das  Equipagens  ,  hayerá  Ven- 
tiladores de  Lona ,  içados  5  e  applicados 
ás  Efcotilhas  ,  que  tem  ccmmunicaçaa 
com  a  Coberta, 

LXVL 

Devendo  cada  huma  das  pefbas  a 
"que  formão  os  Corpos  ,  cuja  fobordina- 
çao,  e  reípeito  aos  Superiores  he  bafe 
de  todo  o  Serviço  Militar ?  dar  provas 
da  mais  exemplar  conduíta  ?  para  que 
ib  mantenha  a  diíciplina ,  e  bca  ordem 
do  mefmo  Serviço  com  a  energia  ne- 
ceifaria  :  faz-fe  abfoíutamente  indifpen- 
favel  y  q#e  os  Commandantes  das  E£ 
■  tjf  C  ii  çjjpap 


quadras  p  e  es  de  cada  Navio  manfô- 
nhaõ  a  fua  própria  authoridade  ,  para 
com  os  que  em  razaõ  dos  feus  Póílos 
lhes  devem  obedecer  ,  fem  que  para 
eíle  fim  feja  neceíFario  prevalecer-fe  del- 
ia j  em  menos  preço  de  coníideraçaó  y 
que  devem  ter  pelos  Officiaes  de  Pa- 
tente ,  cujo  refpeito  deve  fer  Mentado 
por  dignidade  do  Serviço  ,  e  a  bem 
delie ,  e  para  exemplo  ás  Equipagens. 

LXVIL 

As  peílbas  ,  que  fallarem  mal  dos 
feus  Commandantes ,  excitando  por  meio 
defte  peífimo  exemplo  a  infobord  ma- 
ção ,  e  a  deíordein  y  ferao  punidas  em 
proporção  das  fuás  jerarchias  ,  e  con- 
forme a  gravidade  3  e  circunftancias  do 
delido. 

LXVIIL 


Havendo  de  tempos  a  efta  parte  fíio 

ce- 
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cedido  a  bordo  dos  Navios  de  Sua  Ma- 
geftade  acontecimentos  taó  eítranhos  de 
infobordinaçaó  ,  e  da  mais  repreheníivel 
defordem  ,  por  meio  dos  quaes  íe  tem 
naõ  íò  alterado  toda  a  economia  do 
Serviço  Politico ,  e  Militar  dentro  dos 
Navios  ,  mas  confundido  todo  o  fy£ 
tema  do  mefmo  Serviço  ?  com  ta 6  per- 
niciofos  exemplos-:  Ordena  Sua  MageC- 
tade  aos  Commandantes  das  Eíquadras , 
Navios  ,  e  mais  Officiaes  da  Guarnição 
-delles ,  a  obfervancia  da  mais  individual , 
e  efcrupulofa  vigilância  nefte  importan- 
te aííumpto  3  para  que  prevenindo  taes 
iníurrecções  ,  tanto  por  meio  de  cafti- 
gos  y  como  pela  mais  fevera  Difeipli- 
na  ,  fe  defvaneca  toda  a  idéa  de  fimi- 
lhantes  attentados* 

LXDL 

Os  doentes  ,    que'  houvererr?]  de  fer 
curados  a  bordo  ^    devem   fer  tratados 

com. 


com  toda  a  caridade ,  e  foccorro  de  to- 
da a  natureza,  para  o  que  Sua  Mage£ 
tade  eftafaelece  os  meios  convenientes , 
afílm  como  tudo  quanto  fe  determina 
no  Regimento  dos  Cirurgiões  ,  que  fe 
deve  obíervar,  em  quanto  a  efte  refpei» 
to  nao  ha  outras  providencias. 

LXX. 

Quando  haja  algum  Official  ,  que 
por  princípios  de  humanidade  ,  e  de 
virtude  queira  empregar-íè  na  infpec- 
çao ,  e  cuidado  dos  doentes ,  o  Com- 
mandante  do  Navio  o  admittirá  a  taõ 
louvável  emprego,  e  quando  fenaõ  der 
efte  cafo ,  nomeará  aquelle  ,  que  melhor 
lhe  parecer  defempenhe  efte  dever. 

LXXL 


O  lugar  para   enfermaria    a 
aos  Navios  deve  feríèparado 


bordo 

5    quanto 

pe« 
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pedirem  as  circunítancbs ,  da  outra  gen- 
te sa  ,  a  fim  de  as  nao  contaminar , 
confèrvando  fempre  limpo  ,  e  com  o 
aceio  polTivei ,  e  aos  doentes  em.  catres 
íòparados  :  além  diílo  miniítrar-lhes-ha 
toda  a  affiítencia  de  remédios,  trato,  e 
Enfermeiros  ,  de  modo  que  Lhes  naõ  fal- 
te nenhum  poffivel  foccorro. 

LXXIL 


Fará  a  Commandante  de  cada  Na- 
vio obíervar  iodas  as  cautelas  a  refpei- 
to  do  fogo ,  e  luzes  como  eftá  ordena- 
do ;  porém  muitas  vezes  por  negligen- 
cia acontece  que  ,  excedendo  efta  ás 
prevenções  de  antes  tomadas  5  ordena- 
rá 5  que  fempre  ,  de  noite  principal- 
mente ,  fiquem  cheias  algumas  Tinas 
de  agoa ,  Baldes  y  e  Bombí  s  promptas  y 
e  tudo  o  mais  que  pode  fervir  para 
apagar  qualquer  incêndio   promptamen- 


te. 


LXXIIL 


O) 

LXXIIL 

Como  porém  nenhuma  coifa  fe  con- 
segue perfeitamente  ,  fem  hum  metho- 
do,  e  ordem  regular  em  todas  ,  fará  o 
Commandante  do  Navio  hum  detalhe 
de  Officiaes  ?  e  mais  gente  de  cada 
Quarto ,  nomeados  poíitiva  3  '  e  particu- 
larmente para  acodirem  a  qualquer  in- 
cêndio ,  repartindo  o  emprego  ,  que 
cada  individuo  deve  tomar  immediata- 
mente  que  haja  fogo  í  a  huns  os  bal- 
des 5  e  a  outros  a  bomba  ,  e  a  cada 
qual  o  Serviço  que  neíle  caio  repenti- 
no deve  fazer,  a  fim  de  confervar  nef- 
te  funefto  acontecimento  toda  a  ordem 
neceílària  ,  prohibindo  feveramente- por 
outra  parte,  que  nenhuma  outra  peííòa 
fe  mova  do  lugar  aonde  eftiver  no  mo- 
mento mefmo ,  dê  voz  de  fogo  5  para 
evitar  a  oonfufaÔ,  que  de  ordinário  re- 
fulta  entre  huma  multidão  de  gente  con- 


fufa,  e  defordenada. 


LXXIV. 
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LXXIV. 

Obfervar-fe-há  geralmente  em  to- 
dos os  Navios  a  eítrcita  ordem  de  fat- 
iar com  vozes  moderadas  ,  tanto  nas 
praticas  ordinárias  da  gente  ,  huma  com 
outra  ;  mas  muito  principalmente  em 
occafióes  de  Manobra  3  e  Fainas ,  pro- 
hibindo  toda  a  faloma. 

LXXV. 

Aos  Officiaes  inferiores  ,  pelo  que 
pertence  aos  Soldados ,  e  aos  Officiaes 
Marinheiros ,  pelo  que  pertence  á  Ma- 
rinhagem fe  deve  impor  efta  obrigação  7 
que  devem  executar  á  rifca. 

LXXVL 

O   Commandante    do   Navio    deve 
ter  o  maior  cuidado  em  <jue  fe  execu- 
tem 


— 
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ttm  os  dois  Artigos  antecedentes  com 
todo  o  rigor,  para  que  coítumada  a  fua 
Guarnição  a  efía  boa  ordem  ,  fe  evite 
toda  a  perturbação ,  e  defordem  ,  que 
he  muito  certo  aconteça  em  ílmiihantes 
cafos,  confundindo-fe  as  vozes,  e  naó 
fe  percebendo  mefmo  aquelia  de  quem 
manda. 

LXXVII.^  ♦ 

. Jt  ■ 
As  accommodaçoes  para  os  Officiaes,, 
dentro   dos  Navios    de  Su^*  Magâftade 
feraô    diftribuidas    interiormente    coma, 
até  agora ,  em  quanto  por  hnma  Orde- 
nança uniforme  fe  naõ  regular  hum  fixo  , 
e  melhor  methodo  nas  fuás  divisões  in- 
teriores :    por  tanto  devem  os  Officiaes 
fuperiores  ter  íempre  os  primeiros  com- 
modos   na  forma  coítumada  até  agora  > 
relativamente  aos  outros  ,    que  por  Pa- 
tente,  ou  por  menos  antigos,  lhes  fad 
iòbordiriados  ,   devendo   os  Padres  Ca- 
pellães  fer  alojados  nos  ranchos  inferior- 

men- 


mente  > 
nentes. 
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fucceílívos  aos   Capitães   Te 

LXXVIII. 


NaÕ  tendo  Sua  Mageílade  limitado 
até  agora  o  numero  de  Criados  ,  que  fe 
deveráó  permittir  aosfeus  Officiaes  em- 
barcados nos  Navios  ,  e  Fragatas  da 
lua  Real  Armada ,  fe  recommenda  a  to- 
dos os  Officiaes  Generaes  Commandan- 
tes  das  Efquadras,  e  Navios  feitos,  a 
maior  moderação  nefte  particular  ,  em 
que  a  Real  Grandeza  da  Meíma  Senho- 
ra lhes  faculta  a  Graça  de  os  contem- 
plar com  vencimentos  das  praças  de 
Marinheiros  ,  para  naõ  abufarem  delia 
em  prejuizo  do  feu  Real  Serviço ;  naó 
he  porém  da  intenção  de  Sua  Magefta- 
de3  que  huns,  e  outros  deixem  de  le- 
var aquelle  proporcionado  número  de 
familiares  ,  que  pede  a  decência  >  e  a 
repreíentaçaõ  de  cada  hum  delles. 

LXXIX. 
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LXX1X. 

Sua  Mageílade  permítte  a  todo  o 
Chefe  de  Divifaó ,  e  Capitães  de  Mar 
e  Guerra  ,  embarcados  em  Navios  em 
que  efleja  Inílgnia  de  Official  General , 
duas  praças  de  Marinheiros ,  para  dois 
Criados :  Aos  Capitães  de  Fragatas-,  e 
Capitães  Tenentes  ,  huma  praça  de  Ma- 
rinheiro para  cada  hum  ;  para  os  Pri- 
meiros ,  e  Segundos  Tenentes  huma 
praça  de  Grumete ,  para  cada  hum.  Pa* 
ra  o  Deftacamento  de  Guardas  Mari- 
nhas ,  huma  praça  de  Grumete  para  me- 
nos de  íeis ,  e  duas  quando  o  Deftaca- 
mento for  até  áquelle  numero  incluíi- 
vamente:  Aos  Padres  Capellães  fe  lhes 
permitte  hum  Grumete  ,  para  fervir  o 
Altar,  e  a  eUes  mefmos. 


JLaa-^w 
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LXXX. 

.'Sendo  além  deites  neceífarios  alguns --, 
para  os  diiíèrentes  ranchos  de  Officiaes 
de  Patente ,  e  dos  do  Navio  das  diffe- 
xentes  claíTes  delle  ,  fica  a  arbítrio  de 
cada  Commandante  regular  efra  econo- 
mia  de  modo  ,  que  permittindo,  que 
alguns  dos  mais  imiteis  fe  poíTaò  occu- 
par  no  Serviço  dos  fobreditos  ranchos, 
nunca  eítes  hajaõ  de  fazer  huma  falta 
eílèncial  no  primeiro  ,  e  particular  fer- 
viço  do  Navio ,  principalmente  na  bal- 
deação 5  e  limpeza  de  que  nenhum  de£ 
tes  deve  fer  exceptuado. 

LXXXL 

Finalmente  logo  que  no  principio 
do  Armamento  cada  Navio  eítiver  com- 
pletamente armado,  fera  lido  ás  Guar- 
nições dos  Navios  o  Tratado  dos  Caí- 

ti- 


(4«) 

tigos,  e  Penas,  que  agora  vai  feparado 
deíle  Regimento  :  Efta  leitura  fe  conti- 
nuará em  todos  os  primeiros  de  cada 
mez  ,  durante  a  Campanha  ,  a  fim  de 
que  cada  individuo,  a  quem  elles  com- 
prehenderem  ,  nao  poiíao  allegar  igno- 
rância, quando  por  terem  incorrido  nas 
penas ,  que  Sua  Mageftade  nelle  manda 
eftabelecer,  derem  caufa  a  receberem  o 
caíligo,  que  eiles  lhes  infligem. 

LXXXII. 

O  Regulamento  Militar  de  Infante- 
ria  fera  applicado  no  Serviço  dos  Na- 
vios ,  naquelías  partes  em  que  dk  pof- 
là  fer  applicavel. 

LXXXIII. 


Naô  deve  o  Commandante  de  qual- 
quer Navio  empregar  os  léus  Officiaes 
em  aíTumptos  privativos  da  fua  peflba, 

ou 
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ou  em  objedtos  do  leu  Serviço  parti- 
cular ,  nem  eftes  terem  baixeza  tal  de 
fentimentos  ,  que  fe  íiijeitem  a  iíToj 
porque  nunca  fe  lhes  poderá  tomar  por 
falta  de  fobordinaçao  a  eícufa  a  íimi- 
lhantes  Ordens* 

LXXXIV. 

Ordenará  que  os  Officiaes  do  Na- 
vio fejaõ  tratados  de  modo  ,  que  uían- 
do  em  geral  da  aurhoridade  5  que  Sua 
Mageftade  lhe  permitte,  fe  naõ  falte  á 
attençaõ ,  que  lhes  compete ,  em  razaô 
dos  feus  Empregos  ,  para  que  fejaõ  obe- 
decidos,  e  refpeitados  de  toda  a  Equi- 
pagem j  praticando  em  todos  os  inci- 
dentes os  meios  ,  e  modos  mais  pro- 
porcionados y  com  que  íe  naõ  falte  á 
fobordinaçao  >  nem  á  difcipíina. 


LXXXV, 
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LXXXV. 


m 


,  ;;* . 


Em  todas  as  occaíides  ,  que  o  In- 
tendente Geral  da  Policia  ,  que  o  Au- 
ditor Geral  da  Marinha,  ou  que  oCon- 
fervador  Geral  da  Junta  do  Commercio 
forem  a  bordo  dos  Navios  de  Guerra , 
ou  mandarem  os  feus  Officiaes  fazer  al- 
guma diligencia  :  O  Commandante  do 
Navio  lhe  naô  porá  embaraço  algum , 
antes  pelo  contrario  ,  lhe  facilitará  to- 
dos os  meios  para  auxilio ,  que  lhe  re- 
clamar j  ou  lhe  for  neceílario  >  para  bem 
fe  fazer  a  dita  diligencia  ,  e  ifto  fem 
que  fe  precife  dar  parte  alguma  ao  Con- 
felho  do  Almirantado,  ou  ao  Comman- 
dante da  Efquadra ,  fenaõ  depois  de  fe 
ter  efíèíiuado  a  mefma  diligencia. 


LXXXVL 

Nos  dias  primeiros  de  cada  mez,  e 

fem- 


i 
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jfempre  nos  de  pagamento  ferao  lidos 
a  toda  a  Guarnição  de  cada  hum  dos 
Navios  de  Sua  Mageftade  o  Capitulo 
XXVI.  dos  Artigos  de  Guerra  àú  Re- 
gulamento para  o  exercício,  e  difcipíi- 
na  dos  Regimentos  de  Infanteria  das 
Exércitos  de  Sua  Mageítade,  aííim  co- 
mo o  Titulo  dos  Caítigos  §  e  Penas, 
que  até  agora  tem  fido  incluído  noRe^- 
gimentò  ,  que  fe  mandou  obfervaf  aos 
Capitães  de  Mar  e  Guerra ,  em  24  de 
Março  de  1736  ,-  em  quanto  Sua  Ma- 
geílade  a  efte  importante  refpeito  naS 
for  Servida  alterar  algumas  difpofiçóes 
do  referido  Titulo  :  fazendo  iàber  ás 
Equipagens  5  e  Tropa  ,•  que  no  que  lhes 
for  applicavel  comprehende  a  todos  os 
indivíduos  da  Guarnição  ,  cada  hum  dos 
referidos  Artigos  ,  ficando  por  elles  íii* 
jeitos  ás  penas  i  que  lhes  poílã  impor 
hum  Coníèlho  de  Guerra  ,  fe  fe  atreve* 
.rem  a  infringir  qualquer  parte  do  que 
«■elles*  fe  ordena* 

D       LXXXVIL 
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LXXXVII. 


■  í ! 


' 


Em  todos  os  dias  dos  Annos  de 
Sua  Mageftade,  e  dos  da  fua  Real  Fa- 
mília, fe  embandeirarão  osfeus  Navios 
citando  furtos  em  qualquer  Porto  ,  e 
nos  de  fua  dita  Mageftade  ,  Príncipe , 
e  Princeza  do  Brazil ,  faraó  três  falvas 
de  vinte  e  hum  tiros  de  Artilheria ,  fen- 
do a  primeira  ao  nafcer  do  Sol  ,  a  fe- 
gunda  ao  meio  dia ,  e  a  terceira  ao  pôr 
do  Sol. 

LXXXVIII. 


Todas  as  vezes  que  qualquer  peíToa 
da  Guarnição  mandar  de  Terra  Certi- 
dão de  eftar  doente,  e  que  porefta  im- 
poffibilidade  fe  naõ  recolha  a  bordo  , 
nunca  fera  remettida  ao  Confelho  do 
Almirantado  ,  fera  que  o  Medico  da 
Eíquadra  ,  ou  Cirurgião  do  Navio  na 
fua  falta  averiguem  amoleftia,  e  acha*. 

dc-a 


do-a  certa  ,  o  atteltaráó  na  mefma  Cer- 
tidão. 

LXXXIX. 

Sendo  finalmente  huma  demonítra- 
çao  de  difciplina  ,  e  de  fobordirtaçad 
entre  os  Navios  de  qualquer  Efquadra , 
o  imitarem  as  Manobras  do  Navio  Com- 
mandante  ,  ainda  quando  efte  lhes  nao 
faça  fignal :  Se  ordena  a  todos  os  Com- 
mandantes  de  todos  os  Navios  de  Sua 
Mageftade  efta  regular  obfervaneia  , 
praticável  no  largar  i  e  ferrar  o  Panno ; 
arriar ,  içar  Maftareos ,  e  Vergas  ;  fazer 
íubir  gente  a  cilas ;  metter  dentro ,  ou 
deitar  fora  as  Embarcações  miúdas  ; 
largar,  ou  arriar  Bandeiras,  ou  outras 
fimilhantes  Manobras  ,  que  fempre  de- 
vem íer  imitadas  pelos  Navios  da  Ef- 
quadra ,  e  de  cuja  falta  ,  ou  retarda* 
çaõ  he  refponfavel  cada  Commandantc , 
fazendo  ellas  prova  de  infobordinaçaó  % 
e  de  negligencia  ;  e  quando  por  qual- 
D  ii  quer 


quer  embaraço  fe  naõ"  poíTa  imitar  algu- 
ma das  fobreditas  Manobras,  o  Com* 
mandante  deflè  Navio  mandará  itnme- 
diatamente  dar  huma  fatisfaçaõ  ao  da 
Efquadra. 


CA- 
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CAPITULO      II 

Ordens  fobre  o  Methodo  do  Ser- 
viço fundeado. 


I. 


OCommandante  de  qualquer  Efqua- 
dra,  ou  Divifaó,  he  refponfavel 
a  Sua  Mageítade  ,  pela  execução  de  to- 
das as  Ordens  relativas  á  Diíciplina  da 
meíma  Efquadra  ,  ou  Divifaõ  ;  aíTim 
como  em  tudo  quanto  pertence  ao  eíta- 
do  de  actividade  ,  e  perfeição  ,  para 
defempenhar  a  honra  da  Bandeira  Por- 
tugueza. 

II. 

Dará  conta  ao  Confelho   do  Almi- 
rantado    de   tudo   quanto    acontecer  a 

bor- 
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bordo  da  Efquadra  do  feu  Commando , 
principalmente  a  refpeito  daquelles  af- 
fumptos  ,  em  que  as  providencias  de- 
vaõ  íer  dadas  fuperiormente  por  aquel- 
le  Tribunal  ,  e  em  todos  os  dias  de 
Seííàõ  remetterá  os  Mappas  Diários  ao 
meímo  Tribunal 

III. 


• 


Haverá  na  Efquadra  fempre  ,  ou  a 
bordo  do  Navio  Commandante  ,  hum 
Efcaler  de  Ordenança  ,  que  alternada- 
mente virá  de  cada  hum  dos  Navios 
delia  para  o  Serviço  occorrente ,  e  ex- 
traordinário da  mefma  Efquacíra  >  çom 
hum  OíKcial  de  Patente  nelle. 


IV. 


O  Commandante  da  Efquadra  man- 
dará pelo  Eícalei^  e  OJEcial  de  Orde- 
nança   vifitar   toáos  os  Navios  >  que 


eu- 


feto 
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entrarem  no  Porto;  recebendo  as  noti- 
cias ,  que  trouxerem  ,  para  no  dia  ie- 
guinte  as  fazer  faber  no  Confelho  do 
Almirantado  ,  a  menos  que  fendo  de 
natureza  de  maior  confequencia  ,  naó 
feja  neceíTario  immèdiatamente  partici- 
palias  ao  Minifterio ;  e  neíle  cafo  o  fa- 
rá em  direitura  á  Secretaria  de  Eftado 
da  Repartição  da  Marinha  ,  mandan- 
do outra, funil hante  Parte  ao  Confelho 
do  Almirantado ,  ou  a  Cafa  do  Prefiden- 
te  delle ,  quando  nao  feja  dia ,  e  hora 
de  Seiíaô  daquelle  Confelho. 


V. 


Os  quartos  de  Vigia  fundeados  de- 
vem fer  commandados  por  Officiaes  de 
Patente  do  Corpo  da  Marinha  Real ; 
a  feu  cargo  eftá  durante  efte  tempo  a 
Gonfervaçaõ  de  toda  a  Economia  do 
Navio,  manutenção  das  Ordens  eílabe- 
lecidas  i  a  execução  de  todas  ,  e  das  que 

a 


a  -pccafíaó  das  circunftancias  fizerem  ne# 
ceíTarias  :  elle  he  o  refponfavel  de  tudo 
quanto  acontecer  durante  o  tempo,  aue 
eftiver  de  Quarto  ;  e  he  a  elle  aonde 
todas  as  partes  fe  devem  dirigir ,  tanto 
para  refolvellas ,  como  para  as  comrau- 
nicar  ao  Commandante  do  Navio ,  fon-? 
do  defta  natureza  ,  e  por  cujo  canal  o 
mefmo  Commandante  fará  executar  as 
fcas  próprias  ,  e  todas  as  mais. 

VI, 


Para  que  os  Quartos  de  Vigia  fe  fa- 
cão com  a  regularidade  preciía  ,  e  por 
outra  parte  fe  con ferve  a  Ordem  do 
Serviço  com  a  mais  exaéta  Difciplina ; 
nunca  o  Commandante  do  Navio  per-? 
mittirá  licença  para  virem  a  terra  a 
mais  de  metade  dos  íèus  Officiaes ;  bem 
entendido ,  que  o  Qfficial  feu  immedia- 
to  nunca  deixara  o  Navio  em  aufencia 
do  meímò  Commandante  :    Sendo  efta 

Che- 
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fc    de    Diviíhõ  3    fe  naÕ    comprehende 
com  elle  efta  eícala,    que  fó  terá  lugar 
entre  os  dois  Oíliciaes  immediatamçnte 
-feus  inferiores. 

VIL 

Nos  Portos  Eílrangeiros ,  e  eflando 
nefte  .  fundeados  deJHe  Alcântara  para 
baixo  3  lie  prohibido  aos  Commandan- 
tes  dos  Navios  de  Sua  Mageftade  per-?. 
noitar  em  terra  ,  e  tendo-fe  permittido 
até  agora  efta  liberdade  nos  Nacionaes , 
fe  adverte  a  todos  os  Commandantes , 
que  hum  abufc  contínuo  delia  tem  5  ha 
tempos  a  eíla  parte,  caufado  huma  naõ 
pequena  relaxação  no  Serviço  ,  a  fim 
de  que  com  a  fuá  prefença  poílaó 
exemplarmente  reformar  a  Difciplina, 
nos  Qfficiaes ,  e  nas  Equipagens ,  ten- 
do huma  exaíla  obfervanda  nos  Quar- 
tos de  noite. 


VIII. 

Protegerá  tanto  no  Mar,  como  nos 
Portos  Eítrangeiros  aonde  fe  achar  hum 
Commandante  deEfquadra,  ou  de  qual- 
quer Nayi()  parolar,  o  Commercio, 
e  as  Embarcações  dos  VaíTallos  de  Sua 
Mageftade,  fem  com  tudo  infringir  os 
Direitos  das  Nações  alliadas. 

IX. 

Achando-fe  em  qualquer  Porto  Ef- 
trangeiro  a  Eíquadra  de  Sua  Magefta- 
de  y  fe  conformará  o  Commandante , 
naõ  fó  ás  Leis  do  Paiz ,  fazendo  obfer- 
var  ás  Guarnições  em  terra  a  mais  eílrei- 
ta  Difciplina ;  mas  conformando-fe  mef- 
mo  ao  tempo ,  e  hora  em  que  a  entra- 
da fe  fecha ,  ou  fe  faculta. 


X. 
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X. 


Da  meíma  forma  fe  no  dito  Porto 
Eftrangeiro  fe  encontrar  com  alguma 
Efquadra  ,  ou  Navios  pertencentes  ao 
Soberano  delle  ,  deverá  politicamente 
regular  com  o  Commandante  delia  as 
horas  de  tocar  a  recolher,  e  da  alvora- 
da, a  fim  de  evitar  primeiro  a  retarda- 
çaõ  de  fe  recolherem  aos  reípedtivos 
Navios ;  e  em  fegundo  lugar  para  naõ 
começar  a  communicaçaõ  em  terra  an- 
tes do  tempo  eílabelecido  nella. 


XI. 

Naõ  lerá    em  tal  cafo    impróprio, 

que  ambos 

os  Commandantes  íe  com- 

muniquem 

as   Senhas    para   de   noite, 

para  melhor   ordem  na  communicaçaõ, 

que  acafo 

poíTa   haver  entre  huns  ,  c 

outros ,   ou 

naquella  que  o  melmo  Ser* 

viço  pedir» 

XII. 

j 
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XII. 

Encontrando  em  qualquer  Porto  Ef- 
trangeiro  algum  Navio  de  Vaflàllos  de 
Sua  Mageflade ,  com  a  fua  Bandeira ,  e 
que  o  Meítre  delle  recufaíTe  de  dar-lhe 
conta  da  fua  fituaçaõ ,  e  deíHno  ,  ou  de 
conformar-fe  á  Diícipliná,.  e  á  Ordem, 
çftabelecida  no  mefmo  Porto;  o  Com- 
mandante  da  Efquadra  o  advertira  con- 
venientemente ,  dando  conta  ao  Confe- 
lho  do  Almirantado  na  torna-viagem ; 
mas  quando  a  culpa  for  de  natureza 
tal,  que  precife  huma  prompta  fatisfa- 
£aõ  á  Naçaó  ,  em  cujo  Porto  eftiver, 
o  caftigará   proporcionadamente   ao  de- 

mo, 

XIII. 


Todo  o  Commandante  dos  Navios 
de  Sua  Mageftade  ,  que  fe  achar  em 
qualquer  Porto ,   uaÒ  fe  demorará  nellq 


mu- 
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inutilmente  ,  antes  pelo  contrario  deve 
iahir  o  mais  depreílà  poffivel ,  para  exe- 
cutar as  Ordens  que  tiver,   relativas  ao 


Serviço  de  Sua  Mageftade. 


XIV. 

O  Commandante  de  qualquer  EP 
quadra  ,  logo  que  entrar  nefte  Porto, 
dará  conta  da  fua  viagem  ao  Cònfeliio 
do  Almirantado  na  conformidade,  que 
a  eíle  refpeito  fe  determina  no  Artigo 
II.  deíle  Capitulo ;  do  modo  como  fez 
a  CommiíTao ,  que  lhe  tiver  fido  encar- 
regada i  e  do  Eítado  dos  Navios ,  Equi- 
pagens ,   e   Informação   dos  feus  Offi- 


ciaes, 


XV. 


O  Commandante  de  qualquer  Na- 
vio que  entra  neíte  Porto ,  e  que  tenha 
tido  huma  CommiíTao  particular  ,  dará 
conta  logo  immediatameme  do  efeito 


II 
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delia ,  dirigindo-a  á  parte  de  donde  Ihfc 
emanarão  as  ultimas  Ordens. 


XVI. 

Se  porém  o  mefmo  Commandante 
achar  neíte  Porto  armado  Navio  ,  ou 
Efquadra ,  cujo  Commandante  feja  mais 
antigo  ,  ou  graduado  ,  lhe  tomará  as 
Ordens  dando-lhe  parte  da  fua  chegada* * 
e  do  eftado  do  feu  Navio  ,  e  Guarni- 
ção. 

XVIL 

No  fim  da  Campanha ,  remetterá  o 
Commandante  de  qualquer  Efquadra  > 
ou  Navio  folto  as  Informações  fecre- 
tiífimas  do  merecimento  dos  Comman- 
dantes  ,  e  Officiaes  da  Marinha  ,  feu 
comportamento ,  e  preftimo ,  dirigindo-as 
ao  Confelho  do  Almirantado  ,  e  aífim 
mefmo  as  dos  Officiaes  Marinheiros 
embarcados  em  cada  Navio. 

XVIII. 
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XVIII. 

Quando  qualquer  Navio  vier  dar 
fundo  no  lugar  das  fuás  amarrações  pa- 
ra defarmar  ,  o  fará  o  mais  próximo 
que  for  poíRvel  para  commodidade  y  e 
promptidaõ  do  feu  defarmamento. 

XIX. 


Logo  que  os  Navios  fe  acharem 
amarrados  ,  e  feguros  para  defarmar, 
daraó  as  Ordens  convenientes  os  Com- 
mandantes  delles  ?  para  fazer  trabalhar 
com  toda  a  diligencia  no  feu  defarma- 
mento. Os  Officiaes  do  Navio  faraó 
adiantar  o  trabalho  com  a  maior  acti- 
vidade ,  eftando  prefentes  a  tudo  ,  e 
prevenindo  que  a  gente  da  Equipagem 
naõ  furte  ,  ou  corte  os  cabos  ,  e 
mais  coiíàs  ,  em  cujos  objeítos  deve 
haver  hum  exemplar  caftigo,  achando-fe 

que 
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que  alguma  peíloa  perverte  efta  Ordem  f 
e  fempre  dormirá  a  i>ordo  hum  Offi- 
cial  >  em  quanto  durar  o  defarmamento. 

Finalmente  o  Commandaríte  de  Na** 
vio  tem  toda  a  refponfabilidade  pela 
Difciplina  delle,  em  cuja  confequencia 
deve  fazer  executar  ás  Ordens  eftabele- 
cidas  ,  e  as  fuás  próprias  com  todo 
aquelle  vigor  5  e  promptidaõ ,  que  pede 
o  Serviço  a&ivo  em  todas  as  CiaíTes 
da  Armada  Real.,  fazendo-fe  refpéitar, 
1  e  obedecer ,  em  razão  da  alta  Confian- 
ça que  Sua  Mageftade  delie  fez ,  entre- 
gando-lhe  a  honra  >  e  defenlà  da  íua 
Real  Bandeira. 

XXL 


1  iSii 


A  guarda  fera  rendida    ás  nove  ho* 
ias  da  manhã  ,   tocando-fe  á .  AíTembléa 

meia 


meia  hora  antes  para  fe  formarem  no 
Convéz  ,  e  fe  lhe  paííar  Reviíla  pelo 
Official  do  Quarto ,  no  aceio  do  corpo 
dos  Soldados,  Fardamento,  e  limpeza 
do  armamento,  fem  que  fe  poífa  notar 
a  eítes  reípeitos  a  menor  negligencia., 

XXII. 

A's  oito  horas  da  noite  em  tempo 
de  Inverno,  e  ás  nove  de  Verão,  ifto 
he  ,  defde  o  i.  de  Maio  até  ao  i,  de 
Outubro,  fe  tocará  a  recolher  :  a  Al- 
vorada em  todo  o  tempo  fe  tocará  ao 
romper  do  dia ,  comecando-fe  a  diítin- 
guir  os  objeíios. 

XXIII. 


Nos  Portos   Eílrangeiros   fe  poderá 
alterar  a  ordem  da  Difciplina   eííabele- 
cida  pelo  Artigo  antecedente ,  principal- 
mente naquelles  de  Praças  fechadas  ,   a 
E  cu- 
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cujos  eftilos  ,  e  Difciplina  fe  confor- 
mará :  e  neíte  cafo  ficaráõ  a  arbitrio 
do  Commandante  da  Efquadra  as  horas, 
em  que  deve  fazer  recolher  a  gente  a 
bordo  dos  Navios  delia  3  e  aquellas  em 
que  deva  franquear  a  communicaçaó  em 
terra,  para  o  que  no  fim  de  tocar  a  re- 
colher, e  Alvorada  atirará  do  feu  Na- 
vio hum  Tiro  de  Peca. 

XXIV. 

O  Commandante  de  qualquer  Na- 
vio folto  executará  o  meímo  ,  cingin- 
dc-fe  ao  prefcripto  no  Artigo  antece- 
dente. 

XXV. 

Em  cada  Navio  haverá  todos  os 
dias  hum  Official  nomeado  para  ir  a 
bordo  do  Ccnimandante  da  Efquadra, 
fe  lhe  fizer  fignal  ;  e  para  levar  qual- 
quer Parte  do  feu  refpedlivo  Ccmman- 
dante  fendo-ilie  préciío.  XXVI. 
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XXVI. 

O  Official  Commandante  da  Guar- 
da he  reíponfavel  por  toda  a  falta  de 
execução  das  Ordens  a  ella  encarregadas , 
e  prefcriptas'.  a  cada  huma  das  Senti- 
nellas. 

XXVII. 

Permitte-fe  que  o  Commandante  da 
Guarda  5  com  os  feus  Officiaes  refpe- 
ílivos,  alternem  nos  Quartos  de  noite, 
tirando  fortes  ;  porém  em  tempo  de 
dia  todos  devem  eílar  na  Tolda  ,  aon- 
de he  o  Corpo  da  Guarda  :  nella  fe 
diílribuiráõ  as  Ordens  ,  e  Santo  ,  fe- 
guindo-fe  neílas  formalidades  .o  efta- 
bclecido  no  novo  Regulamento  Militar 
de  Infanteria. 


E  ii 


XXVIIt 
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XXVIII. 

O  Official  Commandante  do  Quar- 
to ,  á  imitação  do  Serviço  das  Praças  , 
faz  dentro  dos  Navios  de  Sua  Mageíla- 
de  as  obrigações  de  Major  dasmefinas, 
qualquer  que  feja  a  fua  Patente. 

XXIX. 

O  Official  Commandante  da  Guar* 
da  dará  ao  Commandante  do  Quarto 
todas  as  Partes  3  que  occorrerem,  e  fo- 
rem precilàs  no  Serviço  ,  e  do  meímo 
receberá  a  refoluçaò  delias ,  e  cumprirá 
as  Ordens  ,  que  por  dk  lhe  vierem 
diftribuidas ;  pois  que  as  deve  tomar  do 
Commandante  do  Navio  5  e  mefmo  do 
da  Eíquadra  no  feu  próprio  Navio,  fe 
a  eíle  parecer  intimallas  immediatamen- 
íe  ao  Official  de  Quarto ,  fem  interven- 
ção do  feu  Capitão  de  Bandeira. 

XXX. 


(*9) 

XXX. 

A  primeira  Guarda  começará  pelo 
OíEcial  mais  antigo  em  iguaes  Póílos^ 
ou  graduado  em  outro  maior ,  íèm  que 
íe  dê  outra  preferencia  ,  entre  os  Cor- 
pos de  Infanteria3  ou  de  Artilheria. 

XXXL. 

As  obrigações  das  Sentinellas  faó 
eftabelecidas  nas  Ordens  géraes  ,  ás 
quaes  o  Commandante  do  Navio  fo- 
mente poderá  ajuntar  ,  ou  modificar 
aquellas  y  que  lhe  parecerem  convenien- 
tes a  bem  do  Serviço  ,  e  ao  fim  da- 
queíle,  em  que  cada  huma  das  mefmas 
Sentinellas  eftá  empregada. 

XXXII 

Os  Soldados  de  Guarda  nunca  faíii- 
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ráô  da  Tolda  ,  que  he  o  Corpo  da 
meíma  Guarda  ,  fem  licença  do  feu 
Official  ,  que  a  eíle  refpeito  tomará  as 
Ordens  do  Commandante  do  Quarto. 

XXXIIL 

Os  mefmos  Soldados  de  Guarda 
ajudarão  aos  trabalhos,  que  íe  offerece- 
rem  na  Tolda  ,  de  puxar  os  Cabos , 
em  todas  as  occaílóes  que  pedir  o  Ser- 
viço do  Navio. 

i 

XXXIV. 

A  todo  o  Serviço,  que  fe  mandar 
fazer  aos  Corpos  de  Artiiheria ,  ou  In- 
fanteria  ,  eftaraó  prefentes  os  feus  re£ 
peélivos  Officiaes  junto  â  elles  3  para 
os  animar ,  e  applicar  ao  trabalho,  que 
faraó  fempre  em  ordem ,  e  lílencio. 


XXXV. 
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XXXV. 

Nos  Navios  de  Linha  ferao  dividi- 
dos os  Deílacamentos  da  Tropa  em  três 
Divisões  ,  para  fazerem  três  Guardas  ; 
e  nas  Fragatas  em  duas  ,  para  fazerem 
duas. 

XXXVI. 

Quando  o  SANTÍSSIMO  SACRA- 
MENTO paliar  á  vifta  dos  Navios 
pelo  Cáes  ;  a  Guarda  fe  formará  em 
Batalha  5  com  a  Vanguarda  para  a  ter- 
ia ,  joelho  em  terra  ,  defcobertos  os 
Soldados  y  e  tocaráó  os  Tambores  •  a 
Marcha. 

XXX  VIL 


Quando  íírcceda  paílàr  Sua  Magefta- 
de ,  ou  Suas  Altezas ,  á  vifta  das  fuás 
Efquadras  >  ou  Navios  ;  pegarão  em 
armas  a  Guarda  ,    e  os  Deílacamentos ; 

e 


(70 
e  aprefentando  as  armas  ,  tocarão  os 
Tambores  a  Marcha  ;.  e  quando  paíTa- 
rem  mais  próximos  a  cada  hum  dos 
Navios ,  lhe  gritarão  fete  vezes :  Viva. 
a  Rainha  :  tendo  defde  logo  a  gente 
fobre  as  Vergas. 

XXXVIII. 


Subindo   a   bordo   dos   Navios   de 
Sua  Mageítade  ,   Miniíhos  ,    e  Confe- 
Iheiros  deEfedo,  Confelheiros  do  Con- 
íèiho  do  Almirantado  ,   do  de  Guerra , 
Marechaes  do  Exercito  ,    Tenente  Ge- 
neral Commandante  em  Chefe  de  algu- 
ma Efquadra  ,   ou  encarregado  do  Go- 
verno das  Armas  da  Província ,  em  cu- 
jo Porto,    ou  Bahia  furgirem  os  referi- 
dos Navios ;  a  Companhia  que  fe  achar 
de  Guarda   fe  formará   fobre  a  Tolda, 
aprefentando  as  armas ,  fazendo  os  Offi- 
ciaes  delia  as  Continências  devidas  ,   e 
tocando  os   Tambores  a   Marcha ,    e 

ten- 
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tendo   a  gente   nas  Vergas  ;    porém  fe 
Sua  Mageílade,    ou  Altezas  ,   andarem 
no  mar  ,    tocar-fe-lhe-ha  fomente    Três 
Rufos. 

XXXIX. 

Aos  Tenentes  Generaes  lhes  apre- 
fèntará  as  armas  a  Guarda  ,  faraó  os 
Officiaes  as  Continências  ,  e  os  Tam- 
bores tocaráó  Três  Rufos. 

XL. 

Aos  Chefes  de  Efquadra,  e  Mare- 
chaes  de  Campo  ,  o  mefmo  que  aos 
Tenentes  Generaes  y  mas  unicamente 
Dois  Rufos. 

XLL 

Aos  Chefes  de  Dirifao,  e  Brigadei- 
ros 5  o  mefmo  que  aos  fobreditos  j  mas 
unicamente  Hum  Rufo. 
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XLIL 

Aos  Capitães  de  Mar  e  Guerra  ,  e 
Coronéis  do  Exercito  de  Sua  Magefta- 
de  ,  receberá  a  Companhia  que  eíhver 
de  Guarda  com  as  armas  ao  hombro, 
e  com  os  feus  Officiaes  na  frente,  fem 
alguma  outra  continência. 

XLIIL 

A  todos  os  fobreditos  Officiaes  da 
Marinha  fe  lhes  faraõ  as  honras  im- 
mediatamente  fuperiores  á  fua  Patente, 
quando  algum  delles  commandar  em 
Chefe ;  ao  Capitão  de  Mar  e  Guerra  as 
de  Chefe  de  Divifaó ,  &c. 

XLIV. 


Aos  Capitães  de  Fragata,  Tenentes 


Coronéis  ,   Capitães  Tenentes 


e  Sar- 
gen^ 
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gentos  Mores,  lhes  aprefentará  a  arma 
toda  a  Sentinella  ,  junto  da  qual  paliar 
qualquer  dos  referidos  Officiaes. 

XLV. 

Quando  feja  neceííario  puxar  reténs 
por  haver  maiores  Faynas  ,  fe  chama- 
rão ,  vindo  fempre  á  teíta  delles  hum 
dos  feus  Officiaes  ,  que  fera  nomeado 
ao  render  da  Guarda. 

XLVL 


Na  diftribuicaô  da  racaõ  da  Caldei- 
xa  íèmpre  aííiílirá  hum  Official  de  Pa- 
tente ,  marchando  á  teíta  da  fua  refpe- 
ftiva  Tropa  hum  Sargento  3  que  igual- 
mente affiftirá  junto  do  Sargento  de 
Mar  e  Guerra  5  a  fim  de  preíenciar  5  fe 
os  Soldados  fad  convenientemente  mu- 
niciados, e  por  elles  reprefentar  o  que 
achar  contrario  ao  eítabelecido. 

XLVIL 
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XLVIL 

Os  Cabos  dos  Marinheiros  mar- 
charão igualmente  á  tefta  da  Marinha- 
gem para  o  fobredito  fim,  obfervando,- 
tanto  a  Tropa,  como  a  Marinhagem, 
nefte  afto  o  filencio  que  fe  requer  em 
todos  os  mais» 

XLVIII. 

Em  quanto  a  gente  comer  ,  eílará 
no  Convéz  hum  Official  inferior  no- 
meado dos  de  Retém  ,  para  manter  a 
xnefma  ordem,  e  Diíciplina  nefte  adio; 
e  hum  Guardião  para  o  mefmo  ejfFeito , 
pelo  que  pertence  á  Marinhagem :  am- 
bos faraó  com;  que  logo  fejaõ  lavadas 
as  Bandejas,,  e  o  fegundo  em  fazer  lim- 
par o  Coayéz  depois    da  comida. 


XLIX 
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XLIX. 

O  Serviço  dos  Quartos  fundeados 
tendo  menos  importância  5  que  andan- 
do á  Vela  ,  poderá  fer  dividido  em 
tantos  Quartos ,  como  parecer  ao  Com- 
mandante  do  Navio  3  em  conííderaçaõ 
da  capacidade  dos  feus  Officiaes ,  e  da 
lua  experiência  ,  em  que  fomente  deve 
haver  contemplação. 


L* 


A  gente  da  Equipagem  ,  Marinhei- 
ros ,  e  Grumetes  ,  feraõ  divididos  em 
quatro  Quartos  3  que  fe  mudarão  alter- 
nativamente. 


LI. 


Serão  difpenfados  dos  Quartos  os 
Commandantes  dos  Navios  ,  e  os  feus 
Officiaes    immediatos     nos    Navios    de 

Li- 
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Linha ,  e  todos  os  Capitães  de  Mar  e 
Guerra ,  que  nelles  forem  empregados  : 
nas  Fragatas  ,  e  mais  Embarcações  li- 
geiras ,  todos  os  Officiaes  devem  vigiar 
Quarto,   á  excepção  do  Commandante. 

LIL 


Deixando-fe  a  liberdade  aos  Com-» 
mandantes  dos  Navios  3  o  numero  dos 
Quartos  ,  fundeado  ,  e  a  efcolha  dos 
Officiaes  Commandantes  delles,  eílabe- 
lecido  no  Artigo  XLIX.  deite  Capitu- 
lo j  nem  por  iíío  deixaráõ  de  fer  obri- 
gados a  pedir  licença  ao  Commandante 
em  Chefe  da  Efquadra  ,  para  aífim  o 
fazerem  ,  fendo  três  os  que  finalmente 
làõ  determinados  para  o  Serviço  dos 
Officiaes  nos  Navios  de  Sua  Mageíla- 
de  ?  e  fem  que  já  mais  percaõ  de  vif- 
ta  ,  que  efta  facilidade  ,  que  fe  lhes 
concede  ,  os  naõ  faz  menos  refpon- 
faveis  da  fegurança  7   e  confervaçaõ  do 
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Navio  ,  a  que  eftaõ  obrigados  peífoal- 
xnente. 

LIIL 

O  Official  Commandante  do  Quar- 
to he  quem  durante  elle  tem  a  feu 
cargo  toda  a  Ordem  ,  e  Difciplina  do 
Navio;  he  quem  por  fobordinaçaõ  faz 
todas  as  funções  de  Commandante  del- 
le  ,  elle  he  o  executor  de  todas  as  or- 
dens eílabelecidas  ;  por. elle  faô  diftri- 
buidas  as  do  feu  Commandante  ;  elle 
he  o  refponfavel  de  tudo  ;  e  por  con- 
fequencia  he  a  elle ,  a  quem  immedia- 
tamente  fe  devem  dirigir  todas  as  Par- 
tes ,  pedir  todas  as  Licenças  para  de- 
terminar todas  as  providencias  ,  que  elle 
poíTa  dar  y  ou  pedir  ao  Commandante 
do  Navio. 

LIV. 


No  tempo  de  dia ,  terá  a  feu  cargo 
o  OiScial  do  Quarto   a  confervacaõ  de 

to- 
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ioda  a  Ordem  do  Serviço ,  Difciplina , 
e  Policia  do  Navio  ,  e  da  manutenção 
na  regularidade ,  e  obfervancia  de  todos 
aquelles  objeftos ;  tanto  relativamente  á 
Tropa,  e  Marinhagem,  como  nas  mais 
peíToas  do  Navio  ,  que  em  razão  da 
lua  authoridade  durante  o  Quarto  lhe 
eítaõ  fujeitos. 

LV. 

O  mefmo  Official  Commandante  do 
Quarto  he  reíponíavel  pela  fegurança 
do  Navio,  em  cuja  amarração  deve  ter 
o  cuidado  conveniente  ,  já  fazendo  ti- 
rar as  voltas  ás  Amarras  ,  quando  as 
tiverem  tomado  j  e  já  vigiando ,  e  fa- 
zendo vigiar ,  fe  a  ancora  garra ,  á  me- 
dida da  força  do  vento  ,  ou  fe  he  ne* 
ceííario  arriar  mais  amarra  ,  ou  de  vi- 
rar a  ella  fegundo  eítiver  o  tempo  ,  e 
a  fituaçaõ  do  Navio, 


LVL 
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LVL 

Obfervará  cuidadofamente  o  Official 
Commandante  do  Quarto  as  mudanças 
dos  ventos  ,  e  marés  ;  porque  neítas 
occafioes  lie  que  as  amarras  tomaõ  vol- 
ta ,  e  a  fim  de  poder  ajudar  algumas 
vezes  o  Navio  a  tomalía  boa  ,  já  com 
a  Bujarrona  ,  já  com  a  Mefena  3  ou 
com  a  Gala  como  melhor  convier. 

LVIL 


Dará  fempre  parte  o  Official  de 
Quarto  ao  Commandante  do  Navio  ,  ou 
ao  feu  immediato  ( fe  aquelíe  fe  nao 
achar  a  bordo )  da  precifaó  que  ha  de 
fazer  qualquer  das  referidas  Faynas  ,  e 
quando  as  circunftancias  naõ  tenhaõ  per- 
xnittido  executallas ,  dará  de  tudo  parte 
ao  Official  que  o  render  P  inítruindo-o 
exactamente  do  eítado  de  todas  as  coifas* 
F  LVIIL 
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LVIIL 

A  mefma  vigilância  terá  o  Comman- 
dante  do  Quarto  em  prevenir  cabal- 
mente tudo  quanto  forprecifo  para  arriar 
Maftarcos ,  e  Vergas ,  dar  fundo  a  ou- 
tras ancoras ,  pedindo-o  o  tempo  ;  de 
modo  que  quando  forem  neceíTarias 
aquellas  Manobras  ,  fe  executem  a  toda 
a  hora  da  noite  fem  confufaõ  ,  nem  a 
menor  falta,  na  clareza  dos  Cabos,  que 
poíTao  impecer  a  fua  execução  fem  ava- 
rias. 

LIX. 


O  OíEcial  Commandante  do  Quar* 
to  dará  parte  de  tudo  o  que  nelle 
acontecer  de  mais  effencial  ,  ao  Com- 
mandante do  Navio  ,  que  eílabelecerá  a 
eíle  refpeito  as  Ordens  neceíTarias  ,  em 
razão  cia  peflbal  refponfabilidade  do  Na- 
vio, que  Sua  Mageílade  lhe  confia. 

LX. 
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IX 

Dará  igualmente  parte  ao  Comman- 
dante  do  Navio  de  todas  as  novidades , 
que  acontecerem  ,  e  fe  paíTarem  no  Por- 
to aonde  eíliver  fundeado  5  tanto  nos 
próprios  Navios  da  Eíquadra  ,  como 
nos  Eftrangeiros ,  na  terra ,  praias  ,  e 
fuás  viíinhanças  ,  que  lhe  fejaõ  mani- 
feíías. 

LXL 


O  mais  próprio  lugar  do  Officíaí 
do  Quarto  he  a  Tolda  do  Navio, 
bem  que  poíía  ,  e  mefmo  deva  muitas 
vezes  ir  aos  Baiíeos  ,  Caítello ,  e  Tom- 
badilho ;  ver  per  fi  mefmo  aquelles  ob- 
jedos  ,  que  huma  etiqueta  viciofa  ,  e 
formalidades  mal  entendidas  fazem  de- 
legar em  fubalternos  menos  refponfaveis  , 
e  indifferentes  á  fevera  execução  das  Or- 
dens ,  e  á  manutenção  da  DiícipHna. 
*  F  ú  LKJl 
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LXIL 

Deve  entender  todo  o  Official  en- 
carregado do  Commandamento  do  Quar- 
to, que  elle  he  o  refponíàvel  de  tudo 
quanto  nelle  acontecer;  que  tendo  toda 
a  authoridade  para  fazer-fe  obedecer,  a 
deve  manter  na  fua  integridade ,  fazen- 
do refpeitar-fe ,  naõ  fó  pela  importân- 
cia que  fe  lhe  confia  ,  mas  igualmente 
pela  dignidade  do  Serviço  de  Sua  Ma- 
geftade,  e  cumprimento  das  fuás  Reaes 
Ordens :  e  fendo  efte  objefto  o  primei- 
ro, que  caradteriza  hum  Official  de  hon- 
ra ,  íerá  elle  também  a  bafe  que  fírva 
nas  Propoílas,  que  o  Confeího  do  Aí- 
mirantado  fizer  a  Sua  Mageftade ,  para 
o  feu  adiantamento  a  maiores  Póftos. 

LXXIL 


Nunca  o  Official  de  Quarto  deixará 

a 


a  Tolda  fem*Íèr,  que  a  iílo  o  obrigue 
qualquer  bem  fundado  motivo  3  e  pelo 
menos  tempo  poífivel ;  e  neíle  eafo  dei- 
xará incumbido  ao  Official  feu  imme- 
diato  de  Serviço  no  mefmo  Quarto  x 
para  que  efte  fuppra  as  íúas  vezes. 

LXIV. 

Deve  haver  no  Quarto  hum  Livro , 

em  que  fe  eícrevaó  todas  as  Novidades, 
.  Ordens  ,  Defpezas ,  e  Acontecimentos 
que  íuccederem  durante  cada  Quarto  5 
que  façaó  o  objeílo  do  Artigo  LVIÍL 
deite  Capitulo  ,  e  que  cornprehendad 
tudo  quanto  for  neceííàrio  confervar 
em  lembrança  ,  pelo  que  refpeita  ao 
Serviço  y  como  por  defcarga  da  refpon- 
fabilidade  do  Commandante  do  raeímo 
Quarto. 

LXV. 

Na6,  tomará  entregue   do  Quarto  o 

~  Offi- 
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Official  que  entrar  para  commandallo, 
fem  que  fe  faça  inítruir  primeiro  do 
eflado  interior  do  Navio ;  da  fua  amar- 
ração ,  Ordens  que  acafo  o  Comman- 
dante  do  Navio  tenha  dado,  e  novida- 
des que  tenhaõ  acontecido. 

LXVI. 


^j*,^ 


O  Official  do  Quarto  que  o  entre- 
gar ,  deve  informar  ao  que  o  render  de 
tudo  quanto  determina  o  Artigo  ante- 
cedente, tendo  efcripto  tudo  no  Livro 
do  Diário  ,  na  conformidade  do  outro 
Artigo  LXXV.,  afim  de  que  nunca  íuc- 
ceda  deixarem  de  hum  para  outro  Quar- 
to a  efcripta  refpeftiva  dos  íucceílos, 
Ordens ,  e  novidades  delles ,  que  cada 
hum  affignará  no  fim' do  feu  Quarto. 


LXVIL 


Nenhum  Official  largará  o  feu  Quar- 

•     to 
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to ,   fem  eílar  prefentc  aquelle ,    que  o 
deve  render  ;    de  qualquer  acontecimen- 
to   íèrá    elle  eílreitamente    rcíponfavei , 
íe  por  fimilhante  negligencia   acometer, 

LXVIII. 

Ao  Oílicial  Commandante  doQuar- 
to  pertence  a  authoridãde  de  dar  Li- 
cenças nelle  \  porém  naõ  as  permittirá 
á  gente  durante  o  mefmo  Quarto ,  fem 
liuma  juílificada  razão  >  e  regulando-fe 
do  modo  nefte  particular ,  que  nunca  fi- 
que fem  a  gente  neceaaria  quando  o 
Serviço  a  pedir. 

LXIX.. 

Âs  deípezas  dos  materiaes  naõ  íè 
faraó  fem  hum  Bilhete  aílignado  peío> 
Official  Commandante  do  Quarto  ?  que 
as  tiver  mandado  fazer  5  e  nunca  por 
outro  qualquer  y    no  fim  do  Quarto  y  e 

aá- 
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antes  delle  fe  render,  devem  os  referi- 
dos Bilhetes  ficar  affignados ,  e  as  de£ 
pezas  lançadas  no  Livro  do  Diário  dos 
Quartos. 

LXX. 

Tendo  até  agora  graíTado  o  mais 
extraordinário  efpirito  de  dcferçaõ  nas 
Equipagens  das  Efquadras  ,  e  Navios 
de  Sua  Mageftade ,  faz-fe  indifpenfavel  y 
que  os  modos  para  as  evitar  fe  augmen- 
tem  por  meio  da  mais  rígida  ,  e  feve- 
ra  Difciplina  a  bordo  dos  fobreditos 
Navios,  de  donde  já  mais  poderáó  de- 
fertar  ,  fe  os  Officiaes  Commandantes 
dos  Quartos  fizerem  exactamente  as  fuás 
obrigações. 

LXXI. 


;..-:!. 


O  OíEcial  Commandante  do  Quar- 
to immediatamente  tomar  entregue  del- 
le ,    poderá  paliar  huma  revifta  a  toda 


a  Marinhagem  5   a  fim 


de  que  fe  veja 
fe 


íe  alguma  peíToa  defta  Clafíe  defertaria 
no  Quarto  antecedente  :  e  fuccedendo 
cncontrar-íè  eíta  falta  3  ficará  reíponía- 
vel  delia  o  OíEcial  Commandante  do 
dito  # Quarto  e  prezo  á  Ordem  do 
Confelho  do  Almirantado. 

LXXIL 

O  meírno  Official  Commandante  do 
Quarto  5  terá  toda  a  liberdade  de  paliar 
ás  horas  que  quizer  as  reviftas  que  lhe 
parecer  5  principalmente  de  noite ;  e  de 
dia ,  quando  eíta  operação  fe  nao  oppo- 
nha  a  qualquer  trabalho  indifpenfaveL 

LXXIIL 


'Tendo  ha  tempos  a  efta  parte  graf- 
íado  entre  as  Equipagens  dos  Navios 
de  Sua  Mageítade  o  mais  eícandaloíb 
efpirito  de  infobordinaçaõ  ,  e  de  defor- 
dens  taõ  reprehenliveis  em  corpos  regu- 
la- 


(9o) 
lares  ,   como  contrários   á  authoridade , 
e  refpeito,  com  que  devem  fer  executa- 
das as  Ordens  y  relativas  ao  Serviço  -de 
Sua  Mageftade  ,    e  á  fua    impreterível 
execução  :    Ordena  o  Confelho  do  AI- 
.  mirantado   a    todos   os    Commandantes 
das  Eíquadras  de  Sua  Mageftade ,  e  de 
cada  hum  dos  Navios  delias  ,    que  to- 
mando  na  mais  feria  coníideraçao  hum 
aílirmpto  da  primeira  importância  y   ha- 
jaõ  de  manter  na  mais  fevera,  e  inexo- 
rável Difciplina  as  Guarnições  dos  feus 
próprios  Navios  y  fazendo  com  que  em 
cada  huma    das  Jerarchias    haja  toda   a 
fobordinaçaõ  y  em  cada  individuo  parti- 
cular para  com  aquellas  peíToas  que  em 
razaô  dos  feus  Poítos ,  e  Empregos  fao 
feus  Superiores;  caftigando  feveramente 
aos  contraventores  y    íem  que  nefte  par- 
ticular poíTa  fer  attendivel  a  menor  cir- 
cunílancia    para    deixarem  de  fer  puni* 
dos,  nem  para  relaxar  a  auftera  confer- 
Taçaô  de  huma  Difciplina  -,    cuja    bafe 

de- 
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deve  fer   a  da  mais   deciíiva  fobordina- 
çaõ. 

LXXIV. 

O  OíEcial  immediato  ao  Comman- 
dante  do  Navio  deve  ter  todas  as  cha- 
ves dos  Paioes,  e  Deípeníàs,  em  que 
eítiverem  géneros  pertencentes  á  Fazen- 
da Pveal  ,  e  eftas  além  daquellas  que  de- 
ve ter  cada  hum  dos  encarregados  dos 
íòbreditos  Géneros  ,  para  que  as  naõ 
poíía  abrir  íonegadamente  fem  depen- 
dencia  da  outra  chave. 

LXXV. 

Em  todos  os  Paioes  affim  do  Mef 
tre,  como  do  Defpen feiro ,  haverão  três 
chaves  ,  das  quaes  terá  huma  o  Com- 
mandante,  outra  o  Official  de  Quarto, 
e  a  terceira  o  Mcítre ,  ou  o  Defpenfei- 
ro. 

LXXVL 


LXXVL 

Nunca  fe  mandarão  abrir  o  PoraS  , 
Paioes  j  ou  Defpenfas  ,  em  que  ha  géne- 
ros pertencentes  a  Sua  Mageftade  ,  para 
fe  gaitarem .,  ou  diftribuirem ,  fem  que 
eítejaõ  prefentes  aquellas  pefloas,  a  cuja 
cargo  elies  vem  ,  ou  os  feus  Fiéis ,  e 
aquellas  que  pelo  feu  dever  as  devem 
fiscalizar;  e  quando  ifto  acontecer  man- 
dará ■  o  Official  de  Quarto  com  a  íiia 
refpedliva  chave  a  hum  Official ,  fegun- 
do  ,  ou  terceiro  do  feu  Quarto  ;  qual- 
quer da  Tropa  detalhado  nelle ,  ou  al- 
gum Guarda  Marinha. 

LXXVIL 


Em  quanto  fe  naò  eílabelece  outro 
Methodo  dedefpeza  nos  Navios  de  Sua 
Mageftade,  que  o  tempo  poíTa  moílrar 
mais  conveniente    á  boa  arrecadação  da 

íua 
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Tua  Real  Fazenda ,  fe  praticará  a  bordo 
dos  Navios  da  Mefma  Senhora  aquel- 
le  ,  que  por  íua  Real  Ordem  fe  acha 
efcripto  nos  Livros ,  e  Regimentos  das 
Peílòas  >  que  tem  a  íeu  cargo  eíla  ret 
ponfabilidade ,  e  que  vem  a  fer  os  Li- 
vros chamados  do  Meftre,  do  Defpen- 
feiro  ,  do  Official  Commandante  do 
Deítacamento  de  Artiljieria,  Cirurgião- ^ 
&c. 

LXXVIIL 


O  Official  immediato  ao  Comman- 
dante do  Navio  tem  plena  authorida- 
de  ,  nao  fó  para  fiscalizar  a  Real  Fa- 
zenda de  .Sua  Mageftade  immediatamen- 
te,  mas  para  rever  todos  os  Livros  de 
que  tem  forçofa  obrigação :  e  examinar 
fe  as  defpezas  dos  géneros  eftaó  clara- 
mente lançados  3  e  individualmente  ef- 
criptos,  fegundo  o  Methodo  eftabeleci- 
do  nos  fobreditos  Regimentos  3  e  para 
,  chamar  o  Eícrivao  do  Navio  ,    e  ohm 
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gallo  á  indefe&ivel  execução  deita  ob- 
fervancia ;  de  cuja  falta  tendo-íè  fegui- 
do  ha  tempos  a  efta  parte  graves  pre- 
juízos á  Real  Fazenda  de  Sua  Magefta- 
de  9  fica  refponfavel  á  Mefiiía  Senhora 
o  fobredito  Official  immediato  do  Com- 
mandante  do  Navio  de  todas  as  faltas 
de  clareza  ,  ommifsóes ,  e  erros ,  que  fe 
moílrarem  nas  contas  década  huma  das 
fobreditas  peíToas  encarregadas  dos  gé- 
neros, e  mantimentos,  quando  o  me£ 
mo  Navio  defarmar. 

LXX1X. 

O  meímo  cuidado  haverá  na  recep- 
ção dos  géneros ,  e  mantimentos ,  que 
íe  houverem  de  receber  a  bordo  dos 
Navios  de  Sua  Mageftade  no  feu  arma- 
mento, em  cuja  occaíiao  deve  o  Com- 
mandante  de  cada  Navio  examinar  per 
íi,  e  pelos  feus  Officiaes  ,  fe  aquelles 
géneros  P   e  mantimentos   fao   de   boa 

qua- 
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qualidade,  e  fem  avaria  ,  a  fim  de  fe- 
rem rejeitados,  fenaõ  forem  deita  quali- 
dade, ou  ferem  recebidos  fendo  daquel- 
la,  de  que  Sua  Mageftade  quer  que  fe 
forneçaõ  os  feus  Navios* 

LXXX. 


Na  cccafiaó  de  armamento  haverá 
fempre  a  bordo  hum  Official  para  rece- 
ber ,  e  tcmar  conta  dos  géneros ,  e  man- 
timentos, que  íe  conduzem  do  Arfenaí 
Real  da  Marinha  ,  aonde .  outros  feraô 
empregados ,  tanto  para  aflíftirem  á  ex- 
traçaõ  dos  mefmos  géneros  ,  e  manti- 
mentos dos  Armazéns  ,  tomando  nota 
de  tudo  y  como  para  os  conduzirem 
mefmo  a  bordo  do  Navio ,  e  entregai- 
los  ao  Official  de  dia  a  bordo  delle : 
advertindo  porém  ?  que  lempre  >  neílas 
recepções  afliftirá  o  Efcrivaõ  do  Navio  y 
€  as  peííbas ,  a  quem  fe  carregao  os  di- 
tos géneros  ,   ou  os  feus  Fiéis  %   a  fim 

de 


F^ 
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de  verem  a  exacçaó  da  fua  mefma  Car- 
ga, e  conduzirem  também  eíles  últimos 
a  bordo  os  referidos  géneros }  e  manti- 
mentos. 

LXXXL 

O  Official,  que  fe  achar  de  dia  a 
bordo  do  Navio  em  armamento  ,  fará 
pôr  em  fegura  arrecadação  tudo  quanto 
for  recebendo  pertencente .  á  Real  Fa- 
zenda de  Sua  Mageftade ,  fazendo  met- 
ter  nos  refpe&ivos  Paioes ,  ou  Defpen- 
fas  os  fobreditos  effeitos,  e  fechando-os 
com  as  cautelas  ,  que  previne  o  Arti- 
go LXXV.  deíie  Capitulo. 

LXXXIL 

Pela  mefma  razão  ,  e  com  iguaes 
cautelas ,  fe  praticará  pelo  mefmo  mo- 
do no  defarmamento  do  Navio  r.  o 
defembarque  dos  reftos  daquelles  effei- 
tos   para  o  Arfenal  Real   da  Marinha ; 

fen- 
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fendo  fempre  .eítcs  contados  ,  e  medi- 
dos a  bordo  ,  na  prefença  do  Official 
deftinado  a  eíle  fim  ,  e  das  peflbas  a 
elles  refponfaveis ,  e  da  dos  feus  Fiéis , 
€  do  EícrivaÓ  ,  para  ferem  entregues 
debaixo  de  iguaes  feguranças  nos  refe- 
ridos Armazéns. 

LXXXIII. 

Finalmente  logo  que  qualquer  Na- 
vio de  Sua  Mageítade  haja  de  defarmar  9 
cuidará  o  Commandante  delie  em  dar 
as  mais  promptas  providencias  ,  para 
fazer  defembarcar  todos  os  géneros, 
mantimentos ,  e  fobrecellentes  5  antes  de 
paííar  moftra  de  defaraiamento  ,  appli- 
cando  a  eíle  objedlo  importante  todos 
os  feus  Oiiiciaes  ,  e  gente  da  Equipa- 
gem ,  a  fim  de  que  mais  promptamen- 
te,  e  com  menos  defpeza  da  Reaí  Fa- 
zenda fe  defembarquem  todos  aqueiles 
effeitos  3  e  com  as  feguranças  prefcrip- 
tas  nos  Artigos  antecedentes, 

G  CM 
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CAPITULO     III. 

Ordens  fohre  o  Methoâo  do  Serviço 
andando  d  Vela. 


I. 


O  Ua  Mageftade  confiando  o  Comman- 
VJ  do  das  fuás  Efquadfas  aos  Officiaes 
Generaes ,   ou  ainda  a  outros  Particula- 
res ,    deixa   á   compreheníàõ   de   cada 
hum  deiles  a  grande  importância  de  que 
os  encarrega  ,    para    que  defempenhem 
com   a  devida  exacçaó   taó   alta   confi- 
dencia, eafim  defenaô  malograrem  os 
defvélos ,  e  as  defpezas ,  com  que  man- 
têm a  íua  Real  Armada ,    tanto  na  de- 
fenfa  ,  e  dignidade  da  íua  Real  Coroa , 
como   para  proteger   o  Commercio  dos 
teus  VafTallos  ,   deíle  modo  os  faz  ref- 

pon- 
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ponfaveis  de  todas  as  occorrencias  con- 
trarias ao  fim  das  fuás  Commifsões  em 
proporção  das  circunílancias ,  e  das  for- 
ças que  lhe  forem  confiadas. 


IL 


O  Commandante  de  qualquer  Ef- 
quadra  ,  ou  Divifaõ ,  terá  todo  o  man- 
do fuperior  -nelia ,  e  em  cada  hum  dos 
Navios  particulares  que  a  componhaõ, 

III. 

Da  mefma  forma  poderá  o  Com- 
anandante  de  qualquer  Efquadra  ,  fen- 
do Official  General  y  mudar  a  fua  Ban- 
deira, para  qualquer  Navio  delia,  e  a 
fua  própria  peílòa ,  achando-o  affim  con- 
veniente }  devendo  depois  dar  eltes  mo- 
tivos ao  Confelho  do  Almirantado  , 
bem  entendido  ,    que  eíla  liberdade    fó 


íè  lhes  permitte   andando  á 
G  ii 


Vela 
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em  algum  outro  Porto  Eftrangeiro ,  ou 
das  noíTas  Conquiítas 
deíla  Capital. 

IV. 


i   mas   nunca  no 


Achando-fe  o  Commandante  de  qual- 
quer Efquadra  á  Vela  ,  ou  em  algum 
dos  Portos  do  Ultramar,  ou  Eftrangei- 
ros  .,  lhe  fera  permittido  fazer  as  mu- 
danças que  lhe  parecerem  nos  Eílados 
Maiores  dos  Navios  da  meíma  Efqua- 
dra ,  em  que  fó  entra  o  bem  do  Ser- 
viço 3  e  nunca  o  capricho  ,  ou  quaefquer 
razoes  particulares. 


V. 


Da  mefma  forma  poderá  o  Com- 
mandante de  qualquer  Efquadra  man- 
dar de  huns  Navios  para  outros  aquel- 
hs  Officiaes  Marinheiros  ,  e  Artífices, 
que  lhe  parecerem  neceíTarios  a  bem  do 
Serviço  5    {hm  que  eíta  liberdade  poííà 

com- 


• 
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comprehender  os  Officiaes  de  Fazenda, 
ou  aquellas  peíToas,  íobre  as  quaes  vaõ 
carregados  os  géneros  ,  e  eifeitos  da 
Real  Fazenda  de  Sua  Mageftade ;  íenao 
no  calo  de  haver  fraude  ,  ou  má  arre- 
cadação ,  e  nefte  os  iii  (penderá ,  inven- 
tariando os  géneros  todos ,.  que  efriveíTem 
á  fua  infpecçaó  ,  para  fe  encarregarem , 
aquellas  peííòas  ,  que  houver  de  no- 
mear por  defeito  dos  íobreditos.  Prohi- 
be-Jhe  Sua  Mageftade  o  poder  dar  bai- 
xa a  peííòa  alguma  da  Marinhagem,  a 
menos  de  eftar  incapaz  para  o  feu  Real 
■•Serviço. 

VL 

Todos  os  Commanda-ntes  dos  Na- 
vios reconhecerão-  por  feu  Superior  ao 
da  Efquadra  /  devendo  obedecer-lhe  ? 
cumprir  exactamente  as  fuás  Ordens 
concernentes  ao  Real  Serviço,  e  recor- 
rer directamente  a  elle  em  todos  os 
aílumptos  do  mefmo  Serviço  ,    dando- 

lhe 
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lhe  diariamente  parte  dos  acontecimen- 
tos, precisões,  e  cccorrencias  que  acon- 
tecerem. 

VIL 

O  Commandante  de  qualquer  EA 
quadra  ,  ièmpre  que  aportar  em  Porto 
Nacional,  ou  Eftrangeiro,  e  encontran- 
do no  Mar  qualquer  Embarcação ,  prin- 
cipalmente Portuguesa ,  que  fe  dirija  a 
qualquer  dos  Portos  defte  Reino,  dará 
conta  da  fua  íituaçaô  ,  e  eftado  da  EA 
quadra  do  íeu  Commando  ,  ao  Coníè- 
Iho  do  Almirantado  ,  cuberta  com  o 
fobefcripto  ,  dirigido  ao  Secretario  do 
mefmo  Tribunal  ,  vindo  por  via  de 
terra. 

VIII. 


Achando-fe  porém  a  Efquadra  em 
qualquer  Porto  Eftrangeiro ,  na6  heper- 
mittido  a  peflba  alguma  efcrever  qual- 
quer noticia,  ou  novidade  relativa  á  ú- 

tua- 
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tnaçaõ  ,  e  operações  da  Eíquadra  , 
nem  mandar  cartas  para  a  terra  ,  para 
os  Navios  que  eíliverem  no  Porto,  ou 
fe  encontrarem  no  Mar ,  menos  que  lho 
naó  permitta  o  Commandante  da  Ef- 
quadra  ,  o  qual  vigiará  perfpicazmeiíte , 
que  efta  ordem  fe  obferve  com  toda  a 
exacçaõ ,  tanto  pelos  feus  OiEciaes ,  co- 
mo por  qualquer  peííòa  que  feja  da 
Equipagem, 

IX, 


Tem  a  mais  forçofa  ,  e  refponíavel 
obrigação  o  Commandante  de  qualquer 
Efquadra  ,  de  eftabelecer  neila  huma  tal 
Difciplina  ,  naó  lo  em  todos  os  obje- 
ítos  determinados  nefte  Re<rimento\  mas 
ainda  em  todos  aqueiíes  ,  em  que  o  Me* 
thodo  eílabelecido  por  huma  pratica  an- 
terior ,  e  Ordens  concernentes  >  concor- 
raò  -para  que  ella  fe  mantenha  fempre 
prompta,  e  no  eftado  de  Guerra,  para 
cujo  fim  Sua  Mageítade  fuítenta  a  fua 
Real  Armada»  X* 


r^> 
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x. 


Cada  hum  dos  Commandantes  dos 
Navios  eftá  eítreiíamente  ligado  a  ref- 
ponder  ao  Çommandante  da  Efquadra 
( que  he  ainda  mais  refponfavel  a  Sua 
Mageftade)  do  eílado  do  feu  próprio 
Navio  3  tanto  na  boa  ordem  ,  e  Diíci- 
plina  da  Equipagem  delie  ,  como  na 
economia  ,  e  regularidade  interna  nos 
effeitos,  géneros,  e  munições,  em  cu- 
jas defpezas  deve  haver  a  mais  acerta- 
da diípofiçaõ  ,  cingindo-fe  aos  Regi- 
mentos ,  que  de  Ordem  da  Mefma  Se- 
nhora vaó  efcriptos  nos  Livros  doMef- 
tre,  Defpenfeiro  >  e  no  do  EfcrivaÔ, 
&c. 

XI. 


Para  todos  eíles  fins ,  e  para  os  mais , 
em  que  o  Serviço  de  Sua  Mageftade 
deve  fempre  fer  todo  oobjeíío  dos  que 

tem 


(  ipjr) 

tem  a  honra  de  a  fcrvir  ,  Ordena  a 
Mefma  Senhora  a  tedos  os  Coinman- 
dantes  das  fuás  Efquadras  ,  e  Navios , 
mantenhaõ  de  ide  os  primeiros  Officiaes 
da  lua  Marinha  ,  até  aos  das  Claffes 
inferiores  ,  Tropa  ,  Marinhagem  ,  e  ge- 
ralmente fobre  todas  as  guarnições  5  hu- 
ma  cega  fobordinaeaó  no  cumprimento , 
e  prompta  execução  das  Ordens  eftabe- 
lecidas  paia  o  Regimen  da  íua  Real 
Armada ;  fazendo-os  imperiofamente  reí- 
poníaveis  da  menor  relaxação  n5  hum 
cbjeéto  de  tamanha  importância. 

XII, 


Sendo  o  Serviço  de  Sua  Mageíbde , 
ca  razão  relativa  de  huns  para  outros 
Póílos  ,  todo  o  fundamento  da  depen- 
dência fobordínada  entre  huns  ,  e  outros 
Officiaes  ,  devem  os  Commandantes  dos 
Navios  depois  de  regular  a  mais  feve- 
ra  Difciplina  nelles  3    vigiar  com  igual 

perf- 


■8 
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perípicacia  fobre  o  comportamento  ,   e 
modo,  com  que  osOfficiaes  feus  fubal- 
teraos   iifaõ  da  fua  refpedtiva  fuperiori- 
dade   para   com   os  íeus  inferiores  ,    a 
fim  de  que  naó  abafem   da  authoridade 
dos  feus  Pòílos   em  matérias  alheias  do 
Serviço  ,    ou  motivos  íiniítramente  par- 
ticulares para  os  opprimirem ;  culpa  e£ 
ta  que  cada  Commandante  deve  fevera- 
mente    caíligar   andando   á   vela  ,     em 
quanta   o  tempo    naõ  permittir   que  dê 
parte  ao  da  Efquadra ,  que  tomará  ne£ 
ta   matéria   o   conveniente   expediente , 
dando  depois  parte  ao  Confelho  doAI- 
mirantado. 

XIIL 


í 


Antes  de  fahir  do  Porto  devem  os 
Navios  de  Sua  Mageííade  ter  as  fuás 
Equipagens  difciplinadas  para  o  Com- 
bate ,  e  toda  °a  gente  repartida  nos  feus 
Pòílos  ,  as  Baterias  com  todos  os  pe- 
trechos em  ordem  para  aquelle  fim  f   o 

que 


(  107) 
que  fe  conícgue  por  meio  de  continua- 
dos Exercícios  geraes  ,  tendo  fempre  fa- 
fas  as  Cobertas  0  coníèrvando  nos  pró- 
prios lugares  delias  ,  e  prevenindo  an- 
tes de  anoitecer  principalmente  tudo 
quanto  em  hum  repentino  encontro  fe 
faz  precifo  5  de  modo  que  em  finco  mi- 
nutos de  tempo  polia  cada  Navio  co- 
meçar a  acção  em  ordem,  e  fem  con- 
fufao. 

XIV. 

O  Commandante  de  qualquer  EC- 
quadra  deve  antes  de  fahir  do  Porto 
ter  entregue  a  cada  Commandante  o 
feu  Regimento  de  Signaes,  em  quanto 
fe  naõ  eftabelece  hum  que  fírva  para  to- 
das as  Efquadras  de  Sua  Mageftade; 
e  do  mefmo  modo  terá  com  antici- 
paçaó  regulado  o  plano  da  Linha  de 
Batalha ,  e  Divisões  da  Efquadra ,  Sig- 
naes de  Reconhecimentos  ,  lugar  y  ou 
lugares  de  Reunião  ,    o  que  tudo  deve 

en- 


(  *o8  ) 

entregar-lhes  antes  de  fahir  do  Porto  em 
e   com  recommendajaô 


carta  fechada 


de  hum  inviolável  fegredo. 

XV. 

Os  Quartos  andando  á  Vela  feraô 
três  impreterivelmente  ,  qualquer  que  fe- 
ja  o  número,  e  merecimento  dos  Qffi- 
ciaes  ,  e  que  fe  repartirão  nos  meíhms 
três  quartos  ,  aíllm  como  os  Guardas 
Marinhas ,  e  os  outros  Officiaes  Mari- 
nheiros (á  excepção  do  Meílre)  3  c 
Artífices,  que  devem  igualmente  íer  re- 
partidos em  três  quartos ,  para  que  nun> 
ca  aconteça  precifar-fe  qualquer  deites, 
e  naõ  eílarem  promptos» 

XVL 


' 


Os  Oíiiciaes  da  Tropa  deverão 
também  fer  divididos  nos  meímos  três 
quartos,  de  tal  modo,  que  fempre  ha- 


(  *°5>  ) 
ja  no  Quarto   hum  Official  de  Artilhe* 
e  como  nas  Fragatas  naõ  embar- 


na 


caó  mais  que  dois,  deverá  o  Sargento 
&t  admittido  a  alternar  com  elles. 


XVIL 

Sempre   vigiará    á   Proa    hum   dos 

Officiaes  da  Marinha  dos  detalhados  no 
Quarto  ,  quando  o  numero  delles  feja 
èaíbnte  para  ifto  ,  a  fim  de  fazer  exe- 
cutar as  Manobras ,  e  accufar  a  voz  do 
Commandante  do  Quarto. 

XVIIL 


:     • 


A  Marinhagem  fera  dividida  em 
dois  Quartos ,  e  do  mefmo  modo  a  Tro- 
pa ,  formando  da  ametade  dos  Beftaca- 
mentos  de  Artilheria  ,  e  da  Infanteria 
a  Divifaõ  inteira  ,  que  fe  deve  render 
de  quarto  em  quarto ;  e  como  os  Offi- 
ciaes inferiores    tem   de    ordinário    di- 

ver- 


(  no  ) 

verias  obrigações  ,  em  que  íe  occupaõ 
fora  dos  Quartos ,  deveráõ  fer  reparti- 
dos em  três  :  Em  tempo  de  Inverno, 
e  em  Climas  mais  afperos  que  onoffo, 
poderáõ  os  Commandantes  dividir  a 
Marinhagem  ,  e  Tropa  em  três 'Quar- 
tos, pedindo-o  as  circunílancias. 

XIX. 

Ao  Officiâí  immediato  ao  Chefe  de 
Divifaõ  ,  fe  efte  commandar  qualquer 
Navio  ,  e  ao  immediato  do  Comman- 
dante  de  qualquer,  que  feja  Capitão  de 
Mar  e  Guerra  ,  pertencerá  a  Policia  ge- 
ral do  Navio  :  a  elle  fe  devem  dar  to- 
das as  partes,  a  dk  toca  infpedar,  e 
fiícalizar  as  contas  dos  Livros  do  Na- 
vio, e  por  elle  poderá  o  Commandan- 
te  dar  as  fuás  Ordens  ,  pois  que  ao 
meímo  tempo  tem  toda  a  authoridade 
para  as  fazer  executar. 


XX. 


( III) 


XX. 


Para  que  a  ordem  de  Serviço  íè  fa- 
ça com  aquelle  methodo  ,  que  mais  o 
facilite ,  eííe  adoptará  a  divifaõ  das  dif- 
ferentes  repartições  de  incumbências  ? 
relativas  á  Ordem  interior  de  todos  os 
cbjeítos  do  Navio ;  por  tanto  eícolhen- 
do  o  Commandante  entre  os  OíEciaes 
do  Eítado  Maior  aquelíes  ,  que  julgar 
mais  próprios  para  dar  conta  de  cada 
huma  deftas  incumbências ,  lhas  deverá 
encarregar  do  modo  feguinte. 

A.  hum  OíFicial  entregará  o  cuida- 
do ,  e  refponíàbilidadé  de  tudo  quanto 
pertence  ao  trem  de  Artilheria  ,  e  Ar- 
mas ,  para  fempre  fe  acharem  na  me- 
lhor ordem  ^  e  tudo  o  mais  que  lhe 
for  relativo ,  prompto  nos  feus  lugares 
para  a  execução  do  Combate, 

Terá  a  feu  cargo  outro  Official  ,  que 
nomear  o  xnefmo  Commandante  do  Na- 
vio.» 


(    H2) 

vio ,  a  incumbência  fobre  a  Maílreacao  , 
Velame ,  Apparelho,  Ancoras,  e Amar- 
ras ?  que  deve  defempenhar ;  affim  co- 
mo os  outros,  em  que  todos  eítes  ob- 
jedlos  fe  coníèrvem  na  maior  feguran- 
ca ,  e  perfeição. 

O  outro  Official  fera  incumbido  da 
confervaçao ,  e  limpeza  de  todo  o  cor- 
po do  Navio ,  interior  ?  e  exteriormen- 
te ,  tendo  igualmente  debaixo  da  fua 
particular  infpecçaõ  y  tudo  quanto  per- 
tence ao  Detalhe  dos  Officiaes  Carpin- 
teiros ,  e  Calafates. 

Encarregará  a  outro  Official  a  in- 
cumbência da  arrumação  do  Porão  de 
Navio ,  dos  gaftos  dos  mantimentos , 
íigoa  relativamente  ao  CompaíTo  delle. 
e  da  confervaçao  dos  meímos  manti- 
mentos, 

A  outro  Official  5  que  igualmente  ef- 
colherá  o  Commandante  do  Navio ,  da- 
rá a  incumbência  dos  Signaes  ,  para 
o  que  confiando-lhe  o  Regimento  delles 

fe 


.(  «3  ) 

fe  inftrua  do  methodo  nelle  eílabele- 
cido  ,  a  fim  de  que  nunca  haja  equi- 
vocaçaõ  na  execução  dos  que  fe  fize- 
rem ,  nem  nos  que  forem  feitos  por 
qualquer  Navio  da  Efquadra,  refultan- 
do  deita  falta  de  inrelligencia  muitas  ve- 
zes as  mais  fataes  confequencias.  Eíte 
mefmo  Official  terá  a  feu  cargo  a  iní- 
pecçaó  fobre  tudo  quanto  pertence*  a 
Pilotos ,  e  Pilotagem. 

XXI. 


Repartidas  deite  modo  as  fobrediías 
incumbências  y  ordenará  o  Commandan- 
te  do  Navio  ,  que  nellas  íejaõ  igual- 
mente empregados  >  e  repartidos  os 
Guardas  Marinhas  ,  e  Voluntários  da 
Real  Academia  da  Marinha ,  que  fe 
achem  embarcados ,  a  fim  de  fe  inítrui- 
rem  em  todas  eítas  matérias  ,  debaixo 
da  direcção  de  cada  hum  dos  OíEciaes 
incumbidos  delias. 

Jtz  .XXIJL 


(  H4) 
XXII. 

O  Commandante  de  qualquer  Efqua- 
dra  havendo  defazer-fe  áVéla  de  qual- 
quer Porto  ,  o  fará  fempre  em  ordem 
regular,  menos  quando  a  força  do  ven- 
to ,  a  lituano  do  Porto  ,  o  eftado  do 
mar ,  ou  da  mará  lhe  naó  permitta ;  de 
tal  forte  ,  que  cada  Navio  fe  íitue  o 
mais  promptamente  poíTivel  no  feu  lu- 
gar j  fe  ao  fahir  do  Porto  o  mefmo 
Commandante  da  Efquadra  quizer  met- 
tella  em  Ordem  de  Batalha  immediata- 
mente,  ou  em  qualquer  outra. 

XXIII.       . 


Immediatamenfe  que  o  Commandan- 
te  de  qualquer  Navio  fe  faça  á  Vela 
fará  executar  todas  as  Ordens  de  Servi- 
ço, com  a  maior  vigilância,  eexacçaó, 
tanto  pelos  feus  Ofliciaes  ,  como  pelas 
Equipagens.  XXIV. 


(  "5> 


XXIV. 


Todo   o  Officíal  Commandante  de 

qualquer  Navio  he  refponfavel  pela 
feparaçao  que  fizer  da  Efquadra ,  a  que 
cíliver  unido.  Para  evitar  ,  hum  tal  in- 
conveniente ,  qual  hz  a  feparaçao  das 
forças  ,  terá  obrigação  cada  Comman- 
dante de  dar  conta  do  Navio  ,  que  o 
preceder  na  Linha,  ao  qual  feguindo-o 
fem  o  perder  nunca  de  vifla  fe  fará  im~ 
poffivel  amefma  feparaçao,  cujas  refuí- 
tas  podem  fer  as  mais  fataes  ao  Servi- 
ço de  Sua  Mageftade  ,  e  á  gloria  das 
fuás  Armas. 

XXV. 


O  Commandante  da  Efquadra  de- 
ve fempre  que  o  tempo  o  permítta, 
,exercitalla  nas  Evoluções  de  Taélica, 
objedlo  efte  taó  importante  5  que  deita 
Difciplina  depende  de  ordinário  toda  a 
H  ii  pro£* 


(nó) 

proíperidade  dos  fuccellòs  ,   ainda  con- 
tra forças  fuperiores. 


XXVI. 

Para  o  fim  deíles  Exercícios ,  de  ou- 
tros eftando  aEfquadra  fundeada,  e  de 
quaesquer  outras  Manobras,  ou  Fainas, 
que  o  Commandante  da  Efquadra  quei- 
ra fazer  executar ,  lie  que  íè  prefcreve- 
ráo  as  horas  da  comida  das  Equipagens 
em  todos  os  Navios :  do  mefmo  modo 
fe  determina  agora  ,  que  nos  dias  de 
guarda  fe  diga  a  bordo  dos  mefmos  a 
primeira  Mifía  pelas  oito  horas  ,  e  a 
fegunda  pelas  déz,  ou  nas  horas  que  o 
Commandante  determinar. 

XXVIL 


\â< 


A  Navegação  que  fizer  a  Efquadra 
deve  lèmpre  fer  em  Linha ,  ou  Colum- 
na  ,   ou   em   qualquer   das  Ordens   da 

mar- 


(  "7  ) 
marcha  >   cujas  diftanchs  fejaõ  as  mais 
curtas  poffiveis   em  attençaõ    ao  vento, 
e  ao  mar. 

XXVIII. 

Cada  hum  dos  Commandantes  dos 
Navios  da  Efquadra  deve  proporcionar 
o  panno  do  feu  Navio  de  modo  tal , 
que  conferve  a  diílancia.  que  o  Comman- 
dante  da  Efquadra  tiyer  ordenado  na 
Formatura  da  Linha  ,  de  cuja  medida 
depende  tanto  o  acerto ,  e  exacçaó  das 
Evoluções  todas  \  como  da  menor  ne- 
gligencia nefta  matéria  refulta  toda  a 
defordem.,  e  confufaó. 

XXIX. 


Sua  Mageftade  ordena  que  o  Com» 

mandante  da  Efquadra  lhe  dê  conta  pe- 
lo Confelho  do  Almirantado  da  atten- 
çãÕ  ,  e  defvéloj.  dodefcnido,  ou  negli- 
gencia que  obfervar  nos  Commandantes 

dos 


(  n8) 

dos  Navios  da  Efquadra  ,  tanto  nas 
Manobras  particulares  de  cada  hum  dêl- 
les  ,  como  na  inteliigencia  ,  e  pratica 
das  Evoluções. 

XXX. 


Rècommenda  com  muita  particula- 
ridade Sua  Mageílade  a  todos  os  Com- 
mandantes  das  fuás  Efquadras  liuma 
meditada  ,  e  prudente  obfervâçaõ  a  ref- 
peito  do  modo,  e habilidade ,  com  que 
os  Commandantes  particulares  dos  feus 
Navios  os  dirigem  ,  tanto  nas  Evolu- 
ções geraes  da  Efquadra,  como  nas  fuás 
particulares  Manobras  ;  fe  faó  vagaro- 
fos  nelias ;  fe  ommittem  eftreitar  as  dis- 
tancias na  Linha;  fenaõattendemprom- 
ptamente  aos  Signaes  ;  ou  tardao  em 
os  executar  ;  qual  he  o  que  amanhece 
mais  feparado  ;  qual  o  que  tarda  mais 
em  bufcar  o  feu  lugar  ;  e  finalmente 
qual  calcula  peior  a  derrota,  tanto  para 

Ífí~ 


<  t*9  ) 

incorporar-fe  com  a  Efquadra  3  como 
quando  he  mandado  dar  caça  a  qual- 
quer Navio  :  Pelo  contrario  obíervará 
igualmente  aquelíes  Commandantes ,  cu- 
jo zelo  ,  acerto ,  e  inteiligencia  os  faça 
diltindlos  dos  mais  ,  a  fim  de  poder  for- 
mar hum  juizo  certo  ,  e  mais  feguro 
do  Serviço  que  fe  pode  eíperar  de  ca- 
da hum  dos  mefmos  Navios  3  dirigidos 
pelos  taes  feus  refpectivos  Commandan- 
tes  3  e  para  no  fim  da  Campanha  infor- 
mar ao  Confelho  do  Almirantado  ,  cu- 
jas Informações  feraó  immediatamente 
p relentes  a  Sua  Mageítade  pelo  niefma 
Confelho» 

XXXL 


O  Commandante  da*  Efquadra  he 
cílreitamente  obrigado  a  naó  ommittir 
nenhum  dos  antecedentes  ohjedtos  na 
menor  negligencia  ,.  proporcionando  as 
fuás  advertências  com  os  defeitos ;  po~ 
fém  quando  a  experiência   que  tiver  da 


■ 


(    120  ) 

repetição  delles ,  á  pezar  das  fuás  pre- 
videntes ,  e  previas  advertências,  e  hu- 
ma  féria  confideraçaó  lhe  diftar ,  que  al- 
gum dos  Navios  da  Efquadra  naó  eftá 
bem  commandado ,  e  que  por  eíte  mo 
tivo  o  Serviço  de  Sua  Mageílade  naó 
pode  deile  tirar  o  partido  conveniente, 
mas  antes  prejudicial  ao  leu  mefmo 
Serviço  ,  lhe  faculta  a  liberdade  de  ti- 
rar 3  e  íuípender  o  Commandanaento  do 
Navio  ao  Official,  que  o  tiver  reduzi- 
do a  hum  tal  eftado  de  inércia,  e  inu- 
tilidade j  e  lhe  ordena  que  affim  o  exe- 
cute a  menos  de  ficar  refponfaveí  á 
Melma  Senhora  de  toda  a  feparaçaó 
daquelle  Navio ,  e  de  todos  os  prejuí- 
zos ,  que  lhe  poílaõ  acontecer  3  confer- 
vando-o  taõ  inhabilmente  commandado* 

XXXIX; 


Para  que  claramente   fe  entenda  eíle 
importante  aíTumpto,   deve  no  referido 

ca- 


(    121   ) 

cafo  tomar  o  Commandante  da  Efqua* 
dra  a  determinação  prefcripta ,  ainda  no 
cafo  que  taes  negligencias  naõ  fejaó  de 
natureza  para  hum  Procefíò  contra  hum 
tal  Official  ,  ou  de  perdimento  de  feu 
Pofto  5  deixando-o  ficar  de  fegundo  no 
meímo  Navio  ?  ou  mandando  fervir  a 
bordo  de  outro  na  ClaíTe  da  íua  jerar- 
chia:  no  fim  da  Campanha  tendo  o  tal 
Commandante  depofto  ,  que  reclamar 
contra  o  proceder  do  feu  Commandan- 
te a  leu  refpeito,  dirigirá  o  feu  Recur- 
fo  por  via  do  mefmo  Commandante  da 
Efquadra,  para  o  remetter  aoConfelho 
do  Almirantado  3  para  o  pôr  na  Prefen- 
ça  de  Sua  Mageftade,  que  determinará 
o  que  for  Servida  3  e  que  pela  fua  in- 
teireza naõ  deixará  de  approvar  hum 
íimilhante  fafto  fendo  racionavelmente 
fundado  ,  e  dirigido  ao  bem  do  feu 
Real  Serviço, 


XXXIIL 
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XXXIII. 

ááBm  como  eflas ,  e  outras  demon£ 
traçoes  de  deíagrado  naó  podem  dei- 
tar de  fer  públicas  na  Efquadra  3  do 
mefmo  modo  fará  manifeftas  o  Com- 
mandante  delia  todas  aquellas  5  que  me- 
recerem pela  fua  habilidade  ,  prompti- 
dao  de  Manobra,  e  vigilância  aquelles 
Commandantes  ,  que  com  maior  intelli- 
gencia ,  e  zelo  do  Real  Serviço  defem- 
penharem  os  feus  deveres* 

XXXIV. 


Em  todos  os  Navios  da  Efquadia 
deve  haver  a  maior  vigilância  em  obíèr* 
var  qualquer  Signal ,  que  façaõ  os  Na- 
vios j  e  muito  principalmente  o  Com- 
mandante  delia  ;  porque  fendo  efté  o 
modo  ,  pelo  qual  no  Mar  elle  pôde 
communicar  á  Efquadra  as  fuás  Ordens. w 
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€  os  outros  Navios  indicar  qualquer 
participação ,  ou  incidente  ,  moftra  hu- 
ma  repreheníiveí  falta  de  vigilância  nâ 
Difciplina  daquelle  Navio  ,  a  quem  fe 
faz  o  Signal  ,  que  logo  o  nao  reconhece. 

XXXV. 

O  Commandante  daEfquadra  pode-> 
rá  incumbir  a  qualquer  das  Fragatas 
repetir  os  fens  Signaes  ,  para  melhor 
percepção  nos  Navios  dá  Linha  3  pois 
que  eíla  navegará  fóra  delia  no  lugar, 
que  lhe  tiver  affignalado  o  mefmo  Com- 
mandante da  Efqurada. 

XXXVL 


As  .Embarcações  ligeiras  da  Efqua- 
dra  faraó  todo  o  Serviço  ,  que  lhes  deííi- 
nar  o  Commandante  delia ,  com  aquella 
promptidao,  e  ligeireza,  que  as  caracte- 
riza;  tendo  entendido  osOíficiaes  Com- 

man- 
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mandantes  delias  ,  que  fe  da  a&ividade , 
e  preíteza  das  fuás  Manobras  naõ  ti- 
rarem o  partido,  que  fe  requer  de  taes 
embarcações ,  reduzindo-as  ao  eílado  de 
Navios  pezados ,  lhes  fera  fummamente 
eftranhado  hum  Serviço  ,  donde  naõ 
xefultará  mais  do  que  huma  prova  da 
fua  inhabilidade   para  taes  Commandos- 

XXXVIL 

Nenhum  dos  Navios  que  compoze- 
rem  a  Linha,  navegando  na  de  Bolina, 
paíTaráõ  para  barlavento  delia,  devendo 
fempre  navegar  nas  agoas  dos  que  05 
precedem  ,  e  todos  nas  do  Comman- 
dante  da  Efquadra. 

XXXVIIL 


Quando  a  Efquadra  navegue  em 
duas  ,  ou  três  Columnas  ,  devem  as 
de  fotavento   cingir,  o  vento  quanto  lhes 

for 
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for  poffivel  como  convier  á  ordem  em 
que  fe  navegar  5  a  fim  de  que  mais  fe 
aproximem  da  Columna  de  barlavento 
navegando  em  duas  >  ou  da  do  centro 
navegando  em  três. 

XXXIX. 

Quando  íiicceder  que  dois  Navios 
navegando  á  Bolina ,  ou  Largo ,  fe  cru- 
zem nas  fuás  derrotas ,  já  indo  no  mef» 
mo  bordo ,  ou  já  no  encontrado  3  tanto 
no  mar  largo ,  como  na  fahida  dos  Por- 
tos ,  deverá  todo  o  Navio  que  eíliver 
fora  da  Formatura  da  Linha  ,  ou  Co- 
iumnas,  ceder,  e  deixar  paliar  aquelle 
que  eíliver  no  feu  lugar  ,  fegundo  a 
t>rdem  em  que  eíliver  formada. 

XL. 


Se  no  cafo  fobredito  do  Artigo  an- 
tecedente for  do  Commandante  da  Ef- 

qua- 


quadra  , 
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ou  de  outro  Gfficial  General 
hum  dos  Navios  que  fe  cruzem  nas  fuás 
Perrotas ,  o  outro  lhe  cederá ,  deixan- 
dor,o  paíTar  ainda  que  qualquer  dos  fo- 
breditos  Generaes  eítejaõ  fora  do  feu 
lugar. 

XLL 


No  cafo  em  que  a  Eíquadra  nave- 
gue livremente  9  e  fem  Formatura ,  fe- 
ra hum  preceito  geral  ,  que  nenhum 
Navio  deve  pôr  em  neceíGdade  de  ma- 
nobrar ?  ou  de  mudar  de  caminho  >  a 
outro  ?  cuja  Iníignia  lhe  for  fuperipr  : 
Todos  devem  ceder  a  paífagem  ao  Com- 
mandante  da  Eíquadra ;  a  Iníignia  infe- 
rior á  íuperior  ,  entre  iguaes  a  do  Com- 
mandante  mais  moderno  ao  mais  anti- 
go 5  e  neíle  cafo  fó  deverá  ter  eíla  pre- 
ferencia hum  Corurhandante  mais  mo- 
derno >  fe  o  Navio  que  commandar  for 
fuperior  em  força  áquelle  j  que  com- 
mandar o  mais  antigo. 

XLIL 
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XLIL 

Todos  os  Navios  da  Efquadra  ce* 
deráõ  a  paílàgem ,  e  a  facilitarão  áquelle 
que  tiver  tido  ordem  y  cu  a  quem  o 
Commandante  da  Efquadra  tiver  feitp 
ílgnal  para  ir  dar  Caça. 

XLIIL 

Os  Navios  das '  Efquadras  de  Sua 
Mageflade ,  achando-fe  em  qualquer  For- 
matura determinada  ,  nunca  confenti- 
ráõ  que  outro  Navio-,  que  naó  feja  da 
própria  Efquadra  aatraveíTe,  ou  corte, 
íeja  qual  for  o  caminho  que  elle  leve, 
antes  o  obrigarão  a  paliar  por  fotaven- 
to  ,  ou  pela  retaguarda  ,  conforme  as 
circunftancias  do  encontro. 


XLXV, 
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XLIV. 

Os  Commandantes  das  Efquadras , 
e  Navios  foltos  ,  protegeráõ  em  qual- 
quer parte  que  eftiverem,  ou  encontra- 
rem os  Vaflallos  de  Sua  Mageftade, 
preílando-lhes  todo  o  auxilio  contra 
quaefquer  violências  que  lhes  forem  fei- 
tas quando  couber  na  fua  poíTibilidade , 
a  fim  de  lhes  fegurar  o  feu  Commercio 
legitimo  ,  foccorrendo-  os  em  todas  as 
urgências,  como  pede  a  humanidade,  c 
o  Direito  das  Gentes. 

XLV. 


Da  mefma  forma  receberáo  debaixo 
da  fua  conferva  todas  as  Embarcações 
de  VaíTallos  de  Sua  Mageftade,  ou  dos 
feus  Alliados ,  que  encontrarem  nos  Por- 
tos y  ou  no  Mar  >  que  queiraõ  feguillos , 
e  que  ifto  poffa  ter  lugar  >  fem  maior 
*        ;  diA 
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diítracçaó  do  objefto  das  fuás  refpetti- 
vas  Commifsões,  para  o  que  lhes  dará 
os  léus  próprios  Signaes ,  e  Inílrucções 
(fem  com  tudo  ferem  as  do  Regimen- 
to) eomboiando-os  com  todo  o  cuida- 
do, e  íegurança. 

XLVL 

He  permittido  aos  Commandantes 
das  Efquadras  de  Sua  Mageftade ,  e  aos 
de  quaefquer  Navios  de  Guerra  regiftar 
todas  as  Embarcações  Mercantes  Nacio- 
naes ,  e  Eíbrangeiras ,  a  fim  de  verificar 
por  meio  das  fuás  Patentes ,  Liftas  das 
Equipagens ,  e  Cartas  da  faude  do  Por- 
to da  fahida  ,  a  identidade  das  ditas 
Embarcações  ?  a  Potencia ,  a  que  perten- 
cem ,  a  fua  legitima  derrota ,  e  as  noti- 
cias que  convierem  aodeftino,  a  que  a 
Efquadra  fe  dirige,  naõ  as  embaraçan- 
do ,  fenaó  no  cafo  de  alguma  fufpeita  evi- 
dente a  refpeito  dos  fobreditos  aíTumptos. 
I  XLVIL 
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XLVIL 

Encontrando  no  Mar  Navios  Mer- 
cantes de  Potencias  Efírangeiras ,  e  neí- 
tes  VaíTallos  de  Sua  Mageftade  ,  que 
nelles  fe  empreguem  fem  PaíTaportes  le- 
gítimos ,  os  tomaráõ  a  feus  bordos , 
obrigando  aos  Capitães  dos  ditos  Na- 
vios lhes  fatisfaçaõ  os  Soldos ,  que  tive- 
rem vencido  até  áquelle  dia  ,  no  caio 
de  eftarem  engajados  no  ferviço  dos 
mefmos  Navios,  evitando  porém  todas 
as  maneiras  violentas  em  fimilhantes  ca- 
fos. 

XLVIIL 

Quando  aconteça  que  os  Navios  de 
Sua  Mageftade  venhaõ  de  ter  eftado 
em  algum  Porto  íiiípeito  *de  contagio, 
ou  tenhaõ  tido  communicaçao  no  Mar 
com  Embarcações  igualmente  fuípeito- 
làs ,   ou  tenhaõ  a  feus  bordos  moleftias 

epi- 
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epidemicas  5  o  Commandante  de  qual- 
quer delles  ,  ou  aquelle  que  com  mandar 
a  Efquadra  ,  naõ  tomará  Pratica  neíte 
Porto,  fem  primeiro  fazer  íaber  ao  Pro- 
vedor da  faude  qualquer  das  circunílan- 
cias  fobreditas ,  em  que  acafo  íe  ache , 
dando  por  via  do  meímo  Miniílro 
parte  ao  Confelho  do  Almirantado ,  na6 
permittindo  que  pefíoa  alguma  dos  Na- 
vios 3  ou  Navio  íalte  em  terra  ,  nem 
entre  em  outra  Embarcação  eftranha, 
ou  tenha  a  menor  communicaçaõ  com 
a  terra ,  fendo  obrigados  todos  os  Offi- 
ciaes  Commandantes  das  Efquadras  de 
Sua  Mageílade,  ou  de  feus  Navios  de- 
clarar debaixo  dá  ília  honra ,  tudo  quan- 
to houver  neíta  matéria  ,  fujeitando-íe 
a  tudo  o  que  ao  meímo  reípeito  lhes 
for  intimado  pelo  referido  Provedor  da 
fuade  na  conformidade  do  feu  Regi- 
mento ,  e  por  cuja  via  receberá  a  or- 
dem para  tomar  Pratica  ,  quando  efta 
lhenaõ  venha  pela  Secretaria  de  Ef- 
I  ii  ta- 
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tado  ,   ou  pelo  Confelho  do  Almiran- 


íado. 


XLIX. 


Quando  íiicceda  que  os  Navios  de 
Sua  Mageftade  entrem  em  outros  Por- 
tos Nacionaes  nas  circunftancias  fobredi- 
tas  ,  dará  parte  delias  ao  Governador 
com  as  cautelas  prefcriptas  ao  meímo 
reípeito ,  para  junto  com  elle  darem  as 
providencias,  remédios,  e  prevenções > 
que  as  circunftancias  pedirem  ^  e  nos 
Portos  Eílrangeiros  ufaráó  das  meímas 
cautelas ,  verdade  5  e  fegurança  em  nao 
romper  a  quarentena  com  o  maior  ri- 
gor 5  e  exacçaó  ,  fugeitando-fe  ás  Leis 
do  Paiz ,  as  quaes  fe  devem  fazer  faber 
ás  Guarnições ,  e  muito  principalmente 
ás  que  faõ  relativas  ao  fim  de  evitar  a 
pefte,  cuja  infracção  he  taõ  feveramen- 
te  punida  em  todos,  que  de  huma  fal- 
ta deita  confequencia  ficaõ  refponfaveis 
a  Sua  Mageftade  os  Commandantes  das 

Ef- 
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Efquadras ,  e  Navios  que  o  naó  evita- 
rem ;  e  as  peíTòas  y  que  fe  atreverem  a 
hum  íímilhante  attentado  ,  feraó  logo  pre- 
zas á  ordem  da  me  Ima  Senhora  ,  e 
aífim  conduzidas  a  eíle  Porto  para  fe- 
tem  punidas  em  proporção  do  feu  gra- 
ve delidlo^ 


Tanto  no  mar  andando  áVéla,  co- 
rno nos  Fortes  em  que  fundearem  os 
Navios  de  Sua  Mageftade  ,  naó  íerá 
permittido  a  peííoa  alguma  íubir  abor- 
do de  qualquer  outro  Eftrangeír©  ,  ou 
Nacional ,  que  fe  ache  no  mefmo  Por* 
to  ,  fera  licença  do  Commandante  da 
Efquadra», 

LL 


Os  Commandantes  das  Efquadras^ 
ou  Navios  de  fua  Mageftade,  naõ  per- 
mittiráó  que  fe  embarquem  a  bordo  de 
nenhum  delles   mercancias  ^   ou  outros 

e& 
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effeitos  de  Commercio  >  e  muito  princi- 
palmente dos  proliibidos. 

LIL 

Quando  ííicceda  que  qualquer  Na- 
vio de  Guerra  de  Sua  Mageíiade  ve* 
nha  para  efte  Porto  dos  do  Brazil ,  tra- 
zendo os  Quintos  3  ou  Cabedaes  deita 
Praça  ,  ter&ó  os  Commandantes  delles 
a  maior  cautela  em  naõ  deixar  atracar 
Embarcação  alguma  ,  fem  que  primeiro 
lejaò  feitas  as  Viíitas  determinadas  de 
Sua  Mageílade ,  e  quando  hajao  de  man- 
dar a  terra  a  Parte  da  fua  chegada  por 
hum  Official  de  Patente  5  entregaráó  a 
efte  o  cuidado  ,  e  a  refponfabilidade  de 
que  a  gente  do  Eícaler,  e  dentro  delle 
naó  venha  algum  Cabedal  extraviado, 
o  que  íuccedendo  encontrar-fe ,  fera  im- 
mediatamente  prezo  aquelle ,  que  tran£ 
gredir  eíla  ordem  j  as  mefmas  cautelas 
fe  devem  praticar  ao  receber  a  borda 

os 
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os  Práticos  da  Barra,  naõ  permittindo , \ 
que    fubao  para   o  Navio    mais  pefToas 
que  elle  próprio  ,    fazendo  .  immediata- 
niente   afaftar  a  Embarcação    para    que 
lè  nao  baldèe  a  cila  coifa  alguma. 

LIIL 


Quando  acontecer  que  no  Mar  fe 
encontrem  duas  Efquadras ,  ou  Navios  , 
cujo  deílino  feja  diverfo ,  nao  íe  deve- 
rão demorar  mais  tempo  do  que  o  pre- 
ciío  para  reciprocamente  fe  communica- 
rem  as  noticias  3  que  poíTao  fer  de  im- 
portância,  e  no  caio  que  eítas  de  algum 
modo  façao  variar  as  circunílancias  das 
fuás  Inílrucçoes  ,  de  tal  forte  que  feja 
evidente  a  utilidade  de  arbitrar  diffe- 
rente  partido:  Ordena  Sua  Mageítade^ 
que  conferindo  entre  íi  os  dois  Com- 
mandantes  fe  decidaò  a  obrar  o  que- 
mais  convenha  ;  porém  nao  fe  confor- 
mando ambos  ?,  deverá  fujeitar-fe  o  Com 

màúsr 


mandante  de  inferior  graduação  3  e  an- 
tiguidade ao  parecer  do  primeiro  ,.  o 
qual  dando-lhe  a  ordem  conveniente 
por  efcripto  ,  o  alivia  de  toda  a  ref- 
ponlabilidade. 

LIV. 


Se  no  mar  fe  encontrarem  duas  En- 
quadras, ou  Navios,  cujas  commifsóes 
forem  diílinílas ,  ou  diverfas ,  mas  que 
a  Derrota  de  todas  deva  fer  a  mefma 
até  certas  paragens  y  deverão  navegar 
unidos  até  áquelle  ponto  ,  dirigindo  $ 
Derrota  ,  e  fazendo  os  Signaes  conve- 
nientes o  Comrnandante  mais  graduado  f 
ou  antigo  y  mas  logo  que  cheguem  ao 
lugar  da  fua  feparaçaõ ,  efta  fe  executa- 
rá com  participação  reciproca  de  am* 
bos  ,  ou  por  meio  de  qualquer  Signa! 
que  tenhaó  convindo  :  fomente  fe  ex- 
ceptua o  cafo,  em  que  nas  Inftrucçoes 
de  hum  delles  fe  lhe  ordena  tao  promp- 
ta ,  que  deita  coníerva  refulte  retardaçaõ 

no 
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no  objedlo  da  CommiíTaÕ ;  circunftancia 
eíla ,  que  mutuamente  devem  prevenir. 


LV. 

No  cafo  de  fe  unirem  em  hum  mef- 
mo  Porto  duas  Efquadras ,  lerá  o  Com- 
mandante  mais  graduado  ,  ou  antigo  o 
Commandante  Geral  em  todas  as  ma- 
térias de  Serviço ,  e  Difciplina  pública , 
a  faber  y  rondas  ,  reconhecimento  de 
Embarcações  ,  ordem  do  Serviço  por 
efcala  de  Officiaes ,  da  gente  das  Equi- 
pagens, e  Embarcações  miúdas  para  o 
meímo  Serviço  da  Efquadra  ,  falvas  > 
ou  quaefquer  outras  demonftraçoes  que 
pertençaõ  privativamente  á  voz  de  hum 
único  Superior. 

LVL 


Naõ   deve   prejudicar    o    fobredito 
Commandamento  geral  áquelle  ?   que  o 

Com* 
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Commandante  de  menos  graduação,  ou 
antiguidade  tem  amplamente  na  direc- 
ção ,  e  governo  da  íua  refpe&iva  Ef- 
quadra  com  inteira  independência  no 
que  lhe  for  particular  ,  e  fem  relação 
a  Fainas,  ou  trabalhos  communs,  pelo 
que  ufará  de  toda  a  íua  jurifdicçaõ  pa- 
ra licenças  ,  exercícios  ,  e  dilciplina , 
como  fe  eftiveíFe  íó  ,  e  do  modo  que 
for  adequado  ás  circunílancias  da  EP- 
quadra  do  feu  Commando. 

LVIL 


O  Commandante  mais  graduado,  e 
antigo  das  duas  Efquadras  /  que  acafo 
fe  encontrarem  em  qualquer  Porto ,  naõ 
impedirá  que  o  outro  fe  faça  á  Vela  , 
quando  pelas  fuás  Iníírucções  achar  o 
deve  fazer  9  cujas  Inílrucções  fe  terão 
reciprocamente  communicado,  a  menos 
que  qualquer  delles  naõ  tenha  ordens 
fecretillimas   em   contrario  ;    porém    fe 

por 
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por  novas  circunftancias  acharem  dever 
tomar  diverfas  deliberações  ,  praticarão 
o  mefmo  que  fica  eítabelecido  no  Arti- 
go LUX.  para  os  arbitrarem. 

LVIIL 

O  Commandante  mais  graduado  , 
ou  antigo  poderá  ouvir  as  queixas  5  e 
receber  qualquer  recurfo  em  aíTumptos 
de  alguma  importância  aos  Officiaes ,  e 
mais  peflòas  da  outra  Efquadra;  juílifi- 
car  as  razoes  ,  e  dar  as  providencias 
que  julgar  convenientes  no  caio,  que  o 
outro  Commandante  naõ  queira  fazer  a 
juíliça  devida. 

LXX. 


Naõ  havendo  porém  queixa  da  Par- 
te ,  ou  recurfo  de  peíToa  ,  naõ  fe  in- 
trometterá  nas  matérias  do  feu  governo  y 
pois  que  dando-fe  o  dito  recurfo,  de- 
verá attender   feriamente  o  decoro  do 

ou- 
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outro  Commandante  ,  contra  quem  a 
queixa  fe  tiver  feito  ,  dando  taes  pro- 
videncias ,  que  o  naõ  deiabone ,  e  des- 
luftre  a  menos  que  eíle  tenha  procedido 
com  notória  injuftiça  >  que  caufe  eviden- 
te prejuízo  ;  porque  de  contrario  fe  fe- 
guirá  muito  maior  damno  a  todos  os 
princípios  de  huma  verdadeira  fobordi- 
naçaa 

IX 


O  Commandante  de  qualquer  E£ 
quadra  ,  ou  Navio  empregado  em  hu- 
ma CommiíTaó  particular  ,  confervará 
com  a  melhor  ordem ,  e  clareza  as  fuás 
Inftrucçoes,  para  que  no  cafo  de  falle- 
cimento  venha  a  ter  oOfficial,  em  quem 
recahir  o  Commandamento  ,  huma  ca- 
bal  ,  e  inteira  certeza  da  mefma  Com- 
miíTad. 


LX1 
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LXI. 

Ancorando  os  Navios  de  Sua  Ma*' 
geílade  cm  qualquer  Porto ,  ou  Surgc- 
douro,  mandaráo  fempre  os  Comman- 
dantes  delles  fondar  antes  de  dar  fun- 
do, para  o  que  devem  trabalhar  conti- 
nuamente dois  Prumos  ,  hum  de  B.  B. , 
outro  de  E.  B.  ,  defde  que  fe  achar 
fundo  ,  até  ao  em  que  convier  largar 
a  Ancora. 

LXIL 


Todo  o  Commandante  dos  Navios 
de  Sua  Mageílade  obíervará  com  a 
maior  attençaõ  no  feu  particular  os  co- 
nhecimentos Theoricos  ,  Práticos  ,  e 
mefmo  o  Comportamento,  e  Condufta 
de  todos  os  Officiaes ,  Guardas  da  Ma- 
rinha ?  e  Voluntários  embarcados  no 
Navio  que  commandar ,  empregando-oa 
exri  diferentes   aílumptos    de   Servigo; 
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fazendo-os  mandar  algumas  Manobras, 
quando  o  permíttirem  as  circunftancias , 
e  todas  as  mais  experiências  conducen- 
tes a  formar  hum  prudente  juizo  da  ca- 
pacidade de  cada  hum  deiles ,  e  do  feti 
merecimento  mais  próprio  para  hum, 
ou  outro  objeélo,  afim  de  que,  acaba- 
da a  Campanha,  poffa  ter  o  Coníelho 
do  Almirantado  as  mais  individuaes ,  e 
exa&as  Informações,  fem  que  nellas  fe 
attenda  a  Graduações  de  fujeitos  ,  an- 
tiguidades ,  ou  quaesquer  outros  moti- 
vos ,  que  naô  fejao  os  da  utilidade  do 
Serviço,  e  os  que  pede  huma  bem  re- 
gulada juíliça  ao  maior,  ou  menor  me- 
recimento de  todos. 


LXIIL 


Os  Commandantes  dos  três  Quar* 
tos  prefcriptos  andando  á  Vela  ,  feraó 
fempre  aquelles  Officiaes,  cuja  Gradua- 
ção, e  antiguidade  for  fuperior  aquelles 

que 
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que  eftivcrem  fobordinados  nos  mefinos 
Quartos. 

LXIV. 


Fica  porém  á  efcolha  do  Comman- 
dante  do  Navio  5  ou  Fragata  a  diftri- 
buiçaò  de  todos  os  outros  Officiaes, 
nos  quaes  deve  nelles  detalhar,  cingin- 
do-fe  mais  em  proporcionar  merecimen- 
tos ,  do  que  antiguidades  ,  para  que 
deite  modo  haja  na  vigilância  de  todos 
aquelle  equilíbrio,  que  neííe  cafo  pede 
o  Serviço  de  Sua  Mageftade  fuperior 
a  quaesquer  outras  attençóes. 

LXV. 


j 


ra 


O  Commandante  de  cada  Navio  le- 
obrigado  antes  de  fe  fazer  á  Vela 
enviar  ao  Commandante  da  Efquadra 
ou  Bivifaõ  y  o  Detalhe  da  repartição 
dos  Quartos  de  Vigia  do  modo ,  que  fe 
determina  no  Artigo  antecedente  ,  eípe- 

ci- 
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cificando  no  Detalhe  de  cada  Quarto, 
os  Nomes,  e  Graduações  dos  Officiaes 
de  Marinha  ,  Tropa  ,  Guardas  Mari- 
nhas, e  Voluntários. 

LXVL 

A  qualquer  hora  que  os  Navios  de 
Sua  Mageftade  íàiao  a  Barra  ,  ou  Por- 
to aonde  eftiveíTem,  principiará  o  pri- 
meiro quarto  pelas  oito  horas  da  noite. 

LXVIL 

Da  mefma  forma  remetterá  ao  Com- 
mandante  da  Efquadra  antes  de  fahir 
do  Porto  hum  Mappa  do  Detalhe  par- 
ticular da  fua  Guarnição  a  poítos  para 
entrar  em  combate ,  regulado  na  confor- 
midade do  Methodo  adlualmente  efta- 
belecido  neíle  Regimento. 


LXVIIL 
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lxviii. 

O  Commandante  de  cada  Navio  he 
cftreitamente  obrigado  a  tello  íèmpre 
prompto  para  entrar  em  acção  de  Com- 
bate ,  e  em  tal  ordem ,  que  no  efpaço 
de  finco  minutos ,  depois  de  fe  tocar  a 
Rebate ,  poíTa  o  Navio  de  que  lie  en- 
carregado defender-íe  ,  e  atacar  ao  íèu 
inimigo  ;  para  efte  fim  he  neceííario, 
que  abfolutamente  nao  haja  nunca  nas 
Cobertas  coifa  que  embarace  o  jogo  da 
Artilheria  ,  e  que  fe  nao  pofia  fafar 
momentaneamente, 

LXIX, 


Logo  que  entrar  de  Quarto  ,  q 
Commandante  delie  fe  informará  miu- 
damente daquelle  que  he  rendido  ,  de 
tudo  quanto  lhe  convém  faber  y  para 
bem  deíempenhar  a  fiia  reíponfabilida- 
K  de  % 
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de  3  íèndo  principalmente  o  Rumo  do 
Navio  ,  as  Ordens  dadas  pelo  Com- 
mandante ;  e  de  noite  a  fituaçaõ  da  Ef- 
quadra  ,  e  de  cada  hum  dos  Navios 
delia. 

LXX. 

O  Commandante  do  Quarto,  imme- 
diatamente  que  tomar  entrega  delle  y  fará 
paliar  huma  reviíla  a  toda  a  gente  que 
o  forma  y  nos  lugares  em  que  eftá  re- 
partida^ diílribumdo-os  nos  poftos  que 
lhes  eftiverem  deílinados  3  para  facilitar 
promptamente  qualquer  Manobra  ,  e 
naó  permíttindo  a  pefíòa  alguma  defcer 
para  a  Coberta  antes  de  eftarem  em  íi- 
ma  aquelles  que  entrao  de  Quarto. 

LXXL 


Obfervará  fe  o  Panno  eftá  bem  ori- 
entado 5  fe  as  Velas  eífao  bem  içadas , 
e  cacadas  ,   fe    os  Cabos   eftao  claros  > 

o 
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o  Panno  bem  compaíTado  ,  e  o  modo 
como  governa  o  Navio,  para  que  pro- 
porcione todos  eftes  objedlos  ao  fim 
mais  perfeito  da  Navegação. 

LXXIL 

No  principio  de  cada  Quarto  ,  e 
no  fim  delle,  fará  íondar  a  Bomba  pe- 
lo Calafate  que  eftiver  de  Quarto ,  dan- 
do parte  ao  Commandante  muito  par- 
ticular ,  fe  o  Navio  fizer  agoa. 

LXXIIL 

O  OíEcial  Commandante  do  Quar- 
to nunca  abandonará  a  Tolda  ,  Caílello , 
ou  Tombadilho  do  Navio ;  Poílos  eíles 
aonde  pode  ir  >  e  eílar  quando  for  con- 
veniente ;  mas  nunca  defcer  á  Coberta 
por  qualquer  motivo  que  haja. 


K  ii 


LXXIV, 
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LXXIV. 

Terá  fempre  promptos  ,  e  vigilan- 
tes os  Marinheiros ,  naõ  íe  julgando  em 
huma  tal  fegurança.  que  deixe  de  re- 
cear algum  incidente  ,  que  deva  preve- 
nir, 

LXXV. 


He  prohibido  a  todo  o  Official 
Commandante  do  Quarto ,  e  ainda  aos 
outros  íèus  Subalternos  ,  occuparem-íè 
durante  o  Quarto  em  objedlos  ,  que  os 
diftraiaõ  do  feu  adtual  emprego ,.  e  ainda 
mefmo  que  fe  entretenhaÓ  em  leituras, 
converfaçóes ,  queílões  em  altas  vozes, 
e  diftracçoes  contrarias  á  vigilância  ,  c 
cuidado,  que  deve  unicamente  empregar 
nos  òbjeétos  da  Navegação ,  e  Ordens 
em  todos  os  que  íàõ  relativos  á  Poli- 
cia ,  e  Difciplina  do  Navio ,  e  exemplo 
das  Equipagens. 

LXXVL 
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LXXVL 

Todas  as  Ordens ,  que  fe  achao  de- 
terminadas nos  Quartos  de  Vigia  citando 
fundeado  ,  e  forem  praticáveis  andando 
á  Vela  y  fe  executarão  inviolavelmente. 

LXXVIL 

O  Commandante  do  Navio  naô 
deve  foffrer  que  os  Officiaes  emprega» 
dos  nos  Quartos  fe  occupem  em  obje- 
ctos 3  que  os  diítraiaó  da  contínua  atten- 
çaõ,  que  devem  ter  pelos  encargos  em 
que  íe  achao  ,  advertindo-os  primeira- 
mente ,  fe  os  encontrar  em  qualquer 
ommiíTaõ  da  fobredita  natureza  ,  pren- 
dendo-os  ,  e  mefmo  fuípendendo-os  dos 
feus  empregos. 


LXXVXit 
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LXXVIIL 

Será  o  Official  Commandante  da 
Quarto  ,  quem  mande  todas  as  Mano- 
bras ,  e  fará  que  fe  executem  fempre 
com  a  maior  promptidaó,  e  aítívidade 
em  todas  as  occafioes  ,  tendo  fempre 
prefente  o  fazer  obfervar  eílreitamente 
o  maior  íilencio  ?  e  caftigando  afpera- 
mente  a  todo  o  individuo  da  Equipa- 
gem ,  que  perturbe  com  as  fuás  vozes 
a  do  mefmo  Commandante  do  Quarto : 
relaxação  efta  que  fe  fe  naó  reduz  ao  feu 
verdadeiro  termo  de  reforma  5  até  in- 
culca em  todo  o  Navio  a  mais  repro- 
vada Difciplina. 

LXX1X. 


Serão  eílreitamente  obrigados  á  ob- 
íèrvancia  do  Artigo  antecedente  5   e  ao 
eípirito  delle   todos  os  Offiçiaes  de  to- 
das 
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das  as  ClaíTes  em  roda  a  parte  aonde 
eftiverem  ,  e  por  todas  as  partes  por 
onde  paliarem  ,  ainda  que  nao  eítejaò 
de  Quarto  ?  advertindo ,  e  mefmo  pren- 
dendo á  Ordem  do  Còmmandante  do 
Navio  toda  a  pefljòa ,  que  ou  repugnar 
a  advertência  5  ou  nao  executar  cfta  im- 
portante parte  de  Policia  de  hum  Na- 
vio de  Guerra  5  que  inexoravelmente  íe 
deve  manter. 

LXXX. 


NaÓ  poderá  o  Còmmandante-  âo 
Quarto  mudar  de  Rumo  y  fem  ordem 
expreíla  do  Còmmandante  do  Navio  ? 
da  mefma  forte  nao  poderá  virar  de 
bordo  fem  o  fazer  faber  ao  feu  Còm- 
mandante 3  e  menos  que  nao  feja  obri- 
gado a  iíFo  por  qualquer  incidente  que 
o  faça  neceííario  y  cm  cujo  cafo  fará 
avifar  o  Còmmandante  do  Navio  por 
hum  dos  feus  Officiaes  7  em  quanto  el- 
le  executa  a  Manobra*. 

LXa^JL 


( Ijrãô 

lxxxi. 

Terá  o  maior  aiidado  em  tudo  quan- 
to refpeita  á  Navegação,  fazendo-o  ef- 
crever  no  Livro  próprio  dos  Quartos  i 
e  em  cada  Quarto ,  todas  as  novidades 
eíTenciaes  que  nelie  acontecerem. 

LXXXII. 


Fará  medir  o  Caminho  de  hora  em 
hora  ,  ordenando  que  o  Piloto  de  Quar- 
to feja  quem  deite  a  Barquinha  com: 
exadia  regularidade  ,  o  qual  deve  du- 
rante o  Quarto  eítar  fempre  junto  da 
Bitácola  ,  tanto  para  obfervar  o  Cami- 
nho certo  que  o  Navio  deve  fazer ,  co- 
mo para  obviar  que  o  homem  do  Le- 
me naõ  execute  em  revéz  as  vozes ,  que 
o  Official  do  Quarto  lhe  dirigir  :  os 
Guardas  Marinhas,  Voluntários,  e  Pra- 
ticantes devem  também  inftruir-íè  nefta 
operação  LXXXIII. 
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LXXXIIL 

Se  o  Official  immediato  ao  Com- 
mandante  do  Navio,  fe  achar  na  Tol- 
da ,  quando  nclla  nao  eíleja  o  mefmo 
Commandante  ;  lie  da  fua  obrigação 
advertir  ao  Official  Commandante  do 
Quarto  todos  os  defeitos  que  obfervar 
nas  Manobras ,  poíiçao  das  Vergas  a  e 
no  bem  orientado  do  Panno  ,  e  o  Offi- 
cial do  Quarto  fera  obrigado  a  obede- 
cer-lhe. 

LXXXIV. 


Qualquer  Official  mais  graduado  y 
ou  antigo  que  o  que  commanda  o 
Quarto  3  achando-fe  na  Tolda,  tem  to- 
do o  direito  para  advertilío  das  faltas 
que  obfervar  em  tudo  o  referido ,  tendo 
jempre  preíènte  ,  e  em  confideraçaõ  9 
quanto  fe  adverte  no  Artigo  XII.  deíle 
Capitulo  7  e  o  menos  antigo ,  e  gradua- 
do, 


do,  fera  obrigado  a  ouvillo,  e  confor- 
mar-fe  ao  feu  parecer,  fe  affim  o  julgar 
conveniente,  fendo  com  tudo  refponíà- 
vei  ao  Commandante  do  'Navio, 

LXXXV. 

Haverá  o  maior  cuidado  que  as  Ban- 
deiras dos  Signaes  eítejaó  em  boa  or- 
dem ,  cada  huma  em  feu  faço  ,  para 
que  prompta  ,  e  claramente  fe  faça 
qualquer  Signal  que  for  precifo ,  e  pa- 
ia cujo  fim  fempre  haverá  em  cada 
Quarto  dois  Marinheiros  hábeis  ,  e  no- 
meados para  as  içarem  fem  confufaÕ.. 

LXXXVL 


Todo  o  Official  ,  que  tomar  conta 
do  Quarto  ,  deve  fer  refponfavel  ao 
feu  Commandante  das  faltas  ,  que  en- 
contrar no  antecedente  ,  fe  logo  lhas 
naõ  fizer  íaber  :  fera  hum  dos  primei- 
ros 
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ros  cuidados  do  meíino  Official  de 
Quarto  coníèrvar  o  Navio  no  lugar 
da  Linha  ,  que  lhe  he  deítinada  \  a  dif- 
tancia  determinada  pelo  Commandante , 
entre  os  meíinos  Navios  na  Linha;  as 
agoas  do  Commandante  ,  e  íobre  tudo 
compaíTar  o  andar  do  Navio  de  modo, 
que  fe  naõ  altere  a  Ordem  em  que  íe 
navega. 

LXXXVIL 


I 


.  Para  que  fe  poíTa  fempre  confervar 
a  marcha  regular  ?  e  boa  união  pre (crip- 
ta no  Artigo  antecedente ,  navegará  fem- 
pre o  Commandante  da  Efquadra  com 
o  panno  proporcionado  ,  para  que  os 
da  lua  conferva  poílao  navegar  fem  fe- 
rem obrigados  a  fazer  huma  força  de 
vela  defmedida,  ou  impoífibilitados  pa- 
ra confervar  a  boa  ordem  de  marcha, 
ou  para  qualquer  movimento  ,  que  feja 
neceílàrio. 


LXXXVIIL 
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LXXXVIIL 

O  Official,  que  entrar  de  quarto  ás- 
oito  horas  da  noite  y  tomará  as  Ordens 
do  Gommandante  fobre  a  navegação, 
que  nella  fe  deve  fazer. 

LXXXIX. 

De  todo  ,  e  qualquer  incidente  ?  que 
acontecer  de  noite ,  que  poíía  alterar  as 
Ordens  dadas  pelo  Gommandante  da 
Navio  ao  Official  Gommandante  dó 
Quarto  ,  dará  efte  parte  ao  referido 
Commandante  ,  para  lhe  determinar  o 
que   achar  conveniente   neffe  momentos 

XC 


He  hum  objeéto  infinitamente  eflèn?* 
ciai  que  o  Oficial  ,  que  entrega  o 
Quarto  de  noite,  moítre  áquelle,  que  o 

vai 
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vai  render ,  o  lugar  aonde  fe  acha  o  Na- 
vio Commandante  ,  e  rodos  os  da  En- 
quadra ,  principalmente  quando  a  Li- 
nha ,  ou  Columna  naõ  navegar  perfei- 
tamente ordenada  ;  e  quando  fucceda 
que  o  Navio  que  o  precede  fe  ache 
muito  fóra  do  feu  lugar,  e  por  confe- 
quencia  em  deíigual  diftancia  ao  da  fua 
vanguarda  ;  irá  promptamente  bufcar  o 
lugar  daquelle ,  a  fim  de  encurtar  a  dif- 
tancia da  Reftaguarda  para  a  Vanguar- 
da. 

XCI. 


Toda  a  vigilância  nos  Signaes  de 
noite  he  neceííaria  ,  e  a  mais  efficaz 
perfpicacia  em  obfervallos,  para  o  que 
deve  fer  íempre  o  Navio  Commandan- 
te, e  o  feu  Repetidor,  oobjeéio  prin- 
cipal das  Vigias,  e  Sentinellas  ,  em  que 
com  tudo  nunca  devem  defcançar  os 
Officiaes  que  efti  verem  de  Quarto, 
nefte ,  e  em  todos  os  objeftos  defta  na- 

tu- 
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tureza,  podendo  elles  mefmos  compro- 
hender  a  todos  por  meio  da  lua  aétivi- 
dade,  e  eílimulos  -7  na  certeza  de  que 
todo  o  emprego ,  que  qualquer  Officiai 
faz  das  fuás  faculdades  no  Serviço  de 
Sua  Mageítade ,  o  acredita  fuperiormen- 
te  a  toda  a  etiqueta  de  prerogativas , 
e  de  formalidades,  que  de  ordinário  fa- 
zem prova  emtaes  cafos  da  mais  repre- 
henfivel  indifferença  pelo  Serviço  da  MeÊ 
ma  Senhora. 

XCIL 

Quando  o  Commandante  da  Efqua- 
dra  fizer  qualquer  Signal  de  noite ,  da- 
rá immediatamente  parte  ao  Comman- 
dante do  Navio  ;  mas  nunca  em  tal 
acceleraçaõ  que  primeiro  deixe  de  ob- 
lèrvar  a  natureza  do  mefmo  Signal, 
pelo  que  pode  mandalla  pelo  feu  fe* 
gundo  OiEcial  no  Quarto, 


XCIIL 
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XCIII. 

Em  todos  os  cafos  que  o  Official 
do  Quarto  achar  que  pelas  circunítancias 
do  tempo ,  do  vento ,  ou  de  qualquer 
incidente  ,  fe  faz  precifa  a  prefença  do 
Commandante  na.  Tolda,  ou  fobrevier 
novidade  que  faça  preciíò  participar-Ihe , 
lha  mandará  pelo  íeu  íbbredito  fegundo 
Official. 

XCIV. 

Toda  a  gente  do  Quarto  fèrá  re- 
partida em  proporção  do  Panno  com 
que  fe  navega,  e  cada  hum  dos  cabos 
principaes  terá  feu  Marinheiro  nomea- 
do a  elle  para  tirar-lhe  a  volta  5  e  para 
dállo  a  gente  que  o  deve  alar,  quando 
for  precifo  qualquer  Manobra. 


mi 
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XCV. 


Todos  os  cabos  devem  fèmpre  et 
tar  claros  >  e  colhidos  ,  principalmente 
de  noite,  aonde  he  precifo  maior  exac- 
çaõ  :  He  huma  obrigação  do  Official 
Commandante  do  Quarto  ,  e  dos  que  lhe 
cítaõ  nelle  íobordinados  ver  ,  íè  tudo 
o  eítabelecido  nefte ,  e  no  antecedente  Ar- 
tigo fe  acha  da  mefma  forma  nelles  pref- 
cripto,  fendo  relponfaveis  das  faltas  que 
houver  neíte  particular. 

XCVL 


Serad  igualmente  repartidos  os  Ma- 
rinheiros do  Quarto ;  e  Grumetes ,  pa- 
ra quando  for  precifo  metter  as  Gavias 
nos  Rizes,  de  modo  que  ametade  fejao 
nomeados  para  B.  B.  ,  e  outra  ametade 
para  E.  B. ,  íem  que  já  mais  fe  confin- 
ta  que  arbitrariamente  fe  troquem ;  quan- 
do 
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do   o  acafo  fizer  que   feja   Barlavento 
deite,  ou  daquelle  bordo. 

XCVII. 

Na  acção  de  metter  Gavias  nos  Ri- 
zes ,  fempre  dois  Gageiros  feraõ  os  que 
vao  impunir  o  panno  em  cada  hum  dos 
Lais  da  Verga  ,  e  fempre  fubiráõ  os 
Guardiões  ás  Gavias  ,  para  mandarem 
efta  Manobra  ,  com  a  maior  prompti- 
daõ,  lllencio,  e  perfeição. 

XCVIII. 
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Na  referida  Manobra  fe  podem  em- 
pregar os  Grumetes  ,  ficando  os  fuffi- 
cientes  para  a  Gata  ,  e  igualmente 
nomeados  para  eíia  com  os  Mari- 
nheiros :  Efta  Manobra  fendo  muitas 
vezes  neeeífaria  em  occaííóes  de  ven- 
to rijo  moítra  na  fua  execução  a  boa 
Difciplina  da  Equipagem  >  logo  que 
h  fe 


( Ifo) 

&  faça  com  a  maior  preíleza  ,   e  fegu- 


rança. 


XCIX. 


Sendo  a  Arte  de  manobrar  hum 
Navio  t  huma  .parte  daquellas ,  em  que 
hum  Official  de  Marinha  fe  moítra  o 
mais  brilhante  no  feu  Officio :  deve  to- 
do aquelle ,  que  fe  achar  nas  circunftan- 
cias  de  hum  taõ  coníideravel  emprego 
nos  Navios  de  Guerra  de  Sua  Magefta- 
de  5  efmerar-fe  em  que  todas  as  fuás 
Manobras  fejaõ  feitas  com  amais  acer- 
tada ordem  5  grande  prefença  de  efpiri- 
to  9  intelíigencia  do  que  vai  mandar, 
e  hum  methodo  fixo  primeiro  que  tudo 
na  bem  ordenada  repartição  da  gente 
aos  Cabos  ,  e  na  mais  rígida  Difcipli- 
na3  em  a  manter  em  fiiencio  P  attenta 
unicamente  á  fua  voz. 


C 
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Todo  o  Official  Commandante  do 
Quarto  deve  tanto  tomar  na  ília  coníl- 
deraçaõ,  tudo  quanto  poíía  comprehen- 
der  o  literal  ,  e  o  efpirito  do  Artigo 
antecedente  ,  que  fempre  que  lhe  for 
precifo  largar ,  ou  ferrar  Panno  ,  ou  fa- 
zer qualquer  Manobra  ?  fera  obrigado  a 
executaíla  fem  a  menor  negligencia  nef- 
ta  matéria ,  fazendo  que  á  fua  voz ,  ou 
á  do  Apito  do  Medre  fe  icem  3  e 
arréem  fempre  á  pancada  todas  as  ve- 
las que  acafo  da  Ré  .,  ou  d5A  vante  de- 
vaÓ  fer  içadas ,  ou  arriadas  ;  tanto  em 
tempo  de  Calma  ,  como  em  tempo  de 
Vento  rijo  ,  a  menos  que  outras  cau- 
telas mais  neceíTarias  neíle  ultimo  calo 
naó  prevaleçaõ  a  qualquer  outro  objeíto* 


L  ii 


CL 
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CL 


He  da  obrigação  do  Official  Com- 
mandante  do  Quarto  examinar  pefíòal- 
mente  a  Pedra  das  Milhas  ?  quando  lhe 
parecer  j  mas  muito  principalmente  no 
fim  do  feu  Quarto  ,  a  fim  de  obfervar 
fe  nella  fe  tem  marcado  o  que  o  Na- 
vio tiver  feito  durante  elle ,  os  Ventos 
i  que  foprárao  ,  a  fua  força ,  as  milhas 
que  navegou  ,  o  abatimento  que  teve, 
a  Variação ,  Panno ,  Marcação  de  qual- 
quer terra  ,  a  do  Navio  Commandante 
da  Efquadra,  e  todos  osfucceffcs,  ava- 
rias, encontros  de  outros  Navios,  Ma- 
nobras de  toda  a  Efquadra  ,  Signaes 
que  nella  tenhaô  fido  feitos  ;  para  que 
tudo  exadiiffimamente  coníle  ao  Com- 
mandante do  Navio  5  o  qual  de  tudo  ifk> 
fe  faz  reíponíavel ;  mas  ainda  para  con- 
teítar  fendo  neceíTario  a  verdade  de  to- 
dos eítes    acontecimentos  :    O   OíEcial 

im- 
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immediato  ao  Commandantc  do  Navio 
deve  rer  huma  muito  particular  inípec- 
çaõ   neíta   matéria    para   lhe   reíjpondôf 

pela  íua  exacçaõ,. 

GIL 

Todas  as  vezes  que  íè  defcobrir 
qualquer  terra ,  a  fará  logo  marcar,  fa- 
zendo efcrever  na  Pedra  o  Rumo  a  que 
demora  arbitrando  a  diftancia  j  e  quan- 
do íè  anoiteça  á  vifia  delia ,  fe  fará  no- 
va marcação  com  todas  as  clarezas  ne- 
ceifarias  á  navegação,  de  noite» 

CHI. 


Deve  o  Commandante  do  Quarto, 
que  íàhir  deite  Serviço  ás  oito  horas  da 
noite  j  deirar  tudo  prevenido  para  o  Com- 
bate,  a  mefrna  Artilheria  com  Efpole- 
tas  ,  e  entregallo  aflim  ao  Official  que 
o  render  P   para  fe  achar  prompto   de 
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noite  para  qualquer  encontro ,  e  do  mo- 
do que  fe  tem  ordenado  nefte  Regimen- 
to íòbre  eítarprompto  para  o  Combate. 

CIV. 

Todo  o  Navio  que  der  Caça  ao 
inimigo  5  eíiará  fafo  de  tudo  quanto 
o  empeça  para  entrar  em  Combate ; 
mas  para  que  mais  promptamente  fe 
coníiga  efte  fim  ,  faz-fe  abfolutamente 
indifpenfavel ,  que  fempre  de  dia,  e  de 
noite  elle  fe  conferve  neíla  boa  ordem , 
a  fim  de  evitar  qualquer  forpreza ;  que 
longe  de  fervir  de  defculpa  ,  na6  fera 
menos  refponfavel  a  Sua  Mageftade  o 
Commandante  delle. 

CV. 


Quando  aconteça  que  a  Efquadra  fe 
ache  em  prefença  do  inimigo  ,  e  que 
o  Commandante  delia    tenha   feito    o 

Sig- 
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Signal  de  fe  mcttercm  em  Linha ,  de- 
vem todos  os  Navios  em  citando  nas 
agoas  huns  dos  outros  >  diminuir  as 
diftancks  quanto  lhes  for  poffivel  ;  e 
quando  por  huma  forço  ia  'ncceífídade 
algum  delles  fahir  da  mefma  Linha, 
deverá  aquelle  que  o  fegue  forçar  imme- 
áiatamente  de  Vela  a  tomar  o  feu  la- 
gar ,.  íeguin  io-o  os  da  Redtaguarda  ,  a 
fim  de  não  haver  nunca  nella,  intervallo 
maior  de  que  o  inimigo  fe  prevaleça 
para  a  cortar. 

CVL 


Em  todos  os  Navios  da  Efquadra 
de  Sua  Mageftade  deve  haver  hum  Ofií- 
cial  eípecialmente  encarregado  dos  Sig- 
naes  ,  e  que  eíleja  bem  ao  feito  do  Re- 
gimento delles  y  tanto  para  os  mandar 
fazer  ,  como  para  obíèrvar  durante  o 
Combate  aquelíes  ,  que  fizer  o  Navio 
Commandante  ,  no  qual  com  dobrados 
motivos  deverá  aquelle  que  for  encaixe- 
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gado  defta  Commifíaõ  dar  conta  ao  Com- 
mandante  da  Efquadra  dos  Signaes  ,  e 
movimentos  que  fe  fizerem  5  para  que 
elle  poíTà  dar  as  providencias  ,  e  orde- 
nar a  Evolução  mais  vantajofa  fegundo 
a  pofitura  da  Efquadra ,  e  as  circunítan- 
cias  do  Combate. 

CVIL 

Os  Commandantes  dos  Navios  da 
Efquadra  devem  regular  de  tal  forte 
o  movimento  dos  feus  próprios  em  ra- 
zão daquelíes,  que  o  Commandante  da 
Efquadra  tiver  ordenado  >  para  confervar 
a  união  em  todos  os  mefmos  movinien* 
tos  na  Linha ,  que  da  falta ,  que  acon- 
tecer na  execução  de  qualquer  delles 
para  o  bem  logrado  da  acçaõ ,  deverão 
paliar  por  hum  Confelho  de  Guerra,  pa^ 
„ra  nelle  ferem  julgados,  e punidos  con- 
forme a  gravidade  da  matéria. 


CVIIL  i 
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CVIIL 

O  Commandante  da  Efquadra  nun- 
ca começará  o  Combate  fenao  eftando 
em  diftancia  de  fazer  damno  ao  inimi- 
go 7  chegando-fe  a  elle  o  mais  que  for 
poífivel  para  o  combater  a  tiro  de  Pil- 
tola. 

CIX. 

Nenhum  dos  Navios  da  Efquadra 
começará  o  Combate  fem  que  o  Com- 
mandante faça  o  Signal  para  atacar  ,  a 
menos  que  algum  delles  efteja  já  ao  al- 
cance de  lhe  fazer  mal,  ou  que  o  me£ 
mo  inimigo  tenha  começado  a  fazer  fo- 
go da  diftancia  proporcionada  a  recom- 
penfar-lho  com  damno  manifefto. 

CX. 


Nenhum  Commandante  dos  Navios 
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áe  Sua  Mageftade  ceifará  de  combater 
eftando  em  díftancia  de  o^  fazer  ,  fem 
que  o  Commandante  da  Efquadra  lhe 
faça  Signal  para  ceifar  o  fogo  ;  oa 
quando  fendo  obrigado  a  fahir  da  Li- 
nha por  qualquer  incidente  ,  e  elle  o 
naó  poífa  reparar  na  occafiaõ  de  Com- 
bate. 

CXL 

Da  mefma  forma  prohibe  Sua  Ma- 
geílade  a  todo  o  Commandante  dos 
léus  Navios  por  qualquer  motivo  que 
feja  7  abandonar  o  feu  Poílo  na  Linha 
do  Combate  y  a  menos  que  o  feu  Na- 
vio naõ  efteja  fummamente  deílroçado  y. 
e  abfolutamente  em  eílado  de  nao  po- 
der combater  ,  o  que  deverá  juílificar 
perante  o  Confelho  de  Guerra. 

CXIL 


Igualmente  he  prohibido  a  qualquer 

Com- 


(  17*  ) 

Commandante  dos  Navios  de  Sua  Ma- 
geftade  abandonar  a  Linha  3  com  o 
pretexto  de  dar  foccorro  a  qualquer  ou- 
tro Navio  deílroçado  ,  a  menos  que  o 
Commandante  da  Efquadra  lhe  nao  fa- 
ça o  Signal  conveniente  para  iíío  ;  pois 
que  pertence  ao  Serviço  das  Fragatas , 
neílas  occaíioes  ,  eíle  encargo  :  poderá 
porém  mandar-lhe  para  o  rebocar  para 
fora  da  Linha  o  feu  Efcalér  ,  quando 
o  tempo  ,  e  o  mar  o  permittir  neílas 
mefmas  occaíioes. 

CXIII. 

Se  qualquer  Navio  inimigo  fugir, 
ou  fe  feparar  antes  de  entrar  em  Com- 
bate, nenhum  dos  Navios  da  Efquadra 
de  Sua  Mageftade  romperá  a  Ordem 
de  Linha ,  em  que  fe  achar  com  o  fim 
de  o  proíèguir ,  porque  toca  ao  Com- 
mandante da  Efquadra  fazcr-lhe  efte 
Signal  fe  quizer. 

CXIV. 


I 
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CXIV. 

Logo  que  qualquer  Navio  inimiga 
fe  renda  a  qualquer  outro  da  Efquadnr 
de  Sua  Mageílade  ,  eíle  lhe  naó  fará' 
mais  fogo  :  lie  ás  Fragatas  a  quem  per- 
tencerá aprezallo ,  e  guamecello  para  o 
marear,  quando  o  Combate  ainda  conti- 
nue ;  porque  neíle  cafo  deverá  o  Navkj 
vidiorioío  ir  atacar  outro  3  ou  dar  foc- 
corro  áquelle  que  oprecifar,  que  o  fe- 
gue ,  ou  que  o  precede  na  Linha. 

CXV. 


Nenhum  Commandante  dos  Navios 
de  Sua  Mageílade  arriará  a  fua  Bandei- 
ra., ou  fe  renderá  aos  léus  inimigos, 
em  quanto  tiver  a  menor  poffibilidade 
de  confervar  o  Navio  que  aMefma  Se- 
nhora lhe  confiou  ;  ordenando-lhe  que 
©  defenda  até    á    ultima   extremidade  \ 

po- 


Km) 

porém  quando  já  naõ  tiver  alguma  po£ 
íibilidade  para  reíiítir  mais  tempo ,  nem 
meios  de  falvar  a  fua  Equipagem  , 
queimando,  ou  mettendo  a  pique  o  feu 
JNÍavio  ,  fe  for  obrigado  a  render- fe, 
paíTará  por  hum  Confelho  de  Guerra 
para  fer  louvado  da  fua  defenfa  ,  ou 
para  fer  condemnado  á  morte ,  lê  naÒ  ti- 
veíTe  combatido  com  o  mais  deciílvo 
valor, 

CXVL 


■:;::i] 


Sendo  obrigado  a  render-fe  o  Com- 
mandante  de  qualquer  Embarcação  de 
Guerra  de  Sua  Mageífade  ,  terá  todo 
o  cuidado  em  lançar  logo  ao  mar  todas 
as  fuás  Inftrucçoes  ,  Ordens  ,  e  Regi- 
mento dos  Signaes  ,  e  todos  quantos 
Papeis  poííao  dar  a  conhecer  ao  inimi- 
go os  projedlos  da  Campanha  j  guarda- 
rá unicamente  a  fua  Patente  ,  e  a  Por- 
taria, Nomeação,  ouÁvifo,  que  o  au- 
íhoriza  Commandante  da  Embarcação 
que  Commanda.  CXVIL 
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CXVIL 

As  Fragatas  fe  confervaráõ  exaéla- 
mente  nos  lugares  que  o  Commandante 
da  Efquadra  lhes  tiver  deftinado  na  oc- 
cafiaô  do  Combate  ,  tanto  para  repetir 
os  Signaes  ,  como  para  levar  qualquer 
Ordem  ,  e  recebellas  :  a  principal  obri- 
gação das  Fragatas  coníiíle  em  foccorrer 
os  Navios  deílroçados  ,  rebocallos  para 
fahirem  do  fogo ,  efcoltar  os  Brulotes  > 
e  por  fim  para  tomar  poíTe  dbs  Navios 
rendidos  dos  inimigos  ,  e  guarnecellos 
o  mais  de  preíía  que  for  poífivel. 

CXVIIL 


O  Efcalér  que  cada  hum  dos  Na- 
vios deve  ter  fora  durante  o  Combate , 
citará  amarrado  ao  Portaló  do  Cortado 
oppoíio  ao  fogo,  quando  o  tempo,  e 
o  mar  o  permirta  j  o  feu  particular  de- 
ver 
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ver  confífle  no  meímo  de  que  trata  o 
Artigo  antecedente  em  proporção  do 
feu  Serviço  y  e  differença. 


P 

r 


CXIX. 


O  Commandante  de  qualquer  Em* 
barcaçaó  de  Guerra,  a  quem  fe  offereça 
a  occaíkõ  de  tomar  poffe  de  qualquer 
Navio  inimigo  rendido  ,  ou  o  mais 
graduado  ,  e  antigo  dos  que  acafo  fe 
acharem  juntos  neíta  empreza  ,  tendo 
guarnecido  a  referida  preza  ,  tomado  a 
feu  bordo  os  Officiaes  delia  ,  ou  repar- 
tidos por  outras  Embarcações ,  e  feito 
captura  em  todos  os  Papeis  5  Inítrumen- 
tos  ,  e  Ordens  que  achar  5  mandará  pa- 
ra o  commandar  hum  Official  capaz, 
e  de  quem  fe  poífa  fiar  ?  em  quanto  O 
Commandante  da  Efquadra  naõ  nomêa 
outro  P  ou  confirma  eíte. 


■ 


cxx, 
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CXX. 

No  fim  de  qualquer  Combate  fará 
o  Commandante  de  qualquer  Embarca- 
ção de  Guerra  de  Sua  Mageílade  hu- 
ma  deícripçaó  particular  delle  ,  a  qual  re- 
metterá  ao  Commandante  da  Efquadra , 
dando-lhe  conta  do  valor  ,  e  conduíta 
de  cada  hum  dos  feus  Qfficiaes,  fazen- 
do iníiruir-fe  daquellas  peííoas  da  Equi- 
pagem, que  melhor  fe  diftinguifTem  na 
occafiaó. 

CXXL 

Será  o  Commandante  do  Navio 
quem  mande  fempre  a  Manobra ,  tanto 
nas  entradas  ,  e  fahidas  dos  Portos, 
como  nas  occafióes  de  golpes  de  ven- 
tos rijos  ,  na  occafiaó  de  Combate ,  e 
finalmente  em  todas  as  occafióes  mais 
importantes. 


CXXIL 


C  *77  ) 

CXXIL 

Obrigará  o  Commandante  de  qual- 
quer Navio  a  que  os  feus  Officiaes  levem 
os  feus  Inílrumentos  ,  que  façaõ  a  fua 
Derrota ,  e  lhes  dem  o  Ponto  todos  os 
dias  ,  para  confiar  da  applicaçaò  ,  e 
habilidade  de  cada  hum  delles  ;  e  de 
quinze  em  quinze  dias  fará  que  Jhes 
aprefentem  as  fuás  Derrotas  ,  a  fim  de 
melhor  conteftar  a  fua  exaccaõ. 

CXXIIL 


Todos  os  Commandantes  dos  Na- 
vios de  Sua  Mageftade  faõ  obrigados 
a  formar  o  feu  Jornal  de  Navegação , 
no  qual  naó  fó  fe  vejaó  com  toda  a 
clareza  ?  e  verdade  os  movimentos  da 
Derrota  do  Navio ,  e  Efquadra  ,  de  que 
clle  fizer  parre  ;  mas  todas  as  obferva- 
£Ões  a  reíp  eito  do  feu  Navio  3  as  fuás 
M  boas  ^ 
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boas ,  e  más  qualidades ,  os  íèus  defei- 
tos ;  e  além  diíto  todas  aquellas  que 
forem  relativas  ao  tempo,  vento,  en- 
contros >  viftas  de  terras ,  movimentos 
geraes ,  e  particulares ,  formando  deílas 
importantes  obfervações  hum  todo,  que 
conflitua  huma  verdadeira  ,  e  manifefta 
convicção  das  qualidades  do  Navio  ,  dos 
incidentes  geraes  da  fua  Derrota ,  e  da 
daEfquadra  navegando  nella;  aíHm  co- 
mo de  todos  os  particulares  a  bordo 
do  mefmo  Navio :  Efte  Jornal  fera  en- 
tregue por  cada  Commandante  ao  da 
Efquadra ,  todas  as  vezes  que  a  Efqua- 
dra  entrar  nefte  Porto  ,  para  efte  o  fa- 
zer prefente  nó  Confelho  doAlmiranta- 
do  ,  junto  com  a  Conta  que  immedia- 
tamente  lhe  deve  dirigir  de  toda  a  fua 
Campanha  chegando  a  elle. 

CXXIV. 


Cuidará  muito  o  Commandante   em 

que 
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que  as  Equipagens  firvaó  com  gofto , 
fazendo  que  fejaó  tratados  com  eftima- 
çaõ  pelos  feus  Officiaes  ,  em  quanto  o 
feu  proceder  nao  merecer  caítigo. 

cxxv. 


No  cafo  de  qualquer  íèparaçao  em 
huma  Efquadra  3  ajuntará  o  Comman- 
dante  do  Navio  os  feus  Officiaes  Com- 
mandantes  dos  Quartos  ,  e' depois  de 
ter  examinado  as  cauíàs  delia ,  formará 
hum  aíTento ,  em  que  elle ,  e  cada  hum 
dos  ditos  Officiaes  eícreverá  o  feu  pa- 
recer, áquelle  refpeito,  que  fendo  affig- 
nado  por  todos  o  guardará  ,  para  que 
no  fim  da  Campanha  fe  entregue  ao 
Confellxo  do  Almirantado. 


■ 


CXXVL 


Succedendo    que   algum    Navio   fe 
ache    na  neceffidade   de  -diminuir   a  ra- 


M  a 


caa 
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ç?.Ò  da  Equipagem  delle,  o  nao  pode- 
rá fazer  o  Official  que  o  commandar , 
fem  primeiro  fazello  prefente  ao  Com- 
mandante  da  Elquadra5  de  quem  efpe- 
rará  as  ordens  a  efte  reípeito ,  sílim  co- 
mo para  a  tornar  a  dar  por  inteiro. 

CXXVÍL 


Todas  as  vezes  que  dois  Navios 
daEfquadra  fe  abordarem  ,  Fará  -o  Com- 
mandante  da  meíma  Eí quadra  hum  Con- 
íelho  a  bordo  do  feu  próprio  Navio 
logo  depois  daquelle  íucceífo. 

Nefte  Confelho  feraõ  tomadas  todas 
as  Informações  neceílarias  fobre  as  çir- 
cunftancias  da  abordagem ,  examinando- 
fe  por  huma  ,  e  outra  parte  fe  houve 
defeuido ,  falta  ,  ou  negligencia  3  e  in- 
capacidade \  e  tendo-fe  formado  nefta 
matéria  hum  aííento  decifivo,  ou  pare- 
cer do  Confelho ,  fera  por  todos  aíTig- 
nado  5   para  fer  remettido  ao  Confelho 

do 


(  i8i) 

do  Almirantado  ,  que  o  fará  prefente  a 
Sua  Maccftadc. 


CXXVIIL 


Qualquer  Offiçial ,  a  quem  Sua  Ma- 
geftade  confia  huma  das  íúas  Embarca- 
ções de  Guerra  ,  fera  obrigado  a  dar 
conta  em  hum  Confelho  de  Guerra  dos: 
motivos  que  tiveííe  para  a  perder  ,  ou 
encalhar  de  qualquer  modo  que  hum 
deites  acontecimentos  fucceder. 


CXXIX. 

No  cafo  de  qualquer  naufrágio  íb- 
bre  alguma  Coita  ,  ou  Baixo  ,.  ou  em 
qualquer  outro  accidente  deita  natureza , 
fera  o  primeiro  cuidado  do  Comman- 
dante  do  Navio  obftar  a  toda  a  confu- 
faó  y  e  defordem  em  íimilhantes  cafos  9 
tratando  de  pôr  em  Mvo-  tudo  quanto 
poder  dos  géneros  f  e  efièitos  perten- 
cia- 


■ 
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centes  á  Real  Fazenda  de  Sua  Maget 
tade  ,  animará  a  Equipagem  nefte  tra- 
balho 3  e  a  fará  paffar  fucceílivamente 
para  a  terra  em  boa  ordem,  fendo  elle 
o  ultimo  que  largue  o  Navio. 


CA- 
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CAPITULO     IV. 

Methoão  de  repartir  a  Guarnição  dos 

Navios  nos  feus   Póftos   para 

a  occafiao  de  Combate* 


I. 


Epois  de  eííar  completa  a  Equi- 
pagem, fará  o  Oíficial  encarregado 
do  Detalhe  huma  Relação  da  Marinha- 
gem pelo  Methoda  feguinte  :  O  Patrão 
do  primeiro  Eícalér  fera  o  primeiro  ef- 
cripto  nelia  ,  e  fucceffivamente  os  Ma- 
rinheiros remadores  delle:  Depois  de£ 
tes  íe  feguiráo  pela  mefma  forma  os 
nomes  dos  Patrões  das  outras  embarca- 
ções todas  do  Navio  ,  .e  feus  remadores^ 
aos  quaes  fe  feguiráo  os  nomes  de  to- 
dos  os  outros  Marinheiros   numerados 

á 
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á  margem  da  dita  Relação ,  defde  o  nu- 
mero i.  até  ao  fim  :  As  Relações  dos 
Grumetes,  e  Pagens  deveráõ  fer  nume- 
xadas  do  mefmo  modo ,  ea  cada  hum 
deftes  indivíduos  fe  deve  dar  o  feu  nu- 
mero 3  para  que  o  faibaõ  de  cor ,  e  pa- 
ra que  refpondaõ  a  elle  quando  forem 
chamados» 

II. 

Fará  feparar  do  mefmo  modo  todos 
os  Gageiros  ,  e  os  fará  efcrever  também 
pela  mefma  ordem  ,  principiando  pelo 
primeiro  Gageiro  grande  5  feguindo-fe 
depois  os  outros  todos. 

III 


A  eftes  fe  íèguiráó  os  Eícoteiros, 
Cabos  de  Marinheiros  ,  Fiéis  do  Po* 
raô  ,  e  Payoleiro  ,  e  aquelles  outros 
Marinheiros ,  que  por  alguma  razaõ  ef- 


tejaÕ    difpenfados    de    fazer 


quartos : 
De- 


Depois  fará  cícrcver  indiftinílamente  o 
reílo  dos  Marinheiros  5  tendo  íèmpre 
grande  cuidado  cm  fazer  íàber  a  cada 
hum  o  numero  5  que 
compete. 

IV. 


na  RelajaÕ  lhe 


■ 


Ifto  feito  fe  paííaráo  a  regular  as 
Mareaçóes  do  modo  íbguinte :  A  Guar- 
nição do  primeiro  Efcalér  pertencerá  á 
da  ré  :  A  Guarnição  do  legundo  á 
d'avante ,  a  do  terceiro  á  da  ré ,  e  as 
outras  alternativamente  d'avante  ?  e  da 
ré;  completando  as  Mareações  de  Pop- 
pa,  e  Proa,  á  efeolha  alternada  de  fu- 
jeitos,  entre  o  Meftre  y  eContra-Meítre, 
e  com  a  approvaçao  do  Official  imme- 
diato  ao  Commandante  do  Navio. 


V. 

Logo  que  ifto  eíleja  feito  principia- 
rá a  guarnecer  a  Artilhe  ria  >  começando 

pe- 
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pela  Coberta  nefta  ordem  :  Para  a  pri- 
meira Peça  da  ré  aquelles  Marinheiros  , 
(neceíTarios)  que  tiverem  os  primeiros 
números ,  e  que  ainda  naõ  tem  deftino : 
Para  a  fegunda  aquelles ,  que  fe  lhe  fe* 
guem,  e  affim  para  os  outros. 

VL 

Os  Grumetes  ,  e  Pagens  feraõ  divi- 
didos pelo  mefmo  Methodo  nos  luga- 
res,  que  fe  lhes  deftinarem  nos  Póftos. 

VIL 


Para  igualar  as  forças  das  fuás  Ma- 
reaçoes ,  e  mefmo  para  augmentallas  fe 
fervirá  do  reílo  dos  Marinheiros  ,  que 
ficarem  depois  de  guarnecida  a  Artilhe- 
ria  >  tendo  cuidado  de  refervar  huma 
porção  delles  >  que  fera  commandada 
por  hum  Contra-meítre  7  como  Corpo  de 
referva.    Do  reílo  dos  Grumetes   tirará 

os 
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os  neceíTarios  para  as  Bombas  de  fogo, 
fendo  cada  huma  delias  dirigida  por 
hum  Calafate.  Tirará  para  ajudar  os 
Carpinteiros ,  para  conduzir  mortos ,  e 
feridos  ,  e  finalmente  do  reílo  fe  fará 
hum  Corpo  de  referva  ,  commandado 
por  hum  Guardião. 

VIII. 

Os  Pagens  íè  dividirão  por  toda  a 
Artilheria  para  fervir  os  Cartuxos  ;  e 
para  completar  os  que  faltarem  fe  ti- 
raráõ  dos  mais  pequenos  Grumetes. 

IX. 


A  Tropa  de  Artilheria  fera  diílri- 
buida  por  todas  as  Peças  ,  de  modo 
que  cada  huma  delias  tenha  Aponta- 
dor, e  Carregador  Artilheiro:  A  Tro- 
pa de  Infanteria  fera  toda  empregada 
em  guarnecer  a  Artilheria ,  refervando-fe 


(  m  > 

fomente  quatro  Soldados  para  cada  hu- 
ma  das  Gáveas  'Grande  ,  e  de  Traque- 
te ,  e  dois  para  a  Gata :  Ás  Sentinellas , 
que  no  Combate  fe  põem  ás  Efcotilhas  y 
feraõ  tiradas  dos  Officiaes  inferiores  de 
Infanteria. 

X. 

Deíla  idéa  geral  da  divifaõ  da  Equi- 
pagem para  o  Combate  fe  feguirá  k 
dos  Quartos  ,  e  mais  fer  viços  tanto  á 
yéla,  como  fundeado.- 

XI. 


Todas  as  Peças  das  Baterias  devem* 
fer  numeradas  particularmente  deíde  a 
primeira y  que  deve  fer  a  da  ré,,  até  á 
ultima  de  Proa;  mas  além  difto,  e  pa- 
ra melhor  ktelligencia  dos  fogos  in- 
terpolados ,  ou  para  quando  for  preci- 
fo  guarnecer  as  Baterias  de  ambos  os 
bordos  y  fera  neceíTario    que  em  geral 

to- 
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todas?  as.  Peças  tenhao  a  denominação 
particular  de  i.*«  ,  e  2.*  Peças ,  cujos 
números  fe  marcarão  com  tinta  na  Amu- 
rada ,  e  defronte  de  cada  Peça  :  deite 
modo  viráõ  a  íer  a  i.a  ,  3.*  ,  fj*  y 
7.»  ,  &c.  primeiras  Peças  ,  e  a  2.a  , 
4.*,  6.*  y  8.a  ,  &c.  fegundas  Peças: 
Para  os  fins  que  íè  pertendem  deite  De- 
talhe ,  he  neceíTario  que  todos  os  indi- 
víduos, que  guarnecem  cada  Peça,  fai- 
baõ  naõ  fó  o  Numero  Arithmetico  delia 
relativo  á  fua  pofitura  na  Bateria  a  res- 
peito dos  outros  ,  mas  igualmente  fe 
elía  pertence  as  x.as  ,  ou  2.as  Peças : 
Entendidos  deíle  modo  os  Póítos  de 
cada  qual  nas  Baterias  ,  logo  que  nos 
exercícios  ,  ou  no  Combate  fe  der  a 
voz  de  guarnecer  no  outro  bordo  as 
l.as,  ou  2.as  Peças,  fera  executada  n'hum 
momento,  e  fem  confufao* 


XII. 


(  ipo  ) 

XII. 

Para  os  Quartos  tirar-fe-haõ  as  Guar- 
nições de  todas  as  i.**  Peças  de  todas 
as  Baterias  ,  e  eftas  faraó  o  primeiro 
Quarto  ,  fazendo  o  íegundo  das  Guar- 
nições das  2.as  Peças.  Deite  modo  ha- 
verá fempre  ametade  das  Baterias  prom- 
ptas  a  fazer  fogo  em  hum  inflame,  ló 
com  a  gente  do  Quarto.  Também  por 
meio  deita  divifaõ  Jè  facilitará  aprende- 
rem as  Guarnições  das  Pecas  o  exerci- 
cio,  e  ferviço  da  Artilheria ,  pois  que 
nas  mefmas  occafióes  de  eítarem  de 
Quarto  fe  poderáo  muitas  vezes  exer- 
citar nelie. 

XIIL 


Dividir-fe-haõ  as  Mareacoes  do  me£ 
mo  modo  5  vigiando  ametade  de  cada 
huma  3  em  cada  hum  dos  Quartos  ,  e 
tendo  attençaõ  em  nunca  miíturar  gente 

do 
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do  Quarto   da  ré   com  os  d'avante  ,   o 


vicevería. 


XIV. 


As  duas  terças  partes  dos  Marinhei- 
ros ,  e  Grumetes  repartidos  da  forma 
fobredita  em  cada  Quarto  ,  vigiarão  a 
Ré,  e  a  outra  fará  o  Quarto  de  Proa. 

XV. 


Para  metter  as  Gáveas  .nos  Rizes  ^ 
ferrar  o  Panno ,  e  guarnecer  as  Vergas , 
ierao  nomeadas  as  Mareações  por  ame- 
tade  de  cada  Quarto  para  B.  B.  3  e  a 
outra  ametade  para  £.  B.  do  modo  eíta- 
belecido  no  Regimento  Provifional  no 
Capitulo  III.  do  Serviço  andando  á  Ve- 
la 5  Artigo  XCVL  A  gente  das  Em- 
barcações miúdas  fera  repartida  de  mo- 
do que  ,  quando  o  acafo  faça  que  al- 
gumas peííoas  eftejaó  empregadas,  nao 
deíproporcione   em  cima   das  Vergas  a 


im« 
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igualdade  do  numero  ,   que  devem  ter 
tanto  de  B.  £.,  como  de  E.  B. 

XVI. 

Efta  mefma  gente  guarnece  as  Ver- 
gas na  occaíiaõ  de  íèr  precifo  fazer  em 
qualquer  Porto  eíte  obfequio  ás  PelToas , 
a  quem  eftiver  ordenado  fazer-fe  ,  de 
modo  ,  que  fe  for  precifo  ter  Embar- 
cações fora  na  occaíiaõ  de  rinzar  ,  ou 
no  Porto  ferrar  o  Panno  >  ou  tendo 
gente  nas  Vergas ,  nao  fe  faltará  a  Ser- 
viço algum ,  evitando-fe  ao  Official  de 
Quarto  o  trabalho  de  repartir  a  gente 
de  novo  com  a  confufao ,  que  alias  ha- 
veria >  fe  com  antecedência  fenao  tiveííè 
regulada  efta  criem. 

XVII. 


Deverá    feguir-fe    para    os  Ranchos 
hum  Methodo  analago  a  todo  o  refto  a 

pe- 


m 
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pdo  que  ,  deve  a  gente  de  cada  Em- 
barcação formar  tantos  ranchos ,  como 
convenientemente  pede  o  número  dos 
feus  refpedlivos  remadores:  Cada  hurna 
das  Gáveas  dois  ,  e  do  modo  em  que 
eílaó  nos  Quartos  ,  para  que  fempre 
pofla  haver  ametade  promptos  para 
qualquer  Serviço  que  fe  oftèreça  :  A 
guarnição  de  cada  duas  Peças  fará  ou- 
tro rancho,  tendo  cuidado  que  fempre 
feja  do  meímo  rancho  a  gente  do  mc£ 
mo  Quarto» 


m 


Diflrihuiçao  dos  Officiaes ,  tanto  do 

Corpo  da  Marinha  ,   como   dos 

da  Artilheria  y   e    In- 

fanteria. 


TVT  A  Tolda  o  Commandante  y  e  com 
-*•  ^  elte  o  feu  immediato  3  para  no 
cafo  do  primeiro  fe  impoffibilitar ,  po- 
der o  fegundo  continuar  a  acção  fem 
fe  perder  hum  momento. 


II. 

A's  ordens  do  Commandante  aquel- 
le  Official  da  Marinha  ,  que  elle  qui- 
zer  :  Para  commandar  a  Bateria  ,  e  a 
Mareaçaõ  hum  Primeiro  Tenente.  No 
Caítelío  commandará  outro  Official  de 
Marinha :  Outro  commandará  a  Bateria 
da  Coberta ;  e  outro  a  do  Convés. 

III. 


( w) 

III. 

Será  bom  que  eíles  dois  últimos 
Officiaes  fejaó  es  mais  antigos  depois 
do  fegundo:  com  tudo  o  Commandan- 
te  efcolheiá  os  Officiaes  ,  e  os  deítina- 
rá  como  entender  ,  fem  que  eftes  te- 
nhao  direito  a  lugar  algum.  Se  porém 
entenderem ,  que  fe  lhes  falta  á  juftiça , 
poderão  reprefenrar-lho  cem  a  maior 
moderação,  devendo  fujeiíar-íe  abfoluta- 
niente  á  fua  decifao.  Deve  haver  hum 
Official.  unicamente  deílinado  a  vigiar 
os  Signaes  do  Commandante  da  Ef- 
quadra  ,  e  de  fazer  executar  aquelles , 
que  o  ícu  Commandante  ilie  ordenar* 

IV. 


Se  houver  maior  número  de  OíS- 
ciaes  s  o  Commandante  lhes  dará  aquelle 
lugar  >   em  que    poílàó   fer  de   maior 

uti- 
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utilidade  para  o  bom  fiicceílò  da  ac- 
ção. 

V. 

Os  Guardas  Marinhas  ,  e  Voluntá- 
rios feraó  diftribuidos  pelas  Baterias, 
ás  ordens  dos  Commandantcs  delias  ,  e 
o  Commandante  e  (colherá  para  as  Tuas 
aquelle  5  que  julgar  mais  conveniente : 
Haverá  outro  que  ajude  o  OíEcial  en- 
carregado dos  Signaes. 

VL 


O  Capitão  de  Artilheria  eítará  na 
Coberta  para  ajudar  o  Commandante 
deita  Bateria,  e  prover  a  qualquer  inci- 
dente. O  meíiiio  faraó  o  Primeiro  Te- 
nente no  Convés  3  e  o  Segundo  na 
Tolda. 


VIL 
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VIL 


Até  agora   era  coítume  haver  hum 
Official   no  Payol  da  Pólvora  ;    parece 
porém  fer  efcufado ,  pois  que  tudo  de- 
ve eftar  em  taó  boa  ordem  ,    que  bafte 
hum   bom  Official   inferior  ,   inftruido 
na  arrumação   do    Payol  ,   para    fazer 
nelle  a  boa  diítribuiçao  dos  cartuxos,  e 
embaraçar   a  confuíaÕ.    Além  do  Payol 
geral  ,    deve  haver  á  Proa  hum  depon- 
do particular  ,   de  que    fe  prova  ame- 
tade  das  Baterias  ;    podendo  deíle  mo- 
do  haver   maior  número    de    cartuxos 
cheios  ,    fem  que  feja  neceílario  eacar- 
tuxar   no  tempo  do  combate.    Deixa-fe 
porém    ao  arbítrio    do   Commandante 
a  efcolha  do  Official,  ou  Official  Infe- 
rior para  o  Payol. 


VHL 
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VI.IL 


Os  OíEciaes  Commaadantes  das  Ba- 
terias  terão  huma    particular   infpecçao 
íobre  toda  a  gente  9    que  as  guarnece , 
para   nas   occafioes   de  exercitallas   pre- 
fidir  a  eíla  parte  da  fua  Difciplina ,  em 
que   lie  refponfaveí  ,   affim  como  o  fi- 
ca  fendo  da  confervaçaõ   da  fua   Bate- 
ria ,    e   prompto    eítado    delia  para    o 
Combate  :    aos    outros  Officiaes    Com- 
mandantes   das  outras  Baterias    de  Tol- 
da ,    e  Caítello  ,    toca  de  mais  ,    ter  as 
armas  de  fuzil  ,    e  brancas  das  guarni- 
ções difpoítas  na  ordem  ,    que  o  Com- 
mandante   do    Navio    tiver   determina- 
do ,   e  todos  prevenidos  de  tudo  quan- 
to polia  íèr-llie  neceílàrio ,    para  prom- 
ptamente  ferem  fervidas   as  Baterias   do 
feu  cominando  ,  o  que  lhes  fera  prom- 
pto ,  e  antecedentemente  facilitado  pelo 
OiEcial,   a  cujo  cuidado,   e  incumbên- 
cia 
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cia  eílá  tudo ,  quanto  pertence  ao  Trem 
da  Artilheria ,  e  Armas. 

IX. 

Ao  anoitecer  fcraõ  obrigados  cada 
hum  dos  Commandantes  das  Baterias, 
irem  peíToalmente  dar  parte  ao  Com- 
mandante  do  Navio  ?  que  tudo  fe  acha 
no  eílado  determinado  para  entrar  em 
acção. 

X. 

Depois  de  toda  eíla  diítribuicaó   te- 
í  ** 

rá  o  Commandante  de  cada  Navio 
nomeadas  duas  peííbas  de  cada  Peça, 
a  fim  de  que  fendo  chamadas  para  a 
abordagem  ,  Taifas  ,  ou  para  reforçar 
as  Mareações  ,  poiTaõ  no  meímo  mo- 
mento ufar  tanto  das  Armas  de  Fogo, 
como  Brancas. 


ú 


Con- 
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Confelho  do  Almirantado ,  dezefete 
de  Junho  de  mil  fetecentos  noventa  e 
leis. 

Jofé  Sanches  de  Brito. 

António  Januário  do  Valkf 

Pedro  ãe  Mendo f  a  de  Moura. 
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